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Sailfouddiá Kitchlew, que acaba de ser agraciado com oPrêmio Stálin Internacional da Paz, foi uma das vozes maisautorizadas que se ergueram no Congresso de Viena em de-fesà da paz mundial. Amigo e correligionário de Nehrii.Kitchlew é um veterano lider do Partido do Congresso, que é» partido do governo indiano. Em seu discurso, êle qualificouo Congresso de «a grande assembléia da humanidade»

"Juntos entramos na greve, juntos deve-
mos sair com um aumento real", declara
um líder têxtil ^Aprovada ontemno Sin-
dicato a proposta da Fábrica São Luiz
Durão — Crescente solidariedade dos

trabalhadores e do povo carioca
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Cruzaram-se em Viena
Os Caminhos da Paz

Leia na 8a. página, reportagem de
Oswaldo Peralva, nosso enviado especial
ao Congresso dos Povos, recentemente

realizado em Viena,

O proprietário â\ fábrica
São Luis Durão, sr. New-
ten Santos, enviou ao Sindi-
tato dos têxteis uma pro-¦posta .para' concessão de
aumento de salários ao*
grevistas que trabalham em
sua empresa, na seguinte
base:

Aumento de 60 por sento
sobre os salários dc 21-1-49
pagamento a partir de 8 df
Agosto de 52, compensação
aos aumentos posteriores &
21-1-49, pagamento dos ú'a>
dc greve à razão de 50 por
tonto, e 15 dias de salário
como Abono de Na cal.

A Diretoria do Sindicato
iniciou uma sessão da as-
sembléia permanente às ..
13,30 horas de ontem, para
votação da referida pro
posta. Após a leitura da
mesma, feita pelo sccietá-
lio Joaquim Luiz Mer, fer,
uso da palavra o sr. Josias

____________ *«

A delegação brasileira desenvolveu grande atividade no Congresso dos Povos. Num in-
tervalo das sessões, a objetiva do fotógrafo surpreende o escritor Jorge Amado, a artista
Maria Delia Costa e o empresário Sanclro Polo.iio trocando idéias a respeito de um maior

contado entre intelectuais brasileiros e intelectuais das dentais delegações

A GESTAPO IE VARGAS OOHTHVU
ATENT PENSA
kENTIU O CHEFE DE POLÍCIA — OS JORNALEIROS CONTINU-
&_M INTIMADOS A NÃO DISTRIBUÍREM O NOSSO JORNAL —

\1_2§I

Estratégia
Agressiva

NOVA
YORK,
27, (I.P.)
•— Revela-
se de f on-
te ligada
ao general-

feisenhowcr que este pre-
tende desenvolver uma
«grande estratégia» pa-
ra a política expansió-
nista norte-americana no
Extremo Oriente. Os
mesmos círculos qualifi-
cam abertamente essa
estratégia como «agres-
siva», caracterizando-se
assim a política de «paz
pela força» como orien-
tação do novo{ governo.

Ainda há poucos dias o che-
fe de policia dava entrevista
a um vespertino, tentando ne-
gar què seus subordinados do
DOPS estivessem intimidando
e intimando os jornaleiros pa-
ra que não vendessem a IM-
PRENSA FOPU-AR. A de-
claração áo sr. Ancora é o
reconhecimento de que nem
mesmo ele, com sua mentali-
dade e sua3 funções de diri-
genta da «gestapo» de Var-
gas, consegue justificar tão
criminoso e covarde atenta-

do contra a llberdado de im-
prensa. Mas, a par disso,
não há mn só grão de verdade
nas informações do chefe dc
polícia,

À verdade é que a polícia
continua, particularmente nos
subúrbios, a impedir que nos-
so jornal seja distribuído e
vendido nas bancas. Entre
outros jornaleiros foram coa-
gidos a não receberem mais a

IMPRENSA POPULAR, • os
que trabalham na? seguintes
bancas: banca-chefe de Vaz

Lobo e todas os suas filiadas
da Linha Auxiliar; banca do
Largo do Vaz Lobo, em fren-
te ao cinema; banca de Santa
Cruz e banca chefe da esta-
ção de Bangu; banca chefe
de Piedade e .dependentes;
banca-chefe de Cascadura e

dependentes; banca do Serra-
dor.

Nosso jornal continua a
protestar junto a associações
de profissionais de imprensa

e recorrendo às medidas legais
para fazer cessar este inomi-
nável atentado contra a pro-

prla Constituição. Mas não
podemos prescindir, nessas
circunstancias, do apoio ati-
vo de todos os nossos leitores

e amigos, de todos os demo-
, crata, que, com os seus pro-testos, poderão nos ajudar a
vencer mais rapidamente o

criminoso cerco policial com
que o governo de Vargas, no
momento em que quer come-
ter o crime de ratificar o
Acordo Militar, pretende ca-
lar a voz da imprensa do po-
vo.:

1 _-ilva, também dire'.or, quo
te, manifestou por sua acei-
tação.
HEJEIÇÂO •
i'ROVAVEL

Falou logo apos om ope-
rário da São Luis Durão,
afirmando que apenas uma
Ínfima minoria seria atiu-
Cida por um acordo nas ba-
ses acima, e mesmo assim,
receberia aumentos irrisó-
lios. Conclamou se«s com-
panheiròs a rejeitarem-na,
continuando firmes na gre-
ve até a conquista dos CO
por cento sobre os salários
atuais.

Seguiu-se ao microfone; o
presidente do Sindicato; co-
mo os demais membros da
diretoria, favorável à pro-
posta da S. Luis Durão. O
tecelão Hércules Correia,
membro da Comissão de Sa-
iários, afirmando «_ue nem
cie nem seus companheiros
dc Comissão haviam sido
consultados pela Jiretoria,
manifestou-se por sua rejei-
«,'ão já que os próprios tex-
teis da íâbrlca em questão
sentiam-se por ela prejudl-
cados.

. «Minha opinião, compa-
nheiros, é de que não deve-
inos fazer acordos parciais
dessa espécie. Juntos entra-
mos na greve, e juntos de-
ia sairemos de cabeça er-
guida com a conquista de
um aumento real», finali-
_ou.

A hora em que encerrava-
mos nossos trabalhos, a
proposta ainda estiva sen-
do entusià-iticamenie, dis-

.cutidá,' e. 
"pelos 

debates $«$F
vados e manifestações havi-
das, tudo levava a indicar
que seria rejeitada.
SOLIDARIEDADE
EFETIVA

Não decresceu o ritmo _a
solidariedade do povo aos
grevistas. Diversos jogado-
res do Vasco da Goma, en-
cre os quais Maneca, Chico,
Bellini e outros, procurados
pelos grevistas, prestaram
sua solidariedade unancei-
ra, pedindo ainda que os
componentes da Comissão
de finanças voltassem d São
Januário para coletar maio-
ies contribuições.

Os camponeses de Cam-
po Giande, seguindo o
exemplo de seus irmãos de-
Xerem, São Bento e Caxias,
enviaram aos grevistas um
caminhão contendo frutas e
verduras.

Entre as demais contri-

buições entregues no quar-tol general da greve, desta-
camos a dos funcionários do
íjAPS, operários da fábrica
de calçados Miss, operários
Ue diversas fábricas de pa-
poli trabalhadores da Light,
e outros. .

Vim repórcer do jornal Ga-
^eta Sindical íez entrega .mesa, sob aplausos dos gre-vistas, das. importâncias de
218, 160 e 200 cruzeiros,
enviadas àquele jornal Ves-
iiectivamente pelos saparçji-
ros de Sao Paulo, têxteis da
làbrica Calfat, de São Pau-
lo. e tecelões da cidade de
-tú, do mesmo Estado.

As comissões de finanças
¦-' bandos precatórios conti-
nuam-a sair em grande nú-
mero, carinhosamente rece-
hidos pelo povo carioca,
cujos olhos estão voltados
para os têxteis, em luta rior
uma vida melnor.
IMPORTÂNCIA
ENTREGUE

Foi entregue nesta reda-
ção a importância v'e Cr$ .
20,00 destinada aos têxteis,
lecolhida pelo sr. Llndau-
ro Costa.
NA ASSEMBLÉIA DO
PARANÁ'

Curitiba, 27 —- (I.P.y —
falando na Assembléia Le-
gislativa estadual, o depu-
tado Júlio Rocha Xavier hi-
potecou inteira solidarieda-
de aos tecelões em greve no
Distrito Fedeial.

ACEITA A PROPOSTA'
Quando encerrávamos os

trabalhos desta, èdiçáo era
.aprovada, no,.'Sindicato dos
Têxteis :a pAposta dá «São
Luis» Durão S. A.», onde 500

.operários estáo em greve. A
referida proposta já havia si-
do rejeitada pela assembléia,
ontem mesmo, porém o pre-
sidente do Sindicato, sr. Fran-
cisco Rodrigues Gonçalves,
na sessão noturna, trouxe-a
novamente à votação formu.
lando as seguintes palavras
dirigidas s&mente aos 30 ope-
rarios da «São Luis Durão S.
A.» pre3ontes na ocasião:

«Quem for favorável a
proposta permaneça como
está».

Dezesseis operários daquela
empresa manifestaram-se a
favor e o presidente deu por
aprovada a proposta, sob pro-
testos de alguns operários queacharam estranha, não só a
proposta em si, como também
a forma de votação cm sopa-
rado que velo revogar uma de-
cisão anterior da assembléia.
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Flagrante colhido na sessão de ontem da assembléia permanente dos têxteis, quando oa
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Um operário da fábrica Sâo
Luis Durão quando manifes-
tava-se contrário à aceita»
ção da proposta feita pelo
industrial Newton Santos

Direto.:
_—_____!
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ELISA BRANCO
EM MOSCOU

O general Buxbaum, Jorge «Amado _ outros
delegados ao Congresso de Viena estão eni

visita à União Soviética
MOSCOU, 27 (I.P.) — De»

legados brasileiros ao Con»
gresso dos Povos pela Pas,
que se realizou eni Viena,
chegaram a esta capital a
convite do Comitê Soviético
de Defesa da Paz. Compõem
a comitiva que visita Mos-

eou o general Edgard Bux*
baum, que chefiou a dele-
gação brasileira em Viena,
o escritor Jorge Amado, cr
operária Elisa Branco ¦— ês-
tes dois últimos laureados
do Prêmio Stálin Internado-
nal da faz — e outros.

Mas isso é coisa do passado, pois a tua São José vai desaparecendo —-
Os íreguezes habituais, que nunca compravam nada.. _ — Hoje em
dia, com a crise geral, não há dinheiro para livros e não há o recurso

" dos "sebos" ————«*

Fugiram na Holanda os
Criminosos de Guerra

HAYA, 27 (APP) — «Ocor.
reu sensacional evasão de sete
criminosos de guerra holande-
ses na prisão de Breda, no sul
da Holanda, durante as festas
de Natal», noticla-se hoje nes-
ta capital.

Encontram-se em estado de
alerta todos oa postos frontei.
riços da Holanda. Julga-se,
efetivamente, que os fugitivos
tentarão o impossível a fim de
alcançar o estrangeiro, prova-velmente a Bélgica ou a Ale-
manha.

Esses criminosos : de guerra,
condenados à prisão perpétua,
eram membros de uma organi-
zação especial, criada por Hini-
mler, o «Silbertahne», que ti-
nha a missão de ex«ercer terrí-
veis represálias contra os ho-
landêses membros da Resistén-
cia, acusados de matar milita.
res alemães durante a ocupa-
ção do país pela Vehrmacht.

'Antigamente, o cidadão re-
cem-chegado ao Bio, que pas.

.sasse pela, rua São Josá,cer-
tamente haveria do notar a
grande quantidade de livra-
rias naquela artéria central
da cidade. E, se se desse ao
trabalho de reparar melhor,

.notaria que todas cias, d por.
ta, ostentavam cartazes dês-
se tipo: «Aproveitem a opor-
tunidade», «comprem livros
baratos», «.estamos em liquí-
ãação» e outras coisas áo
gónero.. Eram os «xebos» que
negociavam, principalmente,
com livros usados.

SALVAÇÃO DB ESTÜ-
DANTE

Freçfitentociores ftciftífiíc.is
dessas casas' de negócio, os
estudantes ãe mesada incerta,
lá, estavam, religiosamente,
todos os dias, a consultar os
velhos o empociradns compên-

dios. Muitas vezes, a monor
vontade que os animava era
a de comprar algo. E mesa
mo se houvesse vontade, fal-
taria o dinheiro. Mas — é
bom recordar — quanto es-
«fucicwiíe «Tiabítué» dos «sebos»
não se safou nos exames,
graças aos apontamentos ío-
mados ali no balcão. Médicos
de projeção, advogados ãe re-
nome ou engenheiros de pres-
ífjrio agradecem hoje aos aU
farrabios a conquista do di'
phma.

MUDANÇA DS
FISIONOMIA

Os «sebos», porém, forem
condenados, porque a rua on-
de estavam situados também

,o foi. A Prefeitura resretou
José. e toda a cidade tomou
o desaparecimento da rua 8.
conhecimento da batalha tra-
vada entre as máquinas e os
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Pedro POMAR

O GOVERNO de Vargas quer impor ao país, através do
?*r!a»!ento, uma lei americana, a que os seus patrões deram
a some de «Acordo» de Assistência Militar entre o Brasil e os
Estados Unidos da América».

Em que se baseia a necessidade desse «acordo»? Os prin-
íipais porta-vozes das classes dominantes não se cansam de
apregoar que o Brasil para sc desenvolver, para se tornar uma
noção forte e soberana, para arrancar o povo da miséria, não
pode dispensar a «ajuda» e a «amizade» dos Estados Unidos, ou
muis propriamente, dós capitalistas norte-americanos. Jul-
«ain mesmo essa «ajuda» imprescindível. Tal opinião eles tra-
tom dc incuti-la nu espírito do povo. Proclamam por isso, que,
para receber a «ajudo», temos dc abdicar de nossa soberania,
como coisa imprestável nos dias atuais, no dizer do sr. João
Neves, o ministro da Ultragaz. Ou o fato, de que o Brasil, por
obra da fatalidade geográfica, histórica, etc, deve «girar em
tôrno da órbita do colosso americano», como afirmou o advo-
$ado da Bond _ Share, o udenista Raul Fernandes. C_, por-
gue «somos forçados» conforme asseverou o fazendeiro Getulio
Vargas, ;io discurso de 7 de Setembro último, (mas «em dizer
„*Mffl_ soa; íé-fis),.

São, como fie vê, bastante cínicos os argumentos s an
opiniões desses arautos da «amizade americana».

A famigerada «ajuda americana», a «tradicional amiza-
de», de fato nunca existiram nem resistem ao msis superficial
exame que delas façamos.

Nas condições presentes, falar da amizade entre a metrô-
pole e a colônia, entre os lobos fascistas de Washington e
nós, um povo amante da liberdade e da paz, falar de «ajudar»
do opressor para o oprimido, falar do «acordo militar» como de
uma prova de amizade para nosso pais, para nossa defesa e
progresso, c um verdadeiro escarneci. Os nossos verdadeiros
amigos, as massas trabalhadoras e as forças democráticas dos
Estados Unidos, esses estão atualmente quase esmagados e
sem poder respirar. Quanto ao nosso povo, êle repudia a «aju-
da» dos tubarões norte-americanos, sendo bastante recordar
como ficou marcada com estigma da traição a carta de Correia
c Castro, ministro do governo Dutra, pedindo «ajuda» aos Es-
tados Unidos, «se estes maig tarde não quisessem nos carr«.
gar às costas».
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Na maior parte da» vezes, o freguês não quer comprar. Apenas aproveita * oportunidade'¦—para «filar» umas lições no balcão da livraria.. —

.p_rd!Seoros. Estes vieram a 6_*
mo, a São José começou a $u-
mir do mapa municipal « com
ela estabelecimentos antigos,
como os «aeBos» tracíicíonfflis.
Restaram de ¦ pé alguns ape-
nas, rnas assim mesmo nio
por muito tempo, que da ntA
tòãaninguém terá mais »wt_
cia, daqui liá alguns anos.
MORRERAM OS <8EBOB*

Quando ós poderosos ira*
tores começaram a <_esmú_«
charas cãsas-dàrua condena,
da, howve ainda quem avé*>
tarasse a esperança dg qwa Prefeitura, na certa, fofftie-
caria condições para. o ala--.
jamento cias casas comeroiait
em«outras ruas da cidade. Tàl,
porém, não se deu. E o retüL
tado é que os estudantes. po«
bres, de problemas certo» «
de ganhos incertos perderam
a oportunidade _:_ visitas co*
tidianas aos «sebos» da ru*
Bão José.

PARADOXO?
_* pos.IueZ que alguém fU

que com uma pergunta a ba*
lançar na mente? *Como é
que se pode ser contra a e&
tinção dos tsebos*, se esses íi»
vros eram um foco de micro*
bios de toda sorte f»,
Mas a. verdade é que, »__r«

tes os livrarias de compeli
dios usados da rua São Josés
muito estudante há por aí, às
voltas com o problema da
comprar livros com pouco di.
nheiro. Nesse partictlta. uma
coisa é certa: os tBebos» sal'
vavam a situação. ..

O Abono
Na Central

Na Central do Brasil o _o«y
no de Natal ainda não foi pa-|
go aguardando, apenas a abeiví
tura, do credito pf*o Ministério;
da Fazenda, "Isto 'tem"'causada

grande descontentamento aos1
ferroviários, que esperavam oj
pagamento antes do- Natal,|
como se verificou em outraâ rt»->
partições publicas.

i. I

Suplemento
de IMPRENSA
POPULAR

Por motivo de ordem
técnica cleixa de circular
hoje o suplemento domi-
nical da IMPRENSA
POPULAR. No próximo
domingo voltaremos a pu-
blicar, como de costume,
o nosso suplemento.

Sem Escrúpulos
Atual Governo
£ como o dr. Osny Duarte
norte-americanas em relação
.Amplo movimento para dar
mm s, db seus,- jgg&êssts _

e Sem Inteligência o
do Estados Unidos

classifica a atuação das autoridade!
à Conferência Continental de Juristas —-
l «América a consciência de seus proble
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%



' o 'Mm&m
mmmmmmmmwmmmmrmnmmMmmMmmmwwpwmmwmtwmm»wm mmt» h-h—w iwhmwiwhiwhww

Contra | lossa Cultura
DALCIDIO JURANDIK

Quando falamos qt\e os escritores e os poetas devem ser os
primeiros a estar à frente da luta contra o Acôrdo Militar, esta-moB•precisamente argumentando cm favor de seus ImediatosInteresses pessoais e culturais. E' verdade que acima desses in-terêsses estão os da pátria e o patriotismo, me parece, é o quedevo mover a todos nós e faaer-nos agir, em primeiro lugar paiopovo .inteiro ,e segundo por nós mesmos, por nosso trabalho enossa .paz.

.-'. i -... üLM *8-12_95_.

Voío em _

Clube ..*..

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

A muitos poetas e escritores
quo se entregam intelwunente
ao ato gratuito de exibir estilo e
Invocar taras, descrever suas
farras e desilusões, analisar
técnicas da poesia, recompor
infinitamente paisagens e esta-
dos1; da.Infância e de disponibi-
lidade, parece rudo ou ropug-
nante escrever contra a entre-
ga de nosso petróleo, de nossos'minerais e bases, que prepara a
entrega du honra nacional
ás mãos de Mr. Jonhson. En-
quanto oa mercadores roubam,
os banqueiros e estadistas «ua-
tivos» se vendem o as negocia-
tas se. acumulam num fim de
farra, muitos poetas o escrito,
res-preferem-.urdir fios de nojo
platôhico e d.sprôsó pelo quoacontece. 'A 

poesia nada tem
com1© ecôrdo milita*. A arte do
Irompuce nasceu para descrever
caprichos '¦ 

delicados Ou vícios fi-
nos-"- -dá.'senhora, do um indus-
triaV-de-tecidos e «&o os gros-'sos 

sentimentos do tceéião em
gnwe.-.A.arte de .escrever :é um
tapete deaulão e não uma ar-
ma. de generosa denúncia, de
educação, • de luta constante
contra, a ment. -i, a crueldade,
o egoísmo. Rind- da arte queserve de tapete o dos artistas
que-o estendem para os adidos
Gor.'-" o 03 renegados .pender,
os negociantes ianques tomam
conta da casa... Q'.rrn não le.
vanta a vo:. contra o assalto, a
invasão, e o silêncio, esse, na
verdade, não saberá responder
a uma tranquiii o justiceira
pergunta lançada pelo povoamanhã.»

Úm governo sul-americano, õ
da Eoliia, há pouoo reconheceu a
ligação «{intente entro 03 inte-
resser. econômicos e 03 mais ai-
tos interesses da cultura. Reco-
nhéceti-a intimidade que há cn-
tre a áspera mina do estanho e
D verso mais brando e límpido.
Subi que naquelas minas estão
as misses da cultura e do sen-
timento de que necessitam os
poetas e escritores se querem
rcspeltar-se a si mesmos, ser
interpretes do homem e do seu
tempo. No Documento bolivia-
no da náclonaliaação das minas,
encontrámos estas palavras:

«..; Aa manifestações cúltu-
rais do pais sofreram também
H3 conseqüências da dominação
ãê-trsa Interesses privilegiados,
poi.. nenhum esforço dò espirito
que não estivesse a seu serviço
tinha a esperança de encontrar
apoio nem estimulo;,.. Os pes-
qulzadorcs, eacritbres e artistas
se 'viram 

forçados direta 911indiretamente a imitar os sis-
tema da idélns; as criações ar-Uí!.ticlas. I? ° cptllo de vida im-
portados do estraiigòiró, para,uso da oligarquia, com sacrifí-
cio.e preterição de todo intentocriador, cujas raízes se fun-
diivim profundamente na reali.
dade nociona! boliviana».

Estas palavras se ajustam
também a realidade nacional
brasileira. Quem loia no «Açor- Bonsucessodo Militar», o que se refere ás c, obrigações do Brasil, no terreno I Orla Marítimaeconômico e financeiro, sabe I Individual ..logo compreender o quo repre-1
senta par: a nossa cultura dc |sacrifício, mutilação e perdasirreparáveis a dominação eco-
nômica.e financeira tios nãgbci-
antes e milltáves ianques sobre

nosso país. Quo esforço de es-
pí.vito brasileiro poderá sor
apoiado e estimulado pe|d
governo escravo, pelos do-
nos das nossas matérias
básicas, pelos controladores de
nossa finança o de nosso comer-
cio? O esforço do espirito que
prega a escravidão; que exul-
ta a covardia c o apolitirismo,
que trnte denegrir as nossastradições de bravura o de ca-raçter nacional, que oculta toda
e qualquer manifestação de re-
pulsa e desagravo diante datra'ç_o. Outro esforço da Õspí-rito não será apoiado nem esti-- muíado.

CòiiLra os que resistem eacusam, o F; b. I. meifoá osmeios do castigo; as íoima_,Ka espionagem, a técnica dac-.lur.ia. Um gov_in.> que fi_bubinelido -a um atordo hiili-.1 comu esse, manda buscaros Spendar c Gordoiia conter-;'laveis para dar conferências
t- tudo íãrâ para matar üefume. aqueles, poetas e escrito-rc. esforços do espirito brasi-coya.de qõntemplàçã. da miseria, que assistimos. Aotiiç-mo tempo qüe os meíliò-res. esforços do esdíiito brasi-lo.ro são desãpójado? e ilesos-

¦ timulados, perseguidos pelapolicia e pelo certo do desem
P^ego e da forno, que cnacõcs
artísticas e literária;;, que dali.io..,,de; vida fci-r-.o introduzido'-
no -Brasil- s_r.:lo áquê.les queiiitercssam nos dit.idóré- do
Acôrdo Militar? a ói:aítnç5o
do.s bandos mercenários' quev^ópara. a guerra, a apologiacios lar.-ulos o da cowi-cola, do
S .por-homem edo policiai, du

_J?'|.Ãngí. dc .matôila nlâstV.
cã'.e dns vantagens do lincha-
monto para n/eiv.iiizaçüo.çrlstfi
ttjcio isso fará parto da. con
.|(-uiçõ_s «culturais;, do Acôr-
ti oferecida., ao. nosso povo.
Com a renda nacional mi-

..ável, as verbas esbanjados".u estraiipeiro, o hnàso pais,j<io acordo, se obriga aimln
.1.. ustentnr cs inva cies, a ua-
gr.u-:a ocuparão militar c eco-
aomica. Isto quer diner manos
dailieirò para a instrução e
para educação, novo acresci-
iio aos. cinco milhões de crian-
ias que nüo podern estudar no
Drasi. menos médicos, r.ieuo.»
professores, menos engenhei.
ro;-, monos agrônomos, mais
analfabetismo _, mais ignoran-
ca o-.muito .uiores condições
piwa ¦ o desenvolvimento da
aftS- da literatura', O govêr-110 terá de, sustentai agentes
do ..F. B. I. e generais que
querem . transformar nosso ,

exercito em bando mereena-
rio e não bibliotecas, univer-
sidades, atividades de cultura;
Os jovens não devem ser mé-
diaos, engenheiros, químicos,agricultores ou operários mas
mercenários para acabarem
na Coréia com o ventre aberto
ou sepultados na neve. Os
escritores e poetas que acei-
Iam esse modo de vida ou se
calam, terão ao seu alcance
os coírea do Banco do Brasil,
.t comis/.Oes vistosas, as ho-

n enagens e as vantugens do
embaixada norte-americana.
Mus estes vivedores já não
pertencem ao Brasil, à cultu-
?a brasileira, ao que significa
a.te e lite-atura do Brasil mas
a policia, ao F.B.I., ao cofre
d_ mercadores de guerra,
fe. estamos certos de que nos-
sos escritures e poetas, na sua
maioria, não se deixarão ven-
der nem se enlameaião no si-
Inicio, não fuglrãq dos apoios
que lhe são dirigidos para au-
iiii-ntur o protesto e esciare-
coi novos patriotas contia a
aimadllha de que ..eiá vítima
o nosso Povo se for aísmaUo
esse Acôrdo Militar. 'Contra o
Acôrdo Militar, que é um tra-
lado também dc guerra à nos-
so cultura, lembremos as pa-
lavras de Frei Caneca na sua
luta contra a opressão e as in-'timias de sou tempo.

_' por. todas e_tds razões,
que eu sou de voto, que se não
adote e muito menos jure o
p.oieto de que se iata, por
s_ inteiramente mau, po.s
nüo garante a independência
do Brasil, ameaça a sua inte-
grdarle, oprime a liberdade
úcs povoó,' ataca a soberania
üa nação e nos arrasta ao
traior dos crimes contra a di-
y_ndn.de, qual o perjúrio, e nos
é apresentado de maneira
coativa c tirânica».

Que estas palavras ressoem
novamente contra a infâmia
tie agora.

Lavradores da Alia Noroeste formulem dez reivindicações ao governo— Prejuízos com a ameaça de guerra —
S. PAULO, 27 (Do corres-1 popular que ofereceram duram Cesa e mais 125 assinaturas

ponttente) — Um breve e . to a Conlerència Jücórifimica do camponeses plantadore3 dc-concreto memorial contendo 1 Internacional picços cunipen- " '"
um progama de 10 pontos' st.doros paia j alsodão bratl-
nn_3ir.o____ «m* »»>.. _...!*-.,..„.. .1 1 •__ ^assinado por agricultores dns
mais diversas comarcas do
eainpesionato da Zona da pau-
lista da Alta Noroeste foi
enviado ao Presidente da Re-
pública «como uníca medida
de salvação e amparo à essa
classe, ante ás dificuldades
que ora enfrenta a lavoura».

Entre às diversas roivindi-
cações expostas no progamia,
destacam-se o pedido de ga-
rantiá pelo governo de preço
único de venda a Cr$ 
150,00 por ai.oba em caroço,
r.em claslficação, bém como
de garantia de armn_.en.imen-
to para tfida a produção do
veneno e de semente nos plan-
tndbres por preço ímico de
Cr? 15,00 para o quilo do ve-
neno o de Cr$ 50,00 para o sa-
co de semente,' bem como do
garantia do fornecimento de
sacaria para colheita.

FINANCIAMENTO

Pedem ainda finnneiamen-
to nelo governo de • Gr?
..000.00 nor alqueire para o
plnntio deste rino e moratória j
de dnís mios p.ira o pagamento !
dns dividas dos plantadores nos jpennono3 fornecedores do co- ,
mercio vnreiista; isençíío do 1
pniçi-.n.mento de imposto de «vou- 1
das e consignações», baixa dos
preços de arrendamentos c ta- ¦
belamente das ter-as de pri- '
meig. e _ segunda pura Cr? .
(IQO.OO e Cr? .100,00 respectiva-
monte por alqueire; Impedi-
mento por decreto govermimcn-
tal da execução da qualquer
«despojo» e do plantio de ea-
pim nas terras produtivas;
nacionalização das companhias
monopolistas do nl;.odüo como
a Clayton, Sanbru e outras e
criação de uma Cooperativa
l.cgionnl à qual o algodão <m.u
entregue livre da exploração;
reatamento das relações ,co-
merciais com a União Sovié-
tica e os países de democracia

leiro.
Insistem f.'n-.'.lente os :.<»"_•

ci ltures para ue o govôrno
determine ao di'egado Waslloi-
t na ONU iu-' pugno pela us
sinatura «de «m tratado de Pnz
entre as cinco maiores nações
responsáveis pela vida dos po-
vos do todo o mundo...» E
concluem! «Desta forma, o go-
vêrno de V. Excia. evitará pa-ra os plantadores de algodão e
para todo o povo 03 prejuízos
que já estamos sofrendo com
as ameaças de guerra»,

Assinam: Porfirio Alves dos
Santos, João Alves Gondim,
José Pedro Filho, Oscar Alves
do sSantos. Manoel de Oliveira
Queiroz, Maria Pereira do Nas-
cimento, Waldomiro Pereira' franca

algodão.

Curso do
CEDPEN

Na sede do Centro de Estu-
dos e Deíasa do Petróleo e da
Economia Nacional, na Ave-
nida Almirante Barroso, 97,
sexto andar, prosseguirá na
próxima terça-feira, às 18 ho-
ras, o curso que o deputa-
do Lobo Carneiro vem reali-
zando para maior esclareci-
mento do povo acerca da gra-
ve ameaça que encerram pa-
ra nossa pátria a Petrobrás
e ó Acôrdo Militar Brasil-Es-
tados Unidos. A entrada é

RAINHA DA MOAREME. AGUARDE ESTE
NOVO E SENSAGiONAIi CON-Uifôü JPÁTROCÍ-
NADO PELO M.A.I.P.

Para Rainha da Paz

l^-c-^^fe,^^^...!: 1;^.. ^;JJ;( ^f;^ ^. ^.H^I^SíS^MÍIíSÉI^

O jornal quo denuncia os responsáveis e
as ca;isas ria miséria do povo.

O jornal que ensina como unir o povo para
lutar por uraa vida melhor.

O jornal que luta contra a guerra e pela
independência nacional.

2.500,00
50,00

Com a arrecadação de ontem,
foi atingido o tolal do '11.ti:.
cruzeiros, o quo representa
53,7 por cento da cota geral.
Precisamos portanto dar uma
arrancada no trabalho para po-
dermos cobrir os Cr$ ....
18.260,00 que estão faltando.
Vamos pois ajudistas trabalhar
com vontade, coni maior ani-
mação, para conquistar esta vi-
toria.

DOIS MIL SÓCIOS
Ainda está muito atrasada a

campanha paia a couqu_s_a dos
dois mil sócios, e u menos que
os ajudislus o amigos, d.:eui
uma gra.ule viraua uo trabalho
de airoginwntáçáo do socic,

1 espalhados om diversos locais,
I para serem recolhidos por nosso

carro. E' possível portanto que
80,00 ! 1: lida. tsts ano, o total atinja a

900,00 :2.500 quilos o que representará
uma grande vitoria de todos os

, !,,,v-,.,s e âmljos na batalha
do chumbo fvira a IMPRENSA
POPULAR

Y: :MÈÊfo \
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O general Ancora (vocaçáo
de almirante desviada para o
Exército através da arma do
cavalaria) reuniu a reportagem
o deitou entrevista c^lvá. Dis-
se1 coisas impressionantes. Rei-
clamou «compreensão mútua*
entre o povo, geralmente espan-
cado, e a polícia, que geral-
mento espanca e mata. Dopris
afirmou que não podia dispen-
sar a colaboração de ninguém,
muito menos da tmpresa. Sim,
a imprensa que colabora com a
po.ícia põo invariavelmente suas
colunas á disposição do even-,
lual chefe da gestapo da rua
da Relação. Tudo depende dos
ajustes de preço e a verba
secreta está ai para isso,..

Homem de visitas largas, o
novo chefe de policia decla-
ra-so partidário do «Carnaval
com liberdade, inclusive na
parte que se refere ao uso de
bebidas». Sabe o general que
o preço da bebida está cada vez
mais alto e que por isso todas
as possibilidades do «excessos»
naturalmente são controladas
pelos donos das tendinhas e bu-
tecos. Mas não deixará de na-
ver policiamento nos três dias
de Momo.' O chefe promete
«jf|8caÍizaçfto discreta, sem pro-
vidânclas ostensivas». -3 o re-
gimen da falseta...

Multaa perguntas foram fei-
tas ao general Ancora. De sor-
te que a certa a'.tura ela resol-
veu levantar ferrei e abar^onur
a reportagem sem formular ai-
sumas respostas.

Momentos depois, segundo o
registro da própria imprensa
disposta a colaborar com todos
03 chefes de polícia, dois auxi-
liares do sr. Ancora punham em
polvorosa o Largo do Machado,
atacando a tiros um casal, só
porque o marido repelira com

-ipr.fia a atitude dos dois «mnn-
tenedores da ordem», que pro-
feriam palavras de baixo calão
om voz alta, no melo de senho-
ras e crianças,

O tiroteio provocou pânico,
verificando-se correrías. Em
face de tal circunstancia dispor-
siva não podo haver a com-
preensío mutua reclamada pelo
general cm sua entrevista cole-
ttva. Cada um correu para seu
lado.
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Via aérea ou _ob rcgiHtro pontal acrescidas das dmiienoa i
correspondentes. I

O Natal
Das Famílias
Dos Presos

Promovida pela Associação
Montese de Ajuda e Solidário-
dade, realizar-se-á no próxi-
mo dia 31, a partir das 14 ho-
ras, na rua Silva Gomes, em
Cascadura, 21, a Festa de Na-
tal para as famílias dos pa-triotas presos e pr.cpssados.

Haverá farta distribuição de
brinquedos, doces e utilidades
aos filhos daqueles defensoras
da paz, constando ainda do
programa organizado números
artislicos e sessão cinemato-
grafica com filmes educativos.

CONGRESSO DE GOVÊNOS

Sobro a entrevista de Stalin,
o sr. Costa Rego escreve no
-Correio da Manhã» um artl-
go mais ou menos ininlellgi
vel, onde entretanto ha este
.racho:

«Já não i uma conversa en
tre dois homens, é verdadei
ramente um congresso de go-
vernos o que o mundo aguar
da como o instrumento necos-
sc.'.io da paz».

Isto pretende, ao que pare-
ce, ser um argumento contra
a declaração de Staiin, favo
rável a um encontro com Ei
scnhuwer. Pretende, também,'opor um congiesso de gover-
nos ao Congresso dos Povos
pela Paz, que vem ae se rea-
uzar. Ora, um. encontro dos
chefes de governo da UI5S.
e dos Estados Unidos, seria,
justamente, um passo para
um «congresso de governos»
destinado a concluir tirn .pac
to do paz entro as ciiico gran-
des potências, aberto a lodo?
os países. E' ò que propõe a
L"_SS, precisamente. O nrgu-
mento do sr. Costa Rego se
volta assim contra a tese do
seu próprio autor.

TRATAMENTO
HUMANITÁRIO

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR? ..

«» ti a* ftt A» H
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Remeta para a Rua Gustavo
nüo conseguiremos atingi. (.' [ &<> Lacerda, 10, depois de pie-
nosso objeoivo, que ó a cooúrtu,
ra desta cota ate o fim do níès.
Para a virada que deveremos
dar atí o clia 31, ó preciso quu
os ajudistas aproveitem tòdás
u,i o_.- .........a.  ij„._i arrõgi;
mentar os novos contribuintes,
uos comandos, nas featM nas
v.sstas, ele. Conqüístori'.os niais
esta vitoria na batalha do aju-
dlsmo.

CHUMBO VALE OURO
ARRECADAÇÃO

Foi entregue no dia de on-
tem, por ti.....-1.1.3 i_'. .0-a ü aju-
distas: 6.700 gramas. Com este
recolhimento; o total arrecada-
do até agora, atinge a 2.03í>,020
gramas, Além desta quantida-
da, temos cerca de 200 quilos

biicmuo, o eupuo acima.

RAINHA DA MIOAREME
— NOVO E SI-NBACiONAL
CONCUKSO A SÈR, LANÇA-
DO PELO MAIP AGUARDEM
BliOTINHOS, POIS ESTE VAX
SER MUITO MELHOR .

' """"" —- —"¦»"»»¦¦¦" ¦¦' '¦¦-_--» - 11 mil mi in —mi r

ZllLDA, ARRANCOU ESPE-MARI, DE LOURDES A NOVA Li DER
TACLLAEMENTE — LÍ.DA A NOVA tANTERMNHÁ — OLGA COMEÇOU
BEM — TEREZINHA, MARIA LUIZA, JUREMA E LEDA PARARAM.
Com o resultado da apuração

do ontem, é a seguinte a colo-
cação das candidatos ao titulo
do Rainha da Paz:

M. de Lourdes .. 3S.928 votos
Klarlta 31.558 >
Terezinha ... .. 13.032 »
Zilda 12.9D9 »
Jurema .. ., .. 11.647 »'
M. Luiza 10.518 »
Olga 30.358 »
Leda 9.712 »

Maria de Lourdes, a cândida-
ta dos trabalhadores da Light,
é a nova líder do concurso. Com
o trabalho realizado pelos ca-
bos eleitorais, na semana pas-

SRS. CONSTRUTORES
Itmlrigucs _ OulmnrScs Mclii. JlrniB registrada Sub-Emprol-

tclra do niüo ile Olnu», com Escrltórl» na Av. (irnea diunlia,110 — tíala 7^0 — Fouei 2.-UIÜS — uKeqiiuiiH bcivícü» du mar-
cai;í.o do OUi-ns — lii-dii.ü.s — Mslruturus u íuinm» p| (Junoi-èlo
ariiiudu — Aiiiincão — .'livi-iiRiia ¦— Hailiiimmoiitos dc 'fcllilldó»
•— Esiiuadrlns — Bevibilniíiitiis — Ii.hhíiu.-u e llccunstiuca.
pnr ,'_il)-l!iiui,..itutla du mão do Uünis.

ll-rárlo; das Ali üa IU liuias, tiatur com Armaudo itodrlfucs
do Almeida.

sada a menina cumpriu a pro. 1 estüo arrancando com grande
messa, recolhendo 11.251 votos. | disposição para a conquista do
Estão portanto de parabéns, a titulo.
candidata e seus cabos eleito
rais pela brilhante vitória quo
conquistaram nesta semana.
Vamos esperar portanto que a
candidata consiga o que prome-
teu e continuo como líder da-
qui para a frente. Ontra que
brilhou nesta semana foi a can-
didata dos Funcionários Muni-
cipais, 3ll(!a que recolheu 7 mil
votos nesta semana, o quo lhe
valeu a conquista do 4» lugar.
Leda, que parece nao ter maia
fl,nimo para a luta, começou
caindo e agora ocupa o posto
da lànteriilnha. 0!_a, candidata
da Penha e do Mariola, come-
çou bem, conseguindo 10.383
votos nesta primeira apuração.
Muita coisa portanto poderá
realizar no transcorrer do con-
curso. Jurema, Maria Luiza e
Klarlta, não quiseram nada

i nesta semana, parece que espe-
I I raram que Papai Noel lhes tro-' ._sn_ votos e ficaram -Jascan-

çando. O resultado - que Klarí-
ta perdeu a ponta e vai ter que
lutar muito para réconsqulstar
o posto pois além de Maria de
Lourdes : terá quo enfrentar a
Zilda e outras candidatas que

PRORROGAÇÃO

Maria de Lourdes, que ocupa
o primeiro posto, pela palavra
de seus cabos eleitorais, âcabu
de se pronunciar íavoravclmen-
te a prorrogação do concurso.
Aguardamos a palavra de mais
uma candidata para resolver-
mos definitivamente sobre o
adiantamento.

Comprar
Sapatos?

Lembre-se de qije
x SAPATAHIA RI-
dElHO (a Casa. dc
Trabalhador) vende
sempre por menos
— RÜA BUEIM..^
_ÍRES, 339

A «Folha Carioca», dos Jaf-
fet, está cada vez mais re-
cheáda do material do USIS
vale dizei, dos dólares com
que a embaixada americana
pasa a sua propaganda.

Ontem o vespertino publica
essa amostra de cinismo sem
,.iur:

«TÓQUIO, (USIS) — O co-
.nando des Nações Unidas
¦tem prostado e continuará

. snersando um tratamento
iccente e Humanitário aos
)iisionç'»'os stalinistas» mie
, encontram em seu nodír

U general Marte Clarlc co-
mandante daa forças da ON'T

a Coréia fez essa declaração•iTjrsn p.trevista coletiva r
mprensa»,

O «telefrramn- ê sem data.
"ias coincidem, mais ou me-
.os, essas declarações de

Mari? Cbrlc com o massacre
'lo P4 prisioneiros, numa só
vez, no campo de Pongan,

VENTOS
DESEMBESTfiDOS

O escritor José Lins do Rego
pratica a bajulação com re-
quintes que causam asco. Eis
um exemplo de ontem no «O
Globo»:

«Tenho a convicção de que
as palavras do Natal proferi-
das pelo sr. Getulio Vargas
lhe tenham scido do liindo do
coração. Já não há mais lugar
para as palavras de duplo
sentido. Não há lugar pa:a o«-
homens truo representam a co-
média politica, mas para os
que estão vivendo o drama de
nosso tempo, e que são os per-
f—zaevs soltais nr> turbilhão
de um vendava! desencadsadi.
Dó os do p-_'~o forto e do erns-
çl*ncia tranqüila poderão do-
m'nar.os acontecimentos.

A tormenta está aS, com os
seus ventos desembestados »

O cronista quer levar a sua
pedrinha para um novo Pia-
110 Cohen e para isso imbuíra
suas palavras amestradas. í:
o «democrata» qus em novrm-
ivro de 1.37 correu para o rá-
dio o foi dar sua inprllaja so-
lidariedade ao golpe de Var-
gas; Mas os «ventos de: m-
bestados» não sopram agor?
no sentido do fascismo.
Sesménte-se
a si mesma

A «Tribuna da Imprensa»,
_0~j de provocarão, d ¦
gada a registrar ontem o des-
mentido às infâmias que ela
própria ajudou a espalhar,

Escreve:
«Em dois caborjrcmcs envte-dos ao Itcmaratí, o nosso mi-nistro em Viena teve a opertunidade de participar q><efô:a natural a morte do op>-nirlo Joaquim Teixeira, e quea Lcgação estava remetendo.

conomt^m
A LUTA PELOS MERCADO-

LA_NO-A?/íEEiCANOS
Homens de negocies norte-americanos revelam mquieta.

Enquanto se verifica fisso acréscimo do comércio exte-rlor du América Latina com os pa|3es europeus, observa-sa ocontrário cm relação ao comércio latino-americano com'os
tação com a òtensivH dos países europsus (França Àlei.anha a_^ t^' 

As 
^^^«f^^eriçariiís para ã

Iii^lalerra, Itália, entre os principal) PTrtZS^ ií^^ím^J^'^^^^ '"^
dos mercados da América Latina. .A competição torna-se 

"emestro 
de 1952 ' ' n° "s:,"ld0

cada vez mais violenta — esci.veu um grande industriai
americano dc produtos químicos. Os alemães estão mais O que deixa ainda mais preocupados os produtores norte-fortes, os Ingleses a_ mostram ansiosos por aumentar aa americanos ó o fato do quo as mercadorias èuróoélaa apre-exporta ões e, além disso, o Japão reaparece na luta da con- sentam vantagens èspecicis para concorrer com os 

"seus 
pro-dutos. Uma delas é a questão dos preços. Dado o maior en-

caredn_nto da mão-de-obra nos Estados Unidos, os seus
produtos se encontram, geralmente, em desvantagem com os
produtos europeus, cuja mão-de-obra é mais barata. Ou-
tra questão é a da própria qualidade d.is produtos indtta.
triais, particularmente certos tipos dia maquinai-los.

corrência».

j- As eutatlseas confirmam esses rcoslos dos monopolistas
: americatiu.,. Apsdr d di.òtsas desvantagens que contam,

prosentometitei para concorrer com oa Estados Unidos nu
f América Latina, nlro as qw;is a principal è, sem dúvida, a
: incapacldado para a conreôsâü d-3 òinpréstlriios c t inversão do

I capitais cm proporções seniéilian^ês ás nortc-ivnoricanas, os
! países capitalistas da r;.i;,).,a o o Japão voltara è, í-àtotnovj
{ pai'ciah.._Lc, tioíi lugar uo comércio exterior tliatb Çòitcniórt-
| tol Jd durante o aojtuiitiu trinicslre deste ano, à média mensal: das exportações eurup^as para a América LaUia fixou-sè

Í 

em 158 m.i.-i_s da qulaves, o que representa um avau.o üo1S>;; dín reiaçdo a igual período uu ano passado. E' de notar,
( nessa retoinada çlj? poslçào, o avanço ospeiacular da Aloina-nha Ocidental. A Alemanha Ocidental, exportou 'para 

a Ainó-
| rica Latina 110 nèfinntjg smesi.rc de 1002 cerca de 33 miiliõ.o
S de dólares ern mercadorias por mês. Esta cifra representa 56%

a mais da méüia nwiüial uo mesmo tiúraestre de 1001.

poucos anos, conseguiu realizar sobre o comércio dos pai-ses ao sul do Rio Grande.
Está aí um aspecto muito claro da disputa interimpe-

rialista qr,>2 se trava entre países do b",oco «atlântico» e queconduzirá, sem dúvida, a uma luta cada vez mais intensa
e mais aberta.

FALÊNCIAS E CE1SES
Na seção «em flagrante» o jornal «Emancipação»» nu-

blica:
«Segundo correspondência publicada no «ManchosterGuardian», o número de falências e liquidações de companhia*começou a aumentar na Inglaterra desde os primeiros m°'ses do ano c ainda continua a crescer. As cifras preíiminànes para os primeiros nove meses de 1952 mostram que 304companhias tiveram suas atividades compul-ôriamente en-... ,. cerradas, cm compáreção com 271) nos mosès corresnonfl.nAlém desses doía fatores d-afavoráveis, contra 03 quais tes rio 1051! 1.538 firmas individuais tiver.-un sua YfS«rt'siárequerida, contra apenas 1.3.3 lio uno anterior. Houve umnovo av.mçnlo 1103 per.i-.ios Ue tnlCneiá em outubro. Nro

pweò« huver dúvidas do que o núniero de falências de;--te ano será o hiuioi' já registrado dc-ado Và?,0>.
Isto di b-m o éapisilió do quadro dâ cc.ir.omla' de gu :r-ra,,qiie, ao pa^o q ..-• pr-jdüz sugerluofòs paru -eertos seto-ros da indústria e cio ooáieíciu, una 'paia muitos outros. !tmina e a crise. O que nao pode deixar da conduzir a tuna

prlw geral, pois cada fábrica c indústria que fecha ou rédiri
o ritmo do ta-abalho são noves milhares de desenjprégaaps areduzir cada vez mais o poder aquisitivo totaí das nVassas

por via aérea, um relatório :
respeito, inclusive com um<
-••j-»:dão de óbito.

Esse- reiu .'instância
do não foi recebido utó agora

D'ss:-S-3 o m"n:B!,'o Teixe:
ra Soares que. assim que o
;eccl:c: o :: /; ro íün-
dicato dos Tecelões da São
Ttrlo, ao qual pertencia c
lider operário, e à sua famí
lia».

direfr dôsse mrsmo joi
nal, que teve recpn^ementi
uma confortável prlsfto — «t
a'é mesmo preso dou servi
ço», conforme depoin-rnto dr

• •-¦• .~|o«or. Trndundo —
está convencido de que foi êle
quem revogou a lei de segu
rance Diz o Zé "' 'ha:

«Um pais que reage, comr
ôste nosso, em vinte e quatro
lioras, a ponto de derrubai"•net ?íi cuia St?ifm-5.dttt'.ri dure
va há 14 <mr>B, e pelo íi«:--
orosligio moral de sua mobí-
!i?ação J;vou r mn a.-tmc
da a vitória até a porta d.
Supremo T:ibur.::l que a con
sarreu.» etc, etc.

Como se sabe, a farsa teve
um objetivo: substituir essa
lei fascista, por demais des-
moralizada, por nutra nova
em folha.

AS LIÇÕES
DE MAC CARHA1»

_m óplco intitulado «On-
de estão os comunistas», <
'.Diário de Nolícias» mostra
que aprendeu as lições dc
senador Mac Carran. ('¦ !"¦'¦ de excsçSo funcio
nando, prisões cheias, regimí

!.e delação 100%, etc. Todt
fisse zelo na «defesa do mun-
do livre» é a propósito das de-
olarações do beleguim de S&o
Paulo, que ontsm registramos.

«Toda ver quo se ergue —
escreve o D.K-. — numa so-

:.j-dado ou até om atos mais
eu monos de rotina, nos quar-
téis, a voz dos chefes inilita-
res, é clamando contra o pe-"igo vermelho, alertando a
Ilação e assegurando a sua
decisão do defender a ordem
interna que, com maior ou
menor arroubo, consideram
a:-.r 1.»

O jornal reclama porqueCütulio man.'iu beleguins ao
,e. Acha pouco. O ¦•:¦

ria be)r-:iilns no cenro, no
sul, norte, leste e oeste. Cha-
ma-se a isto «oposição libe-
ral», tipo UDN. com tinturas
de FBI.

A SORTE
JOS IM-GHANTES
ITALIANOS

Imigrantes italianos, atra-
vés de declarações ao «O Glo-
bo», na ilha das Flores, an
tes de voltar à Pát.ia, põ?mem parte os pontos nos iil
a°"" provocações policiais contra eles. Transcreve.
f1-1"^ '" '-.do depoimen-
to de Marino Mantovan:

«•— Nosso governo é o cul-nado dosta triste situação em
que nos encontramos, — dis»se inicialmente —. Prometeu;erras, tratores, máquinas

^slas, casa mobiliada ebom ordenado. No entantoencontramos uma fazenda decafé cansada, com suas plan-tasSes esgotadas, onde nos
P=gcriam CrS 25,00 por diae CrS 15,00 por saca de café.-fio que sabemos, Guataparacinda é o que há de melhor.Ver isso dec¦ -, ..'.mos. Não que---mes fazer nov tentativas,
-...amos perdendo t-.----.-o, poisno nc_; .. na Itô]ia ,
ran. melhor e gaihctrass mais..-.stas cole lizar" são umlogro do govârno italiano.

As acusações eram tantas,
que acabamos por perguntaise os mesmos tinhem sidocigarrados à força e obrigadosa sair da Itália.

¦7 Nos 0ritou Giovani Sal-vatore:
— Imigração nrto se iai a

força Juntando os dedos i
gesi'.:. íandó — mas as pro-•• _as...»

Este é de fato um lado dn
problema. O outro lado é ."
culpa do g. vêrno Vargas, q;se toma conivente nesse cri-ne tia 11 "ração organi ada!'" base de falsas prom-.-ns.

Esses homens voltam à Ita-a convencidos, po- uma do-lorosa experiência própria, de
J1ue 1 é que têm dslutar para cons.ruir sua feli-cidade.

procuram lutar oa industrieis norte-ame. icanos através Cofornecimento do maquinismes padronizados cujas poças s.i-bwssalentes so podem scr adquiridas à própria Indústria ian-
que, hã ouUo iator ainda n.ais sério: ó a crise de dólarestn qüiei yiyòiní os paises latino-americanos, q . os força, ape-sur aa crc-e..iio pressão dos governaiuts tios LU, ülT." a
procurarem se abasteer 1103 mercados europeus.

Os Estados Unidos que, antes da guerra, detinham 32%
das e^pórtagõea e íli</o das importações da América Latina
e liejo tom .5% das exportações e _ü% das importações vêem,
assim, ameaçada esta dominação quaso absoluta que, em trabalhadoras e populares.

Camisas - Pijamas —
Cuecas - Calças

Compre diretamente da
fábrica.

A preKcntandu este anún-
cio, 57c de desconto.

Vendas.também a
crédito.

Av; 13 de Maio,
_3-9o-Sala 932
edifício Darlre)

_ À



28-12-1952 IMPRENSA POPULAR Paginí/ 3

Alastra-se a febre amarela
PRESIDENTE PRUDENTE, 27 (l.P.) - E' de verdadeiro

pftnico a situaçiio criada neste muriicipio e todu a zona da alta
fcorocabatni cum o aparecimento dc casos positivos de febre ainti-
rela. Nada menos du 75 vitimas já se contaram até agora, en-
quanto que a terrível moléstia continua ameaçando propagar-seoom maior intensidade. Ao mesmo tempo a população, temerosa,
vê o céu se carregar de nuvens, na Iminência de grande tempo-

ral. As chuvas representariam verdadeira desgraça, pois difi
culUiriam os trabalhos de socorro e combate ao mal, bem como ofe-
receriam maior campo de elesenvolvlmento da mesma.

Ha grande revolta entre o povo em face do pouco empenho
dq governo em dar combate à febre amarela. Duas únicas equi-
pes de vacinação estão em funcionamento na região, e as insta-
laçue3 hospitalares existentes para internamento das vitimas são
em número e capacidade precários.»
_¦_._'. .... '..O

DE ALGODÃO
S. PAULO, 27 (A.N.) - No

corrente ano até outubro se-
gundo apuração preliminar '.o
Scvviço de E. **-mia Rural, a
e_.V_l.agao algodocha paulis-
ta foi tle, aproximadamente, .,.
12.950 fardos, pesando mais Uube_ í»aw.._;iica de Limei
ou menos 24.900 toneladas. ra, estoY° completamente re-

pleto durante a conferência

pagamento ds um mês de sa-
lário como abono de Natal.
CONFLUÊNCIA
DO SH. CAMPOS VERGAL

S. PAULO, 27 (l.P.) — O

EMBRIAGARAM
O ÍNDIO

MANAUS, 27 (I.P.) — Um
Índio em.n_agado andou pra-
ticando nos subúrbios desta
cidade várias desordens. Tra-
ta-se do silvícola Blratã, per-
tencente à tribo Opirinâ que
ViVe às mai-...:_ do rio Jari.

O índio foi alcoolizado - por
um comercante que lhe deu
aguardente a beber. O ato
erminoso não mereceu qual
quer medida das autoridades
locais.

pronunciada pelo deputado
Campos Vergai, que abordou
o tema «PÁZ». Presente á
conferência esteve o juiz de
Direito Olavo Ferreira Prado,
além de vereadores e grande
massa popular. Inicialmnte
falou o dr. Antônio Rodri-
gues, chefo da Casa Civil do
vice-govarnador do Eslado de
São Paulo, dissertando sôbre
a paz e as religiões^. Falou a
seguir o confcrcncista que dis-
se ser o problema da paz mais
importante què o das religi-

ra, mas exigem a paz.Trata-so, agora, de lutar
com maior energia e vigor
por este programa. No caso
do nosso povo, trata-se dc

precisa ao impedir o prosseguimento da

CONCENTRAÇÃO j ?£ pzf, ?.em a,Paz »a°. P°
DE FERROVIÁRIOS Si' "f°. 

. aIEl»''=* viver
c m,„n„.„. „ Analisou detidamente o AcôrS. PAULO, 27 (IP.) -Oe-jdo Militar Brasil-Estados Unizsnas de trabalhadores ferro- dos, aconselhando a assistêncon-viários da Sòroenbrija

centraram-se em freW ao
palácio dos Cai;*pos Eliseos.

c:.t e o povo de Limeira a nã.
permitir que seus filhos si-
gani para a Coréia. A Conte-A concentração teve como ob-' rência foi promovida pelos

..'tivo reclamar cio governo o Círculos Espiritas de Limeira.

franeorre hoje o aniversá-
rio do jornalista P.jro Motta
Lima, diretor da IMPRENSA

".'¦:¦¦ ¦-¦^^^¦¦¦-¦'¦'^r^^m

8 $&%&&• *>¦ í*^.^'^^,V::v-^----:-.:>''iwjyj^ft

O veterano cóinpáiente tie
í.mtas campanhas Jemociáii-
cüs de no.ss.t iinpren_a pa.-"sa-
rá ^sta data longe dos
companheiros, t de _ua fami-
lia. Uma sentença iníqua de
dois anos de prisão, baseada
ria lei de segurane. do Psta-
de Novo, obrigou-o uma vc_.
mais a procurar asil_ em pais
estrangei o.

Os inimigos da imprensa po-
polar que são os m.smos it.i-
migos imperialistas de nos-
sa Pátria e setia agentes, man
cemunados na repressão às

lioerdades democráticas e na
preparação do pais para guei-ra, perseguem em l-.-dro ivlot-
ia Lima — o jornalista des-
icmicio, cuja vida tem sido
constantemente dedicada a
uta pelas melhoras causas

.e nosso povo. Perseguem nc-
c o homem que encarna ás
.;evada_ iraiii_.es de nosui
niprensa democrática, o di-

¦ elor da «A Manhã», da «Ini-
u-eiisa Popülal'., o jornalista
e Prestes, pena sempre a
c.viço da libertação nacio-
¦ai, da democracia popu,ar e
Ia paz.

Pedro Motta Lima, agora
rais que nunca, conta com a•tima, a admiração e a so-
dariedade tle todos os joma-
ttas independentes e hones-

.)_, que nesta data lembram
letuosantente o íeu nome e

i seu exemplo, para tomarem
o compromisso de esforçar-se
ainda mais pela reve.ga<*ão da
monstruosa pena fascista que•* atingiu. Ao., seus compa-
nheiros dc jornal, àqueles, que
se formaram quando ele já
cia um nome consngrado da
im/iren.a democrática bra"i-
le.ira, é gnitn renovar nesta
tlr.ta o seu tentem unho de
nrr.h.dc e lnqüeurantável
confiança na vitória da caur.r,
nela qual lutamos, z poitan-
ío, de confiança em que bre-
vemonte estará Pedro Motta
Lima de novo ao nosso lado
para novas e decisivas jorna-
das de combate.

A entrevista do generalissimo Stalin corcidida ao «New York Times» r t* «ou om toelno mundo, neste fim de ano,.como novo e podir.so estímulo ao prossSél d"Kiandiosa dos novos nnrn n iminiet.n.n,, Ar, ,,_, <1..„„ „-i '., ?'¦ r" "•'. "nagrandiosa dos povos para a manutenção da paz. Suas palavras claras c sábias cal.ramfunde, nos corações de todos os homens o mnlütâa que aspiram à soluça,, pacífica tí__problema., internacionais e, por isso mesmo, não puderam deixar de ser recebidas com de-sespero e confusão, pelos instigadores de guerra e seus agentes. l«*«»•««, 
com (ie

O grande chefe do campo do socialismo e da paz reafirma, em sim entrevista timadas teses cardeais dos fundadores do Estado Soviéti.o, a tèst» de Lenin e S, sobre apossibilidade dç coexistência pacifica de regi-n,., econÔm1:o.no_!aÍs diferente. n am temorientado a política pacífica ela União Sovu'tica nos seus 35 anos de existência eeConti-nno acreditando que a guerra entre os EE.UU da America c a URSS - declara Stalin^nao pede ser considerada inevitável e que os nossos países também no futuro podem vivercm paz». Toda a política externa soviética, traçada pessoalmente por Stalin, se orientano sentido de transformar esta possibilidade em realidade.
E c o que ó sábio dirigente blcmas internacionais através dos problemas internacionaisdos povos soviéticos concrcti- de entendimentos e não pelo e que é um programa de todosza mais nma vez nos termos emprego da força. As nala* o:, qne não ••...._., nova guerde sua entrevista, quando se vias de Stalin co.- '-.m "

i dispõe a aceitar a oportuni- também uma respostn it'-' datlc, que sc ofereça, para va a esto calore—i à* :1o dai uma conferência com Eise- opinião pública mundial.
f nhowcr, o novo presidente A entrevista dc Stalin é
dos EE. UU. c para nma co* particularmente precisa no „,, „

j laborarão direta cm qualquer apresenta., d. maneira con* infame nsnwBão imnrHalista- medida diplomática sincera^* creta, as bases para que se contra o heróico povo coreano,mente destinada a por fim alivie a atual t»nsão inferna* não permitindo que nossosgnerra na Coréia. cional, e consolide, assim, a soldados sejam engajados ná1 rociirar solucionar as ques* P»* mundial. Ao responder sangrenta riíurá d cani-toes internacionais mediante onde se encontra a origem bais de» Wall P'"eot TraU-scnegociações c acordos, sem des a tensão, declara Stáün: da lutar pelo inicio de conver*deixar escapar qualquer opor* «Em toda part- c cm todas _a. _es para a con-lusão de umtuiiitlade existente para sc dar as coisas onde se manifr-'am pn.to de p. z entre- as cincoinício a tais conversações as a«*ões agressivas dn políti- grandes potências Trata-se,eis, cm síntese, o ponto de ca da . «rra fria dirigida rRf'm, <h Illtar cm' nosno nH;svi. ta sempre defendido pelo contra a URSS» Mntr-Á as «a.õea 0gressivasgeneralissimo Stalin e reafir- Somente a liquidação dessa flj, cucna fi-ia», das quais, amado cm sua atual entrevis* P':''"-* de atos agressivos di* n.ajs próxima e a mais graveta. Esta é a aspiração dc mi* rirfdos < jntra a União Sn* {.. no momento, o monstruosoiliccs e milhões de pessoas, victica, cuja política dc paz Acordo Militar Brnsil-Esta-amiintes da paz, cm todos os é demonstrada con.lnuamcntc c*os Unidos, acordo de guerrapaíses. Ainda agora, no vito- pelos acontecimentos, cuja
riostj Congresso dos P0V03 preocupação constante ç asse-
peja Paz, delegados represen- "tirar a paz pnra prosseguir
tando as mais diversas cor- cm seu radioso caminho de
rentes de opinião de 80 pai- edificação do copi'.ip!*~ic po-
ses, votaram por unanimitla* dera pôr termo rp.-.lmento à
de um caloroso ápêlo aos go* grave situação internacional
vernanfes das cinco grandes cm que vivemos,
potências para que tentem es* A entrevista tle Stalin ex*
tabolccèr essas negociações põe, assim, um programa con*

e agressão, que elimina os
últimos vestígios de indepen-
deii-.jn. nacional.

Animado p.las sábias pa*lavras de Stalin, o povo bra*sileiro, como os povos de to*des os paises. prosseguira nocombate pela pcz cor.i umavisão mais clara c uma segu*
, . rança m.inr do caminho nueprocurem solucionar os pro- creto para a solução pacífica leva à vitória.

*& Eií.enhower
e seu parceira
Franco

¦» O matutino do t;nato ae-
fende, mais uma vez, Fran-
co e a civilização cristã. In-
forma, naturalmente atrave*!:)
da fonte Larralgoiti que os
entendimentos "entro a Espa-
nha e os Estados Unidos se
encontram em vias ds concln-
são. Antes de deixar o gover-
no a 19 de janeiro próximo,
Truman deverá deixar tudo
limpo para o seu sucessor nes-
to terreno.

o L\i':'no do degenerado
de Cobeville faz malabaris-
mos na defesa do criminoso
do guerra Franco. Apresen-
ta 03 Ptrineus como a derra-
deira esperán-" i'i Impcrlàlisr

-. Diz que se trata de uwa
«¦imperiosa reaii.lade», que de-
ve ser vista, propiciando o
imediato coníibio Frn_ico-Ei-
sonhower. Com todas as le-
Iras, fala om .forças presor-
vadoots da civilização cristã».

Ni defesa do bandido Fran-
co, o csicriba do Chato reloín-
bra Lepanto o afirma que a
integração da Espanha 110
Preto do Atlântico, onde o
seu lugar permanece vazio, é
um postulado histórico. No
fim, faz mais um apelo a Ei-
scnhovver.

O que os norte-americanos
desejam é o estabelecimento
de baces navais e aéreas no
território espanhol. O sucos-
sor de Truman, o general Ei-
senliower, é um dos mais tlc3-
carados prc:c:orcs do sangui-

ifiSíl© tsgrira» e Gcserreiro
(Conclusão da 1.* páginíi)
Mas que -íamigos) arranja-

ram paia o nosso puvo esses
leiiiiüies lalilteiiuiános e ua-
pitaustiis! Uessa taiiiiitiuc.
levemos livrar-nos como do
ibraçu do tamanduá, porque
da Sigeui.ca u sangiee ue nu..-
ias riquezas, a expioiação ,t.e
ienfreadá de nosso irm,v...'_.
) empobrecimerito crescente
ie nosso povo, a t.uiisíorma-
,lxo do Brasil numa coiôuia
imericana e a nossa juvtritti-
ie em bucha de caiil.ão para
a guerra na Coréia ou para
ijüalquer outro lugtu deurnu
nat:o pelos imperialistas ian-
ques. Na boca do_. potentados
Ianques, mostrava Malenkov
ao XIX Congresso do Paitidu
Comunista da Uniãe' Soviéti-
ca, «sejamos amigos*- quer
dizer; «conduzi me primeiiò
que depois eu vos cavaca-
rei».

Por mais que se esforcem
o lactros. nativos dos .patrões
americanos, eles não conse-
ge*.em demonstrar que o «Acôr-
do Militai*. é iima coisa ino
Lcr.le Alguns chegam a de.-
fa.atez, como _s empregados
do Ilnmnrati, de «iri.erpretárj

«Acordo; ramo unia slmpleí
ítpell^.lo de «itens* de açor-
dt" ifl firmados.

Mas a preocupaç' o piinci-
pnl dos agentes americanos é
gritarem aos quatro ventos
f;i.p n «aeiôrdo», não tem o
Êcntlrio nue os comiinitas e
putros patriotas lhe querem'emprestar.
j O «acordo», para esses «in-
térpretes», não tem mesmo
penado algum. Mas se o
jincôrdo» não tem sentido, por
Ütie o afã de aprovi-lo, sem
palor exame, sem „ma dis-
c.irsfin an*pla?

A foiça do novo, do movi-
I).°nto nntrlíeílco, é muito
mais poderosa do que. pensam

esses senhores. A vigilância isao os comunistas os que er-
ãos .patriotas, tendo à írenle | iíüeni caua vez mais alto a
os comunistas, impediu alé
ajora que o Paiiam .nto r;tü-
aeasse a peça infa.iie. E so-
rí.erite isso revelou o verda-
eiciro cara'ler do «acordo»,
denunciou -j à Nação, mostrou
a gravidade dc que so revés-
te e suas funestas çoriseqiiêh-
.i.is, conclamando a todos pa-
ia a união a lim dd impedir
que nossa Pátria e nosso povo
sejam escravizados e sacrífi-
eadoj na guerra que os impe-
.'Ktlisfas já iniciaram de mo-
eio selvagem, contra' o valente
e invencível povo coieano.

O «Acordo Militar*- é, todo
eit-., um trata'do de coloniza-
ção, de terror o de guerra. E
seu objetivo imediato é o
cumprimento, por parte do
Brasil, das «obrigações mili-
tares» contraídas peios gover-
nantes, que de brasileiros só
lem o nome.

A incisiva e clara iesolucão
tle novembro tio Comitê Na-
cional do Partido Gomiiriistá
eio Brasil, a respeito do «Acôr-
elo Militar», demònsfia, de mo-
do exuberante e com vigor
-i.itritMico, qué esse tratado é
rm crime e uma ameaça a
vida do povo brasileiro e à so-
beraniá nacionaí.

Diante de-.sa ameaça fien
cada voz mais evidente a in-
Uma ligação oue existe enrre
a nossa luta de libertarão na-1 lonal e a causa da paz mun-
dial, porque o «Acôido Mili-
tar» é unia das alavancas com
ns anais os multiniillonârios
i.-enqttes que enriquecem com
a guerra e sonham com a
connüista de morcaeios e de
matérias primas, que-rim dominar o mun-
do, derramando o sangue do*;'¦litros povot para seu próprio
proveito; Também fictui de-
moTistraelo mais uma vez que

União dos Operários
Mun.

Peaern-nos _. public-.ç6o do ras, para prestação fle conta*,K'i'u,Rt*: .de acordo com alínea VI do
<A ComlssÊo ESzeoutlira da

iTr.ião doo Opaeuioe Munlcl-
jpais, do orútm tio «p Pr»«ld..n-
|e do (itJiMlho DoUl*»nitlvo.
Jíoavoo» «n sm» tjaonlnAna p*.
pá um» tMtsaxini.i,ih «xtraordl.
pitit 1 «..c.aa. i» v- «tu SO Ao

art. 28, combinado comalínea
11 do art» iti, do nosso lüstatu-
to. •

Apelama« paj-a todos os as.
socladoa pedindo o seu compa-
roclmeiito,

A.) Juyme Gonçalves de Car-
ta H,itt k*. inki^i, Í* as-wsÈMiw.,.

oanucirtt da inoe; eiiuonuia
.lacionai atirada lora pela
ouergtiusia traidora, em troça
-.os uoiaies iiuite-ariiericaiius,
euiitió ensinou o nosso g.unuc
mestre, o camarada Stalin.

Por isso üiztúi as resoiu-
_e.es do C. I.. uo P. C. li.:
<:\Jü se está com u paz, se querj progresso e a niui.v,ciiue_iiOui
uo iérasii, ou se e parciúaiio
ua guerra e da to..ui esc.avi-
^ae,cio üo Brasa ao uoiriiiiauoi
aiiiericaiio*',

A maioria do povo brasi-
ieiro e peia paz e pela liúer-
.ayao nacionui, liíio quer yae
seus iniios sejam íinolauos
na guerra injusta na Coréia,
pris esta soiiuuao com a cau-
sa do povo coreano. Saiba-
mos portanto esclarecer e unir
o povo na luta contra esse
«Acordo afiontoso. U puvo
.em íorças e uinuo potie dei*
lutar esse «acúruo», impedir
nia aprovação peio Parlíiiiieri-
lu. Se isso íoi conseguido 110
Aléxicò e na Guatemala, se a
Argentina nem dele quis to-
mar conhecimento, por que o
liovo brasileiro, cuja re.pon-
oábilidade para • a defesa da
cair a da paz mundial é gran-
dc, por sua importância políti-
ea, econômica c militar, não
pode fazer o mesmo? Nessas
tradições do luta peia inde-
pendência, nosso amor à li-
\':rd;.de, nosso desejo ardente
dt paz, exigem que nos mo-
belizemos, sem medi; sacrifí-
cios, para derrotar a pequena
camarilha de traidores que
quer nos submeter a uma lei•emericána.

Intensifiquemos desde Já
portanto a luta, levando ao
povo a explicação do verda-
deiro caráter do «acordo» e
pigahlzancl.o abaixo-assinados,
protestos, desfiles, greves e
todas as formas de ação ao
nosso alcance, mas que se-
.iam ações de massas, amplas,
ligadas aos problemas senti-
dus do povo, ao imediato ar-
niistício na Coréia, conclusão
dc um Pacto de Paz entre as
b grandes potências, em apoio
ão Congresso dos Povos 8 ès
suas resoluções.

A campanha contra o «acôr-
do» não deve cessar, _endo
corn a vitória. E esta repre-
sentará um grande avanço
110 caminho da luta de nosso
pevo pela independtncia na-

nário bandido Internacional
Francisco Franco. Os povos
6 que se opõem a essas bárga-
nha.. criminosas que incluem
no nlano do prepare ção guer-
reira, frutrando os desejos dos
generais da guerra e dos seus
parceiros.

ik iBasia de ianques!
O. Ianques estSo levando

avante pi-op.slteis ele rccnloeil-
_ae;..e> ele ne>ssa Peitrla, Nüo so
lliíiltam a abocanhar as nossas
lieiieeaas minerais o a rondar a
viela do nossa aJuvcntiede, que
pretondom enviar paia a guer-
ra. Ontem, um dos Jornais ela
Imprensa mercenária noticiava
quo «t.cnlcos dos Estados Uni-
dos colaboiarilo 110 plano elo
clajsiflcai-üo elo cargos c ven-
cimentos».

A Comissio Consultiva do
AdminlstvácSo do Ponto IV
dai-ei assistência às autoridade-
des briisilcinis na cxcou*;?.o do
Importante trabalho, Mas nüo
param por ai os colonialistas 0
vao até íl lntroieiissao em us-
suntos ela pequena cidaelo ele
Cataguaiecs, no Interior do Ml-
nas Gorais. A espionagem t:\-
tra abertamente cm nosso pala
o eeo mesmo tempo sc eliligoncia
qu..i__o *ho desenvolvimento dos
bckjjuins nativos. V,' assim quo
três bclègulna desaa polícia eio
rufiões o assassinus que ai es-
tel seguirão para os Estudos
Unidos.

O qeio so vG diante de tudo
is3o, e'_ ofensiva aberta e des-
catada eloa Imperialistas dos Us-
tados. Unlelos. 6 a submissão
completa elo governo ele Var.
gas aeia homens de negócios o
govarho norte-americanos. lis-
piões, que deviam ser repeli-
elos a bala, como na respos-
tata histórica, são tratúdoB a
vela elo libra, com todus us hon-
rarius. ej povo esgota sua capa-
cidade elo tolerância e neto estii
lango o elia elo «Baeta!». Bas-
tá do espiões, de colonialistas,
do sugudores da nossa econo-
mia, üo Inlmims da nossa ju-
ventude, do exploradoies üo
nosso povo! Basta ele ianques!

& A "marmelada"

do algodão
Segundo noticias áe São

Paulo, o cáital do Banco áo
Brasil sobre a venáu dos es-
toques de a';mlào recente-
mente publicado teve na capi-
tal paulista a pior reperous-
são, levantando wna onda de
criticas e dc jirotestos. Espa-
lha-se cm São Paulo a versão
de que o sr. Ricardo Jafet,
presidente do Banco do Brasil
c grande induslriul dc tecidos
em S. Paulo, estaria vendai-
do o algodão estocado ficZo
Bttiico do Brasli a «firmas que
a seu juízo satisfaçam aos re-
quisitos de idoneidade moral e
econômica». E consta que as
firmas compradoras do algo-
dão estocado foram previa-
mente escolhidas a critério ão
próprio Banco do Brasil.

A verdade, do acordo com
informações dignas de fé, è
que a compra da safra de ai-
godão de 51 pelo Banco do
Brasil não passou de uma
grande marmelada, promovi,
da principalmente cm. seu pro-
veito pelo seu presidente
atual, sr. Ricardo Jafet. Es-
te cavalheiro, um dos princi-
l>ais magnatas da indústria
têxtil no país, cujas fabricas
em S. Paulo lhe rendem muitos
milhões todos os anos, uma
vez na presidência do Banco
ão Brasil, encontrou com a
crise áo algodão uma grandeoportunidade de adquirir
grandes lucros. Assim, com a
vendagem ¦ doalgodão estoca-
do, o sr. Ricardo Jafet o
que pretendeu principalmente
foi abastecer as suas fábricas
da indispensável matéria pri-ma, a preços vis ou talvet a
nenhum preço.
¦& A reforma

JJepois oe desgoverno* o
Brasil duranto vinte anos,com pequena interrupção
para churrascatíss, er.i Gão
Eorjct, o sr. Getulio Vargas
ãescob>.e que a «confusão ?
c ineficiência do velho or*
gonisino burocrático:» seio as
causau piincipais dos inales
quo afligem ao Bra.il.

feita a t_osco_>er„a, var*
gas envia aos partidos das
aassea dominantes propôs*
ta _u t-rtss&s t» novoi mi*

msterios, seguida tío distri-butção do novas pustas, en-tre os oposicionistas de meia'¦•jela.

Vxcbalhando sempre de.-cõrdo com 03 danos do ve-lho mistlflcador, os jc.naissustentados pelo Tesouro e
palas caixinhas cies tuba*iüss preparam o teu ene or.-ra a re_orma ministerial
*iue se dostina a aalvar o
Ptís. Sustentam essas fo*iiicõ de ponto de vistei «stan-
ctardizado» que ela permitire-a descentralização do podere d:_..;buirá responEabili*dades.

Duas desculpas, dois pre*textos para a criação de no-vas pastas destinadas awnansar «opos;ciumsta5».
Kntiotanto, quando se querexplicar uma história malr.oinaua, uma so jüsütica*
Çco sornpro é pouco. Duastambém nao chegam. Dai
os jorüuis do governo terem
q3_e__eniado mais um argu-
mento om p.cl do milagre
drt multiplicação tias pas*tes: o Brasil, dizem as fo*
lhe;;, mesmo depois da '.e*
íomia cecUii;;::slraíiva, ainda
terá menos ministérios quea Bolívia, o Pagüístíío, a In-
dia, a Nova Zelândia e cn-
trás nações... So depois
do tenta coisa a reforma
ainda servir de etcaia a bo-
cc» para os annos e deo-
dores dos partidos cândida*
tes a fatias do bi/,o do po*usr, eiuc-o isto serái mera
coincidência.

lark mmmi m rmm mm
Foram autores dos bárbaros espancamentos sofridos pelo ex-marl
nheiro Josué, Barroso Rodrigues os tenentes Medeiros e Cone, che-
fiados por um capitão — Transferido o julgamento dos fuzileiros —

Já se conhecem os autores tre os muitos que caracteri- infira amanhã, dos fuzileiros
dos oárbaros espancamentos jzam o govfirno do velho tira- | navais processados .pela 2a.'
de que foi vitima, 110 quartel
Jo Regimento de Cavalaria
lu Polícia Militar, onde se en-

contra cumprindo iniqua sen-
;ença, o ex-marinheiro Josué
terroso Rodrigues, condenado'pela Ia. Auditoria de Man-
nha.

Praticaram as monstruosas
:;e*fiçias os tenentes Medeiros
j Cone, chefiados por um ca-
/tão.

E', como se vê, tie pfeno
Lwror o ambiente naquela
j coração, razão por que de-
vem levantar-se, com vigor
cada vez maior, 03 protestos
populares contra as práticas
nazistas em uso nas prisões
ailitares do país.

JO HOSPITAL
MRA A CELA

O ex-márinheiro Joel San-
ílago de Assis achava-se re-
.uihido ao Hospital da Tolícía
Militar, em vista de seu gra-
vc estado de saúde. Agora,
entretanto, sem que viesse a

no Vargas.
VRANSFERIDO O
JULGAMENTO

Foi transferido para uata
ainda não fixada o julga-
monto, que estava marcado

Auditoria de Marinha.
A defesa dos acusados será

feita, entre outros advogados,
pelos drs. Sinval Palmeira,
Vivaldo Ramo* de Vasconce*
los e Evandro Cartaxo de Sá.

TEIXEIRA
JOSÉ GERALDO VIEIRA

N. da R. ¦— O autor deste artigo, delcgaão ao Con*
gresso ãos Povos pela Paz, é um. ãos mais notáveis ro-'.
mancistas brasileiros, tenáo ganho renome principalmente
com a publicação de <tA Mulher que fugiu de Boáoma* &

«A QuadragCsima Porta». José Geraldo Vieira é medico,
com clinica em Marília, São Paulo, e nessa qualidade
acompanhou a enfermidade de Joaquim Teixeira em Viena. |
VIENA, dezembro — (Especial) — Joaquim Teixeira, eu te

vi, sereno, atento, prestimoso, com teu feitio de operário acos*
tumado à harmonia útil dos teares. Eu te vi no avião por sôbre
o Atlântico e o Saara, quando os horizontes são um círculo de,

iirescntar qualquer meihora, que; nos tornamos sempre o centro sucessivo.
as autoridades mandaram
transferi-lo. para uma cela.

E' mais um miserável aten-'ado à pessoa humana, den-

Depois te vi em Viena, vestido como um esquimó, pobre ave
do trópico, às voltas com o vento e o frio que da Caríntia soprara
sôbre a Baixa Áustria. E te vi, com aquela multidão vinda da
mundo todo, de todas as bandas, entrando no Konzerthaus...

La, entre todas as raças e
cores, roupas e fisionomias, es*
tavc.i "..renò, atento e prestimo-
so, com teu feitio de operário
acostumado íl harmonia útil dos
teares. Teu cor.-ição do trópi-
co, porém, não pfid_ se afazer-
logo ao ritmo das manhãs frias
e das noites baças, de modo que
te vi numa cama de hotel e nu-
ma cama de hospital, re.ifole-

- ¥' JApelo da CTB aos trabalhadores ao povo
Ainda é tempo de impedir sua ratificação pelo^and0' cm <íispr.é.á, esforçando-

 ín. flaW*n \Tn-n^na ltfl para Tôr em sinergia o tci

pelo Congresso da lei de ar-
rôclio «Dcfesado Estado» a
Confederação dos Trabalha,
dores do Brasil deu a público
a seguinte nota:

«Trabalhadores e trabalhado-
ras.

íncs últimos momentos de sua
atividade, neste ano, o Senado
Federai aprovou a chamada Lei
de Defesa do Estado, que substi-
tui a Lei de Segurança.

Apesar de nome diferente,
esta lei é uma séria ameaça âs
conquistas democráticas de nos-
so povo e dos trabalhadores.
Pelo artigej 9, 13, 18 e 32, pa-
ra nio citar outros, na prática,
a Lei liquida a mínima liberda-
tle sindical existente, pois que a
descrlminaçüo ideologiea levará
_s odiosas intervenções nas or-
ganizações sindicais e a perse-
guição ao seus dirigentes que
não sejam do agrado das auto-••idade:; governamentais.

Co mesmo modo. são atingidos
o direito dc reunião, propagan-
da, liberdade de imprensa, de
organização, de luta pela paz e
em def*sa da soberania nacio-
nal.

Com essa Lei o governo pre-tendo facilitar a aprovação do
monstruoso Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unieitip, a entrega do
petróleo ãs empresas imperia-
listas e o envio de tropas bra-
sileiras para a Coréia.^

Do mesmo modo, serão cria-
elas condições para maior expio-
ração dos trabalhadores da ei-

snr. Getulio Vargas
A propósito da aprovação dade e do campo, do funciona-

lismo público, e impedida quais,
quer manifestações ein defesa
de melhores salários e condi-
ções de trabalho.

Frente a tão grave ameaça
que pesa sobro a classe traba-
lhadora e suas entidades sindi-
cais, a Confederação dos Traba-
Ihadore do Brasil lança o seu
veemente protesto e apela paratodos os sindicatos, associaçõ.s,
dirigentes sindicais e aos traba-
lhadores em geral, para protes-tarem em assembléias, reuniões,
nas fábricas, repartições e lodus
os locai3 de trabalho, centra a
Lei de Defesa do Estado, exigiu-
do do Governo o do Parlamen-
to a sua imediata revogação.

Tudo pela Liberdade Sindical
e pelos Dircito_ Democráticos!

Tudo pela revogação da Lei
de Defesa do Estado!

Confederação dos Trabalhado-
res <jp Brasil».

DJA 31

Sensacional! Não percam!
Grande reveillon nos salões da rua

Álvaro Alvim, 24 - 2." andar, das 22 às 3
horas com a grande orquestra do VITOR.

ou
sangue com o fluir antigo e éter-
no ei.. Danúbio. Dp^-'--', Joaquim,
te vi no mármore da morgue,
junto duma velha e junto duma
jovem, todos três mortos, lite-
ralmonte mortos, est; rlidos so.bre a terra fria da Áustria. Evi cortarem teu coração de san-to, onde o sangue formava pla-jcas cnmo o tempo forma sedwmentos sôbre os vasos ao altar. I

Estás agora mais ereno, mais
atento, inais prestimoso, dentro-
do atado da feiro, tu que és da,dinastia de ferro do povo. As'delegações da mundo Inteiro
desfilam diante dc ti, ara votiva
do Brasil, do mundo e do po-
vo!... Ob.iveste, antes de nós,
a Paz tão p.-neur.n.cia e tão ur-
gente, aquela Paz pela qui! viés-',
to trabalhar conosco, e de qu«
teu corpo de operário é o simbo.
lo puro.

inineni
SYDNEY, 27 (AFP) _.

Anuneia.se que o capitão J. P
Williams, técnico em salva-
mentos maritimos, tomou hoje
um avião com destino a Ho-
bart, a fim do ir dirigir as ope-
rações de salvamento do navio
«Mrino», que naufragou ra cos-
ta oriental da Tasmania.

Sabe-se que êsse navio
transporta uma coleção dc 119
quadros franceses, cte autores
contemporâneos, que deviam ser

9 is 'fciisa5''
expostos nas grandes cidades!
australianas. |

De seu Indo, os armadores do
navio declararam que espera-
vam grande dificuldade na ta-
refa tle fazer flftuar novamen-.
te o «Meriiio», ci'jo casco está
muito enterrado no areai. Se
d navio nâo for posto a flu-
tutu* dentro de poucos dias, de.
ver-se-ã considerar hitcirámen-
te perdido. (

Dois rebocadores foram
enviados ao locai. i

_f*|, E5e P|3B H gft ¦ BB

PARIS 27 (/FP)
ás 13 horas mais ou menos o
líder lc paulista Jacques Sous.
.j.iO u....i ao Presidente da Re-
púb'jca, sr. Auriol, sua respos
ta definitiva sobro se organiza-
rá ou não o novo Gabinete.

CONSULTAS
PARIS, 27 (AFP) — O Pre-

sidente do Consilho «convida-
do», sr, Jacques Soustelle en-
ceiiüti ontem seu primeiro dia
de consulta, para formação do
novo Gabinete, recebendo uma
delegação do ürupo Camponês.

Amanhã da TJDSR e, em separado, va-
rios antigos lideres, notadamen-
te Ptiui Reynaud, George Bi-
dault, Robert Schumann, Hcnri
Quer. lie, André-Marie e Pierre
Koenig.

As conversações prosseguem.
Parece que o lider degaullista
Aão receberá — aliás segundt,
ele próprio anunciou — nem o
grupo chamado da Ação Repu-
blicana e Social, isto é os dissi-
doutos lo RPF, o partilo de Da
Gaulle, nem os componentes da

Hoje, reiniciou as conversa-1 extrema-dircita e extrema-es-
ções, recebendo uma delegação | querda.

Ii» i§ mwm
LONDRES, íl (,'._ i') _ Acrceli- suei ausemeia, o 1'i-lniclro Ministrotam us mulos bom '-{urinados desta ' serei siibstiteilelu, pelo Sr. Aeitl nycapil-l quo o Primeiro Ministrei I Eel.n, qa_ coretiiiuiirú, pur.ni, diri-..íusion Churclll reunirá provável-1 gludo o Farelsn Office.mento o (ialmietu l)ii,_.-i_o no n.(J

10 do Dow-i.; St.cet, ua próxima
segunda ou tei-.a-fci.n, para liei.r
um exame gornl ela situação eom
os ministros, antes ele partir,, na
próxima eiuarta-telra, paru *Ja-
maieni no «Qneem Maryra.

íi Primeiro Ministro vai. efetiva-
mente, pas.ar alguns eiias eiu re-
pouso ao sol Uns Antillias i'ur-se-
á acompanhar da sra. Clinicliill, ele
sua filha Mary e do seu genro,
Chrlstopher Soanecs.

Os ministros quo esperavam uma
próxima reunião do Gabinete, não
deixaram Londres, e-stei fim dc so-
mana. Acredita-se, geralmente, ejue
nessas conversações miiiistorluls,
toelos os aspectos do problema mi-
litar serão cxumlnados, principal-
mento os do snelósto asiático, us-
•im como algumas que-stelcs finan-
celras o comerciais evocitdus na re-
cento confeièucia dos Primeiros
Ministros do Commonncaltli.

A estada do Sr. Cliue-e. eill na
Juiniucu, «iuo su pn.lii.ijíiun nlcm
do "II do janeiro, náo llee pcrnil-
lirú estar presumo por ocasi.o du
voinício do» trnballiuH ílo Varia-
mento britânico, quo so realizara
nuquclo dia. Sabc-so quo, durante

a
liílJL Üjilá
D.

GENERAL Ancora,
desde que tomou pos-

se havia prometido uma
entrevista coletiva, a fim
de falar sôbre «os pro-
blemas da polícia». On-
tem, finalmente, convo-
cou os jornalistas, e fa-
lou do carnaval-..

Terminada a palestra
— dizem os jornais — o
general Ancora serviu-se
e fez servir um refrige-
rante.

Devia ser coca-cola.
?

PNTRE as 150.000
La crianças que frequen-
tam as escolas municl-
pais do Distrito Federal,
90.000 são subnutridas.

O povo carioca é gene-
roso e justo. Ontem, em
uma das leiterias da rua
da Carioca, quando o mo-
vimento era mais intenso,
vimos entrar uma comis-
são de mulheres pedindo
dinheiro para ajudar os

. . bravos teceíões em greveaquilo, porque, a ajuizar e guas famíliás. Sem exa-
pelo que ouve, do próprio ninguém deixou de
presidente da Republica, dar um aiJxilio>e não pouco pelo que vê,
tem a impressão de que — Eles merecem,
aquilo, se não houver, dizia um popular — eles
paradeiro, acabará con- merecem,
vertendo-se em caverna 4
de Ali Babá».

Já é, dr. Mangabeira.
EO 

sr. Odylo Costa Fi-
lho, cronista do jor-

r.al do sr. Carlos La cer-
da revela que o clima na
«Tribuna «ia Imprensa»
«nào 6 cruel», o que co-
move profiüidameut*.

O Cultuo — sXIiisI! —
escrevi* longa cartA. su»

INFORMA a Comissão
As estatísticas refo- 1 Mòntese que será a 31

rem-83 apena*- ___ crian- da dezembro a distribui-
ça* que podem ir à et* ção àsi Nata] ao» filho»
cola. E enquanto tflBO doa patrót&n preso» uu
sr. Otávio Mangabein». processados, <*« Acro-
escreve: uit.uUcal Marinhi « lüxèrr

— «O transeunte «jue to, pur» oqu* »hpí_*a:còn- Zó Toallia, dkeudo t^us
passa pelas portas do tribuiQócs mü brinquedos não há entro êle» uenhu- i
Banco do Brasil olha e de qualquer outro gê- ma divergência do idniaj» S
meio espantado para nero. Que marotos! I

ian»!1

OPULAR ;

No Hospital
De Nova
Iguaçu

Ksifcvu em nossa iedat,So o
sr. Jorge Iviax.mo couit, ic-
ouieiiie um Aiicnieta. que veio
_ii_.er grave recjatnaejito coei*
tra a anarquia .reinante no
Hospital oe i*iiya lgue gu. Cen-
Loa Jorge que seu íutuio
-.uiihut.o, de nome Jorge cie
Uiiveira, morador xiae.ueia
mesma localidade, ao passar
entre as e. tatues do Wilopoils
e Olinda, sofreu grave atro-
pclamenlo, de que resultou
írüturar o crânio. O iato oeút»
reu dia 2à, cerca de 'Jl hoijj»
e a vitima poucas horas mais

j eeve de vida, falecendo no
j lie .pitai.

Aeontecp, porém, que a dl-
! rf .ão do hospi.al de Nova
; iguaçu não providenciou, co*
j mo devia, a autop .a do ca*
dt.ver, deixando-o logado ao

|C..ão dc umn Imune.a saleta,
iccberto tle sangue. A família
I dc morto, nor mais iue peeiis-

sc para lazer o enterro, *o-
jn.enle ençonliou _ieghiIv is,
I tle vez que os rcspon.-íivols

pelo iipsocftrniò alegaram n'*o
a.òpot este de um nédico le*
gista.

Essa situação pe-manoceu
até or.tem, ocasião em qu«
o parente da vítima estive
cm nossa redação, paia pro-
ittur e_ontra a irrcgulsrlda'
dl.

mem

Al (Tf o..cia o

OPERÁRIA

i\ \
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NO PANDEMÔNIO DO TRÂNSITO

Um Sumidouro de Vidas
Na Av. Presidente Vargas
A primeira artéria carioca na esíaíístipa dós acidentes — Uma passagem subterrânea que auncp foi construída —

Vidas sacrificadas por culpa da Prefeitura — Rio, ci dade onde mais se morre de desastres de automóvel
(PRIMEIRA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS) -

} Wtí pandemônio do trafego
0 entre todas as ruas, há uma
em que mais se morre de de-
sástres automobilísticos. Esta
artéria sumidouro de tantas
vidas é a avenida'Presidente
Vargas. E notadamente na-
quele trecho que fica entre a
estação de D. Pedro II e a
Praça da Republica. AU virou
armadilha perigosa para mi-
lhares de suburbanos que *uti.
lizam os trens da Central nas
triagens de Ida e. volta do tra-
ibalho. E como não haja ne

sia da avenida, a não ser os
sinais luminosos, são frcquen-
tes os casos d eacidentes, es-
peclalmente nas horas de
maior movimento, ou seja:
pela( manhã e à tardinha,
quando milhares de pessoas,
na pressa de não perder o ho-
rario dos trens, se arriscam a
toda sorte de perigos, na tra-
vessla fervilhando de carros
em disparada em ambos os
sentidos.

Mas esta desgraça cotidiana
da avenida Getulio Vargas

hhuma segurança na traves-1 não pode ser dada como uma

fatalidade ou mal sem reme-
dio. Em absoluto. Bem pode-
ria ser evifado tão criminoso
derramamento do sangue, se
realmente houvesse da Prefei-
tura interesse em resguardar
a vida do povo. Bastaria que
a Prefeitura levasse à prática
um projeto aprovado há anos
pela Câmara Municipal, e que
autorizava a criação de ver-
bas para a construção de um
subterrâneo ligando a estação
de D. Pedro II ao Campb de
Santana, e por onde haveriam
de passar as pessoas proce-

'ÉÊI^^X^,r^iO^MM^m^O ^-IwflW15'^- ¦¦#>HHl
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.UM ASPECTO DA AV. PRESIDENTE VARGAS NAS HORAS DE MAIOR MOVIMENTO.

¦/$

VARSÓVIA, 27, (I.P.) Em
raumerosos pontos da capital
tooloinesa estão sendo perfura-
Mos os poços e túneis "dp 

futu-
ro metrô de Varsóvia. Jía sua
construção, estão sendo empre-
gados os métodos mais moder-
nos, cuja aplicação tornou-se
possível graças á ajuda, desin-
tieressada dos construtores do
metrô de Moscou aos seus co-
legas de Varsóvia.

Em 1957, estará funcionan-
do a primeira linha de 11
quilômetros de extensão, li-
gando as zonas Sul o Norte da
cidade. Um ramo dessa linha
passará em baixo do Vistula,
ligando os bairros situados
nas duas margens do rio.

Até 3965, serão concluídas
mais etapas da construção.do
metrô e suas linhas extender-
se-ão sobre 36,5 quilômetros.
Depois de inteiramente aca-
bado, o metrô terá linhas du-
pias de mais de 100 quilóme-
troa,

Antes da guerra, cogitou-se
repetida vezes em dotar Var-
sóvia de um metrô, porém os
governos de então não passa-
ram do estágio de discussões
e planos gerais. Na Polônia
Popular, a situação mudou ra-
dicalmente. Desde o primeiro
momento'; os responsáveis pe-
los planos de reconstrução de
Varsóvia levaram em conta
a necessidade de prover a
cidade de um rápido e con-
fortavel sistema de comunica-
ção urbana. Levaram-se a
efeito cuidadosos estudos e
consertcrr.m-Ee planos porme-
norizados. Em dezembro de
1950, o Governo tomou a deci-
são de construir o metrô e os
trabalhos iniciaram-se sem
demora.

O plano do metrô elabora-
do antes da guerra não lava-
va em conta as necessidades
da população nom as parspec-
tivas de desenvolvimento da
cidade. De acordo com as
tendências do regime de en-
tão pensou-se apenas em dar
a melhor solução possível ao
transporte coletivo na zona
central de Varsóvia. O plano
atual é radicalmente diverso.

Gs planos do metrô de Var-
sovia provêm que, depois tle
concluído, o seu sistema te:á
um papel preponderante no
transporte urbano da Capital,
servindo r::?a de 70% do to-
tal de passageiros do trans-
porte coletivo, ou seja uma
proporção maior do ç'ue em
outras cidades.

As linhas do metrô cobri-
rão apenas á zona metropa-
Jitana, elas estarão, : porém,
sincronizadas cem as linhas
suburbanas de estradas- de
ferro e ônibus, do modo a
proporcionar o máximo de

eficiência a todo o sistema de
transporte.

O metrô correrá, via de re-
gra, em túneis profundos. Vá-
rias razões fizeram adotar es-
sa solução; em particular, as
linhas profundas permitem
um traçado reto e econmico
e evitam todos os complexos
problemas de cruzamentos,
reestruturação da rede de es-
gotos o águas, consolidação
dos prédios existentes, etc.

Os trens do metrô de Var-
sóvia oorrorão a uma veloci-
dade de 70 quilômetros hora-
rios e cada composição terá
s;ús vagões com capacidade
para 202 passageiros. A ener-
gia elétrica será fornecida
pelo sistema de «terceiro tri-
lho».

JÜPÉ
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CASA RETROZ

URUGUAIANA, 97
j FONE: 23-245C

.- vuai srw mmm—mí—pmp—um——¦ mi
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NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com II psças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoqv:c

A aulDCüo modornu ó montar o aimrtitnh-ntn mm nix-ns a<lc-
ariodas... som u untiqnario n-rurso -1c; dhivl-ín i-ütiiiulai-illiiulus!1'iiru todos os roniparlliiii-niiiii doinôtflcosj dispomos ilu pvniavulsas e de conjuntos liitorcssunti-3 flua ci;;lu variados lumnuliusem ostUos:

MODERNO - IMPÉRIO - CHIPPENnÀLE

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Kua do Catete, 100 o 102 - Teis.: 25-4092 e 25-1124
SÔ TEMOS MÓVEIS NOVOS

dentes da zonu suburbana ou
vice-versa.

Essa passagem subterrânea,
fazia parte do primitivo plano
de construção da avenida e
devia ter 6Ído feita ao tempo
das obras iniciais. Não foi
construída naquele tempo,
tambem não íoi oonstruida em
tempo algum. E apesar de
existir uma verba para a sua
feitura, até hoje não se sabe
de nenhuma medida que dê
a entender haja o propósito
de leva-Ia. a cabo, este ano
ou nos anos próximos vlndou-
ros. Apenas se falou vaga-
mente da abertura de concor-
rência publica para iniciação
de tais obras. Mas isso foi há
dois anos passados, e parece
que nem a concorrência che-
gou a ser aberta. ••'¦'"•- •
AVENIDA DA MORTE

E enquanto a Prefeitura en-
gaveta o projeto do túnel Jlgan-
do a estação de D. v Pedro ao
Campo de Santana, a avenida
Presidente Vargas vai banhan-
do a triste fama de ser a ave-
nida da morte.

. Estatísticas divulgadaa^pelo
Serviço do Trânsito sobre aci-
dentes verificado nos anos de
1949, 1950 o 1951 apresentam a
aivenida Getulio Vargas como o
local de maior frequôncia de
desastres. Assim, entre as de-
mais ruas e avenidas da cida-
de, figura a Presidente Vargas
na posição seguinte:
EM 1949: V-

Na avenida Presidente ' Var-
gas se registraram 184 aciden-
tes. Na avenida Brasil se verlfl-
caram 77 e seguem-se a Praia
do Flamengo, Praia do Botafo-
go, Av. Copacabana, Rua São
Francisco Xavier, rua Jardim
Botânico, respectivamente com
20, 23, 44, 39 e 33 acidentes de
trânsito.
DM 1950:

Avenida Presidente Vai'gas
131 acidentes.

Avenida Brasil —- 94 aciden-
tes.

Praia do Flamengo — 23 aci-
dentes.

Praia do Botafogo — 29 aci-
dentes:

Seguem-se a av. Copacabana*
com 26 acidentes; Rua São
Francisco Xavier, com 18 aci-
dentes; a rua Jardim Botânico,
com 31 acidentes; a rua Con-
de do Bonfim, com 14 aciden-
tes, e outras em que houvera
desastres em menor número.

A mesma trágica liderança
manteve a avenida Getulio
Vargas no ano seguinte, em
1951, com um número de aci-
dentes superior a 160, enquanto
que outras ruas figuraram no
quadro estatístico na proporção
seguinte:

Av. Era sil —- 98; Praia do
Flamengo — 52; Praia do Bo-
tafogo — 29; Av. Copacabana

¦27; Rua S. Francisco Xavier
24; rua Jardim Botânico —

24; Praça República — 23; Rua
Conde Bonfim — 18; e Av. Su-
bürbaria, Av. 29 de Outubro, 18
acidentes.

A soma desses acidentes rc-
gistrados nas ruas mencionadas
o outras ruas e avenidas do Rio
reúnem uma calamidade que
supera alguma das cidades ti-
tias como famosas em desastres
do automóvel.

Mas esse será o tema p.»ra
r. ycjoi-láfecm seguinte. Hoje
apenas nos limita-moa A aveni-
da Presidente Vargas, quo/ em
meio ao problema do trânsito
no Distrito Federal, é um dos
detalhes mais gritantes e on.
de mais se evidencia a culpa
dos poderes públicos e onde se
morre estupidamente por incú-
ria e criminoso descaso da'Pre-
feitura.

A PRAÇA
BARÃO DB
DRUMOND

O, loltor Bonedlto doa San-
toa residente em Vila imbel,
nos escreve:

«A Praça Bartto de Drumond
• dorme na lama. Qualquer chu-

va por leve que seja, deixa-a
mergulhada num extensa Ioda-
cal. Sendo ponto terminal dos
ônibus da Unha 104, as artérias
fronteira estão lempro suja de
óleo que tanto efeltam como
üa tornam escorregadias. Suas
Imediações nfio fogem ao mes-
mo destino: A rua Luii Bar-
bosa, no ponto onde confina
eom a praga tem sempre uma
camada de areia/ e lama desa-
fiando a estética da rua. A Ba-

rSo de São Francisco o Vis-
conde de Santa Izabel sofrem
tampem do mesmo mal; esta ill-
Uma via esburacada que foi
pela Prefoltura, para cpneerto
de sua rede esgotos, permanece
nesto Estado já há longos me-
sei, tal a morosidade com que
sa desenrolam oa serviçoa. A-
linha «Lins de Vasconcelos»
lnda recentemente uni bondo da
caiu num desses buracos cau-
sando ferimentos a um passa-
golro. Como vlmoB, a Praça Se-
te, com também é chamada até
hoje nfio contou com melhor

sorte, pois ailuuln us lucal
tito baixo, sendo mwno <lcp6-
sito dq tudo ijuuiU e trul-
do dos morros Adjun te* pe-
Ia enxurrada, nunca c"ii»ei;ulu
& atenção do'qualquer dos noi-
sos dirigentes. A Prefeitura
montou um bai neo, naturalmen-
te para dlverção da garotada,
mas devido ao mau estado da
praça As crianças Ia não apa-
recem, seus pais não conaen-
tem pois a mesma & multo ea-
con-egadla, não oferecendo por-
tanto segurança o higiene.»
aa.) IIENHUIXO DOS SANTO!)

PASSEATA E CONFERÊNCIAS
CONTRA 0 ACORDO MILITAR
Aio público em Santos — Conferências do cel. Sá e Benevides e do
^JavJE?1?? Chado, em Sorocaba e Ponta Grossa, respectivamente—pronunciou 

importante confe-
rência contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos.

SANTOS, 27 (Do correspon-1 panha contra o Acordo Militardente) —, No Cine-Teatro Ccli- o pronunciamento dos democra-
seu, desta cidade, realizpu.se tas junto aoa deputados do Pa-
vibrante ato publico contra o

? j

Cel. Salvador Correia de Sá
e Benevides

Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos.

Destacadas personalidades to-
maram assento à, mesa, entre
as quais o general Leônidas
Cardoso e o, dr. Saturnino de
Paula França, presidentes, res-
pectivamente, do Centro Pau-
lista de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacio-
nal e de CEDPEN.

Falaram, além do general
Leônidas Cardoso, o capitão
Antônio José Fernandes, dona
Elza Pires da Campos o o pre-sidente do Sindicato dos Enfer-
micros, sr, Otávio Barbosa.
AS MANIFESTAÇÕES
JUNTO AOS
PARLAMENTARES

Em seu discurso, após foca-
lizar demoradamento as infa.
mes clauslas i do tratado de
guerra e colonização, o general
Leônidas Cardoso reforiu-so à
sua recente estada no Rio de
Janeiro e â. visita.quo íez, che-
fiando numerosa delegação de
patriotas de São Paulo, a Ca-
mara Federal. Mostrou, então
como é importante para a cam

lacio Tiradentes, através de co-
missões, telegramas, carats,
memoriais e abaixo-assinados
pedindo rejeição do pacto de
escravização do pais pelo Impe-
rialismo norte-americano.
PASSEATA

Houve, depois, uma passeata
pelas principais ruas da Santos,
com a multidão cantando o Hi-
Ao Nacional. Foram erguidos)
tambem «vivas» & paz, havendo
ainda outras manifestações,
como «O petróleo é nosso,
«Abaixo o Acordo Militar» e
«Não aceitamos o Acordo por-
quo somos brasileiros.»
EM SORACABA j

SOROCABA, 27 (IP) —
Num dos .grandes cinemas des-
ta cidade, teve lugar e. anun-
ciada cttnferancia Oo ,coronelSalvador Correia de Sa e Be-
nevides sobre o Acordo Militar
com os Estados Unidos .

Recebido pelo prefeito Eme-
renciano Prestes de Barros e
por vereadores da Câmara Mu-
nlcipal, o ilustre oficial 'da Fôr-
ça Aérea discorreu durante
mais de uma hora, perante nu-
morosa e entusiástica assisten,
cia, em torno da grave ameaça
quo representaria para nossa
pátria a ratificação, pelo Par-
lamento, da carta de escravl-
zação nacional imposta ao go-
verno do Brasil pelo governo de
Washington.
EM PONTA GROSSA

PONTA GROSSA, 27 (Do
correspondente) — Pelo micro-
fone da PRJ-2, emissora local,
o comerciante Fellppe Chade

O sr. Felippa Chade telegra-

IÉtó-'> -Oi ' Vr-%
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General Leônidas Cardoso

fou ao general Edgard Bux-
baum, presidente da Comissão
Nacional Contra o Acordo, in-
formando.o do sua palestra.
UMA FAMÍLIA INTEIRA

RECIFE, 27 (IP) — (Do
correspondente) — No munici-
pio do Cabo, no interior do Es-
tado,, uma família inteira ma-
nifestou-se contra o Acordo
Militar, em memorial enviado
ao deputado Belio Cabal. O do-
cumento traz a assinatura do
sr. Manoel Estevam Santiago e
mais 16 membros de sua faml-
lia.

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILMA GOLüENBbKÜ
DE SOUZA. HORÁRIO: - DAS 13 ÀS 16H30M. — MA>

TRiCULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA ÜAGO COUTINHO, 25 — LARGO DO MACHADO.

I

PREMIADOS PELO
D.A. DE BELAS

ARTES —
CAPA DE ÁLBUM DE DIS-

COS — O sr. Lldio Bandeira
de Melo foi premiado cum 2
mil cruzeiros pelo Diretório
Acadêmico da -Escola Nacio-
nal de Belas Artes. O prêmio
foi conferido pela conquista
do 1.' lugar no concurso pa-
trocinado pelo D.A. para a
escolha de um projeto de capa
de álbum para musica sacra,
Os segundo e terceiro coloca-
dos foram respectivamente o
Valter Pereira, Adir Botelho.
Participaram da comissão jul-
gadora professores das esco.
Ias nacionais de Música e £o-
Ias Artes.

EXCURSÕES DAE.N.E. —
«Todjs oa pedidos de ex-

cursão dos alunos da Escola
Nacional de Engenharia —
diz a dLetoria do D.A. — fo-
ram encaminhados ao Depar-
tamento de Ensino Técnico
para emitir parecer*. Os in-
teresados devem procurar o
diretor desse Departamento
para maiores informações.

OBJETIVOS COMUNS
DOS JOVENS DO

— MUNDO —
PRAGA — A União Interna-

cional de Estudantes enviou
uma mensagem saudando a
V Congresso da AON, organi-
zaçflo da juventude de Chipre,
que se reuniu recentemente.

A mensagem declara: «Es-
tamos convencidos de que vos-
so congresso dará um grande
passo no reforçamento da uni-
dade dos diferentes setores
estudantis e da juventude,
condição essencial para u êxi-
to de seus objetivos comuns
na luta por seus direitos, nela
libertação nacional e pela paz

^•^í^jSaÈS 8iEI

se Viver 150 Anos
Para poder recuar a vinda

da velhice, u primeira coisa- a
fazer ó saber o que é «velhice»
e por que ela vem. A vida, com»
se sabe, ó a existência de corpos
protêicos em estado constante J "3'ho, Intelectual e manual,

por OLGA LEPECHINSKYA
.(Famosa cientista soviética)
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ÚLTIMA NOVIDADE DA EFEITURA:
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Sempre que há mr.cUficaeeõs na Fazenda Modelo da Prefei-
na cü.:':::;.:'ação, logo apare-, tura seja feita uma criação emceram às grandes idéias. Os'. massa do javalis. Os casais se-
novos chefea apresentaram, ou. i rão oferecidos crratuitanientatão, os seus planos e os jornais | aos criadores com o objetivu
apareceram com lcr~r.3 entre.! do «incentivar a criação des-

ses animais». O mesmo será fei-
to com o caetetu, o conhecido
porco do mato.

«CARNE DE

vistas. Assim, tambem, acon-
toceu com a Secretaria da
Agricultura da Prefeitura. Maa
a primeira coisa qiw o novo se-
crotarlo vai fazer é uma C::~~:-
coisas qua ató ps\ra anedota se-1 BANQUETES F."A.TS>
ria ridículo. E, no entanto, o sr.
João Luiz do Carvalho fala no
tom mais serio possível. Ve-
jam bem: a Prefeitura vai criar
javali, sim, javali, para rozol-
ver o probtema do abastecimen-
to da carne do Distrito Fedeial.

Desemprego
Na França

; PARIS, 27 (IP) - Cçrça d?
Bois mil operários da Fabriou
de • Automóveis Simca serão
despedidos a partir de l,o de¦ Janeiro próximo. Será em oon-
seqüência do piano de redução
de müo de obra, em vigor nu f:,r
brlça em questão, que, das 00
horas de trabalho semanais

. passará a 45 apenas,.'Somente
. as oficinas e fornos hão s^rão

atingidos.. Os despedidos rece-
tier^o duas semanas de salários."ãvisò' 

prévio e gratificação de
, N atai.. Reina geral ! .apreensão
°.ntre todos os operários, fran-
ce?çç. que ameçam represa
lias 

"caso 
seus colegas' da Sim-

ü lífluem ies:a\pr.ígados,

Eiosiando a- provlõiióià, uru
matutino 'ontem dizia ute que
a carne de javali é de ótima
qualidade, muito procurada
pura os «banquetas reaiü— in-
clusive nos da Cleoputias. O

.. i caso, porem, 6 que o cariocafee isso aparecesse numa re- j llâo 6 
£rei 

0 ?\om íera pJ^"- 
| a passar par Ll.jpatrc, O que

c_::a' v camo, boa a barata.
Isso de canie de j; ali nao in-

caso, porem, é serio mesmo. Ql^ffiJ^" 
ltC' ° n0VÜ

novo secretario da Agrieultu, a | gggg& 
n'10

vai começar a sua gestão cri-

efeito, o isto foi confirmado
tidão em transformar os ali-'por experiências. Numa tias
mentos ingoridos em proáütQàU.iiperionbiàSj examinamos a

prtsujo vem/ação da ecua süoi-u as memora-
v.;.a dos globuloa vurmeinos.
Juntando tveti gotas do uma
soluçíio de soda a a por cento
tm 15 gotas do fungue tle rü
adulta, rotirariíqs uma goia da
mistura de li) eni io ininutoa
e a examinámos nu micrujco-
pio timbre fundo negro, Qaiuito
mais se deixava

de troca mptaliólien. 2a o movimento mctabôlico pára, a substân
cia proteica íaz o mesmo: a cubstância se decompõe, isto é,
morre. Que é que faz envelhecer um corpo vivo? Nas céiuias
começa a verificar-se um processo do condensação das parti-
cuias do proteína, uma condensação do protoplasma da substân-
cia, e isso, antes de mais na(la, afeta a troca metabólica. Isso
conduz à formação do um tecido conjuntivo duro, ou em outros
termos, à esclerose dc íedea os órgãos, sobretudo dos vasos san-
guíneos.

O oue se pasa é quo quan. ,.
do moit-euiaa píotuiCãb de subs.
tancia viva, do cargas contra-
rias, se chocam, elas se fundem
muna só, e assim fazendo par-
dem metade úe sua carga. A
atividade metabólica fica redu-
zida em conseqüência, e eis o
que constitui o envelhecimento
ua proteína.

Assim, para retardar esss en-
veliiecimento, a questão ó im-
pedir a condenação daa parti-
cuias do proteínas'e a üiir.U;v.í;
ção da atividade melaboiica que
tiai resulta, lii os instiuiiiii.iioo
para esse fim devem ser pro
curados entre as substancias
químicas que tendem a favo.
recer a dispersão das particu-
ias de proteínas, que aumen-
tam sua ca:'ó'i cl:trica e eali-
mulam a troca metabólica.

Estudos teóricos nos leva-
ram a prever que o bícarboiinto
de soda poderia produzir casos

vista Humorista
da pòdía admitir — era urra
piada, sem graça, mas sem nc-1'
íihuma outra consoouencia. O'

çi-iaçuo,ando javali. Parece que não viu I í"0O'J, i r,
nada, fora disso, para .-«.M-,tl-. t:^£mclia,ldoa- 

£«»_,' .„ .' "'do conversa, nio ha i;-;CRIAÇÃO
INTENSIVA
DE JAVALI

Alem do javali, também cora
criado, com o Qn de reqolver
o prohlflvrja ^a carne, o caete-
tu. E' que, passeando pelo Jar-
dim Zoológico, o novo secreta-
rio deparou com uma quantida-
de enorme desses bichos. Mun-
dado vir um casal do

conhece alguns
rudimentares de

anão nã.j te.iu lao eá-
começo

j merca-
do ração para os animais. As
criações existentes, de galinha,
finos o bovinca ,não tem podi.
oo 'ü<i desenvolver justamente
por isso — não há o quo se
dar aos animais. De toda a ra-
ção distrVutuutt pela COFAP
no Distrito Fedoral, o volume
nãq chega nem para atender s.3
necessidades mínimas da me

de çpjiçMr
sendo desenvolvido" há séculos,
do modo que uma galinha de.
boa raça, um boi para corte ou
uma vaca leiteira, bom como
um porco Lí.o criados porquecompensam economicamente.
Já o j-vali é um animal ?-usti-
co, que não tom de-::.,oiv:c".3
esta capacidado. ;^w tudo sig-
rUíica quo para se conse-
gilir um javali com a gor-
dura ou carne de um porco tern,
que dar-lhe comer luas e 3 vazes
mais, aleni do que o tau qresci-
mento é lento, anti-economico,
Anhes tle mais nada se se quer
introduzir o javali com0 ani-
rnal de cortç tem-se primçiro
que fazer u seleção dod lions
't;.. fatores .escolher os me-
iliores animais, dom.3stir?.-'or).
etc, o que levaria rr:iij e anos
de trabalho. Em vez de mandar
a Estação Modelo criar em
massa, p mais justo seria pediraos zootecnicos da Prefeitura

nara em menos tempo, mas
tremendamente vivos. Não con-
tentes de devorar sua ração,
arrebatavam a dos outros c ern
breve pesavam mais-que estes.
Aliás, chegando ao estado adul
to, ficavam maiores que a maior
parte dos indivíduos de sua ea-
pecie.

Depois dessas experiências
com os animais, nossas dcoco-
bertas tinham da ser experl-
mentadas cm seres humanos,
Conformândo-rne com uma tra.
ülçâo estabelecida pelos pesqui-
satloresj fiz a primeira experi-
encia em mim mesma, tomando
uma serie de quinze bannoa de
soiução de soda (dois ou três
banhos per semana). A qúan-tidadu de soda para um banho
era de 60 a 70 gramas, a tem-
peratura do 34 a 35 graus cen-
tigrados o a duração, de 10 a 20
minutos.

O exame clinico depois dos
quinze- banhos demonstrou re-
sultados interessantes. A aci-
dez da urina diminuirá até o
neutro e havia uma perda gc-ral da pcoo, iioiw.iujje ma.';i
particularmente o desapruci-
mento do tecido adiposç no ab-
dornen; e aa cicratizes puíme-
nares e as aderenclas pleurals
deixadas por mn estado tuber-
ctüoso anterior tinham sido wa
absorvidas. Essas experiências

mais as iricmbranas so to ua-!loram renovadas em varias cli-
vam frágeis, roínpendo-so as' nloas com «sultados muito piu-
vezes em delgadas partículas.' 1,lissol'es-
Assim cetabalccemos que job \ KesP°nc|o antecipadamente a
a influencia tie uma solução de | 

unl" i)er&ullt-a quo pode surgir
soda a 1 por cento as membai-
nas dos glóbulos vermObs da
rã adulta ,so tornam tão t-.-n-
ras quanto as do uma rá' jovvm.
De fato, elas rejuvenescem..

Para nossa experiência se-
guinte escolhemos sapos. Pu-
zemos um grupo numa suluçàj
de acldo clorídrico, outro em
água pura e um terceiro numa
solução <fc soda. Os do prime:-

que estudassem o assunto. So- ro sruP-° mon-eram logo, os da
m-snte assim o atual sf-rhLario
da Agricultura evi:....a o rldi-
culo.

para aquel parque, em pouco I lfde das aves existentes. As-
tempo constituiu-se uma enor- B^CT° quer ele crlar outros
me. famiria, Vendo isto, o sr. U0^f\ Para írisu' a imPortan
- -  cl.$-disto é conveniente saber:

queos animais domésticos soiiien-
to são interessantes econômica-
mente quando tem. grande ap-

João Luiz de Carvalho teve
um estalo: «muilo bem, tere';
mos carne pára o carioca». As-
sim, exped^ oitens para que

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

.Fabricação própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,

275 • Fone: 52-0491.

segundo se desenvolveram nor
malmente, cenquanto que os
quo se encontravam na solução
ie _sodn cvi-uU-am num ritmo

,r'"':.—j, distanciando-ss vlsl-
. veimepte do segundo grupo.
I Outra serio de experiência 3
i foi realizada eom ovos de ga-

Unha. Dua3 gotas de uma so-
lucilo de soda a 1 por cento fo-
ram injetadas diariamente du.
rcmtô dez ú.aa em dez ovos, co-
locados numa ohocaticlra com
dçz outros ovos não tratados.
Os pintos dos ovas «á soda* le-
varani um dia menos a, nascer
dq qv.c vd outros, Eram meno-
res, 

"pois 
sua incubaçãq terml-

nu espirito uo leitor: não con-
siiiaro as soluções de soda coiyio
êsse «elixir üa juventude» queos alqulniistm procuram cm
vão. Devo aç./iitli' que seu uso
impi-oprib podo fazer mal e
elas só devem sor empregadas
sob controle medico.
jjí-.üj-ICÍOS
DO' THABALHO.,.

O fato tle se haver encon-
tratiu u..i í^iicüo i.„:a evi-
tar a íenectude precoce e çs-
timular sua atividade, abre
perspectivas para combater
c:r.» eficácia u curso do cn-
veliiecimento. Mas asse mé-
t-.do devo .-%-r çonvlenícrueii-
te coiribínãtjo com outros fu-.
ures c influencias púmero-
ses.

O .primeiro í a ativadade
ft.r.c|cr.sl, tju; C- Co primordial
necessidade para a saúda «
a longevidade. A inatividade
e o ócio reduzem a e;:lcnsüo
da vida.

Ivan Pavlov, esse gigan-
te tid ílsiologia. escrevia em
sua carta p+s jovens: «Voda
a minha vida eu amei »

talvez mais este último.»
Pavlov viveu até 87 anos

e £ua vida íoi um trabalho
n.cessante. Leon Tcistoi tra-
balhou até o último dia de
vida, fazendo também tra-
balhos manuais. Suvorov ti-
nha 70 anos quando reaüzou
sua marcha heróica atiavcs
dos Alpes. E entre os contem-
poraneos, o acadêmico N. Zc-
linski têm 91 anos, uos. quais6í> de trabalho incessante e
importantes pesquizas.
- k KSPORTES

Outro fator importan-
to é a higiene pessoal, é
a prática bem compreendida
U-.S esportes. Leon lolstoi a-
p;endeu a andar de bicicleta
aos (15 anos e aos 75 patinava,fazia muita equitetação e
grandos passeios a pt. Pavlov,
aos 80, fazia regularmente
seus exercicios e jogava o
«gorodki», jogo russo que re-
quer esforços físicos.

Mas eu também senti os
benefícios do esporte prática-
do quando jovem. Aos sete
anos jã sabia nadar e remar,
patinar, esquiar e durante tò-
da a minha vida — tenho ho-
jt 81 nos - jamais abandonei a
cultura física. Aos 61 anos rc-
a.izei provas que me deram
como «apto ao trabalho e á
riefeza*. Os exercicios físicos
e os esportes sem dúvida
constituem factores de lon-
Esvidade. Entre muitos outros
latores citnrei o regime ali-
mentar convenientemente e
frugal, a moderação no uso
dr. bebidas e do fumo.e a abs-
tenção cio uso de diogas.

O que é extremamente im-
portanto para o prolongamen.
to da vida é a influência doò
cuviços públicos de proteçãoa saúde, E a União Soviética
veia pela saúde de seus cida-
dãos desde a gestação. A fu-tara mfie c mantida em cons-tante estado de observação
por um centro dé «saúde das

ensinamentos módicos pater-nais. As crianças nascem emclinicas perfeitamente equi-
padas e a partir do momento
em que nasce a criança rece-oe cuidados médicos ¦ cie es-
pecialistas. Quando, algunsdias depois, os pais recebem
em seu lar, passam a ser vi--liadas por enfermeiras duscentros de «saúde da infan-cia.. Depois é o medico de
Sa "o bain'° ^ v*»\isita-lu, examinauuo o no-vo paciente, fazendo-lhe a

JfCfca 
sanitária, a asSjim drante toda a existência, „0ardim de infância, „a etcína fubnea, na mina, na fa'

6if& (Ptivavòu „as coünas,o cidadão soviético é constaníemente assistido do ponto devMa sanitano. Há airidá um
S^-!1^ 

de hospitais,-iinicas, estações de mta con-ua as epidemias, dispensados,«-asas ae repouso, centros de-ucle paia mães e crianças,
¦ Não posso terminar sem fa-*ar de alguma coisa que to-
ça .de perto à existência demilhões de homens, e* daguerra que desejo falar. As
guerras não distróem somente-1 flor das nacôes. Klas tam-
S* a caus« da,, quedasverticais da natalidade e da
propagação de coidemia. Mes-mo a propaganda de guerraprovoca distúrbios terríveis.

Numerosos pesquisadoresdemonstraram, por exemplo,
que os grandes choques ner-•>osos 

provocam às vezes ccâncer. Por conseqüência, osexercícios de «alarme atômi-
Ço» proticados em certos pa-ises e em geral a atmosfera
dc pânico belicista
cam a longevidade.

Assim, o trabalho dos pes-quisadores que trabalham nasentido de prolongar a vida
üumana tem um denominador
comum na luta pelo estabele-

prejudi-

maçando também"recebe tSSento ega"*' b0m **

PlÜfiü1/
¦'• '

w I

as nações.
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• NOTA INTERNACIONAL *

FASCISMO EM KENYA
¦- , Telegrama da agencia ultra-provocadora INS d& eonta

de que 80 mil residentes de Nairobe, na colônia inglesa doKenya, «rodeados por uma abrumadora maioria de ne-
gros» estão dispostos a «resistir a um ataque geral doa
terroristas nativos da seita Mau Mau.. Entretanto, os bra-
vos colonialistas e sua «abrumadora maioria» de capan-
gas nativos estaria certa, segundo o mesmo despacho, de
«manter a ordem de qualquer maneira, na noite de São
Silvestre».

Toda essa historia visa
justificar a política de ter-
orismo que os ingleses estão

praticando em. Kenya, como
. .presãllas às lutas de liberta-
çào nacional do povo daque-

i colônia da África Oriental.
Com efeito, o imperialismo
inglês, cuja historia esta
cheia de páginas negras, ba-
te seus próprios «records» de
atrocidades em Kenya. Re-
.entemente, três mil homens,
lulheres e crianças da tribo
de 'Klkuyu, nas' proximidades
!a Cachoeira de Thomp.on,
foram presos como ref.ns
por causa de um assassina-
to misterioso ocorrido na re-
gião. O pretexto da prisão,
apresentado pelas autorida-
des inglesas, foi o de que
«alguma dessas três mil pes-
soas poderia saber quem
seria o assassino.. Exatamen-
te como faziam os nazistas
nos países ocupados.

Foram os três mil indíge-
nas metidos num campo de
joncentração e submetidos a
constan tes interrogatórios,
num ambiente de terror, O
correspondente especial do
«Times» de Londres Informa
que numa dessas salas de In.
terrogatórlo havia uma forca
de ferro enferrujado e uma
grande escada que a ela con-
dúzia. Ao mesmo tempo
ameaçava-se os prisioneiros
de confisco de suas proprie-
dades caso não surgisse entre
eles quem denunciasse o au-
tor da morte.

Todas as historias mais ou
menos. fantásticas em torno
de atividades terroristas dos
Mau Mau destinam-se a mas-
carar a reação desenfreiada
que os ingleses estão desen-
cadeando contra os patriotas
que lutam pelo estabelecimen-
to de um regime democráti-
co e constitucional no pais.

ENTUSIA TODO
O Mundo Com a Entrevista dè Stalin
NOVA OELHI, 27 (Por Ser-

ge de Gunsburg, da «France
Presse») — Se, para se co-
nhecer as reações do governo
indiano às declarações do ge-
nérallssimo Stalin, favoráveis
à idéia de um encontro com o
general Eisenhóv.er, será pre-
ciso aguardar o retomo do
primeiro ministro Nchru de
sua viagem à índia do Sul,
pode-se desde agora afirmar
que as reações dos meios po-
liticos de Nova Delhi sâo ex-
tremamente favoráveis.'Nos círculos competentes da
capital indiana, as propostas
de Stalin foram acolhidas com
entusiasmo, e quer se ver ne-
Ias a esperança de que uma
catástrofe mundial ainda po-
de ser evitada.

. Nos meios competentes, de-
clara-se que toda sugestão po-
dendo dar nascimento à espe-
rança de ver diminuir a ten-
são mundial, seria favorável-
mente acolhida pelos homens
de boa vontade do mundo in
teirp.
Acentua-se, igualmente, qúe,

mesmo se certos estadistas ti-
vessem dúvidas quanto às pos-
sibilidades de organizar uma
entrevista Eisenhower-Stálin,
seria «ao mais alto ponto, in

Favoralmenie acolhida pelos homens de boa vontade em iodos os países — Declaração de
dirigentes indús e egípcios — Ainda é possível o entendimento, diz a imprensa suíça

Nenhum esforço, acrescen-
ta-se, deve ser poupado para
experimentar realizar uma
melhor compreensão entre as
najões, sobretudo num mo-
mento em que conflitos em
alta escaal ameaçam a hu-
manldade de destruição.

SIMPATIA DA LIGA
ÁRABE

CAIRO, 27 (AFP)' -- «Todos
os Est„dos devem se enten-
der para que a ocupação es-
trangeira cesse em todo o mun-
do, para que as restrições à
liberdade das nações sejam
suspensas e para que os ho-
mens recuperem o direito de
escolher seus governos e de
pensar como quizerem», de-
clarou, em uma entrevista à
imprensa, o ministro de esta-
do egípcio Famti Radouane.
Comentando a entrevista con-
cedida ao New York Times»,
pelo generallssimo Stalin, o
ministro, que acaba de assu-
mir, interinamente, a pasta
das Relações Exteriores e re-

desejável, mesmo criminoso», i presentou seu País na confe-
rejeitar uma tal oferta sem rência áralie-aslátlca do Cairo,
outra forma de processo, an- precisou a respeito:
tes de ter examinado todas as «Se cs chefes dos dois cam-
possibilidades. ! pos, cuja rivalidade é a cau-

A Discriminação Racia
Na União Sul-Africana

A União Sul-Africana é
composta de quatro provín-
cias: o Cabo, o Transval, e Es-

;tado Livro de Orange e o Natal.
Sua população total é de • • . .
12.437.229 habitantes, dividi-
dos da seguinte forma:
2.588.933 europeus (brancos),

1,078.621 mestiços, 358.738 asiáticos (indianos e chineses) e
8.41C.D37 africanos (negros).

DISCRIMINAÇÃO EM TODOS OS DOMÍNIOS

.•io plano social, a União Sul-Africana apresenta um sistema
de castas muito poderoso e rígido. E' interditado aos não euro-
peus utilizar os mesmos metrôs, os mesmos elevadores, as mesmas
pontes, os mesmos ônibus e os mesmos compartimentos de estra-
das de ferro que os Brancos. Não têm o direito de se sentarem
nos bancos reservados aos Brancos nas estações de estradas de
ferro ou nos jardins públicos; nos correios, devem utilizar portas
e guichês especiais. Os hotéis, restaurantes e casas de chá só po-
dem Ber utilizados pelou Brancos. Os Brancos e os não-europeus
vivem em bairros diversos. E todos os serviços sociais detinados
aos não europeus — ensino, formação técnica, serviços médicos,
moradia, transporte e distrações — são muito negligenciados
RACISMO E EXPLORAÇÃO

No domínio econômico e
industrial, os Brancos ocupam
os postos de comando, onde,
em numerosos casos, 6uu po-
sição é reforçada pelas pró-
prias leis do país. A discri-
mlnaçâo racial reservou paia
os Brancos postos qualifica-
dos na indústria e lhes asse-
gurou o monopólio dos car-
gcs administrativos. Os pre-
conceitos e os costumes aju-
dam às leis do país. As fun-
ções públicas e as profissões
liberais, a indústria leve e pe-
sada, os negócios .e o comer-
cio, constituem domínios qua-
se que totalmente fechados
a todos que não.são Brancos.
Os trabalhadores não-euro-
peus são as vitimas de unia
exploração impiedosa, pois
constituem a mão de obia
mais barata do pais e rece-
bem freqüentemente um sala-
rio de fome.

Apesar de representarem
uma minoria dentro da popu-
lação, os Brancos possuem e
ocupam 87% da terra, enquan-
t que os Negros são confina-
dos nos 13% restantes. A lei
não permite aos não-europeus
que compre mou aluguem ter-
;a onde queiram, além de não
lhes permitir que residam em
:ertos setores que lhes são re-
qualquer quarteirão de uma
r*dade. São confinados em
b..vados, verdadeiros guettos,
Os «Negros» vivem em «reser
.r... ___r,-_:_'_- a s.vcro con-
trõle policial. A maioria não

didato especial, que represen-
te unicamente eleitores afri-
canos. Estes últimos, têm, no
total, 7 representantes para
todo o país: 3 na Câmara aBi-
xa do Parlamento e 4 no Se-
nado. Os mestiços figuram
..__ listas eleitorais comuns,
mas o governo nacionalista es-
tá a ponto de privá-los dêsse
direito mediante uma Lei sô-
bre a Representação Separada
dos Eeleilores, cuja validez es-
tá sendo atualmnete discutida
perante os tribunais da Afri-
ca do Sul, e que provocou és-
ter e perpetuar a suzeranla
titucional.

O objetivo dos dirigentes da
União Sul-Africana é de man-
tes e perpetuar a suzerania
política ,a supremacia social
e a dominação econômica que
exercem sóbre os não-euro-
peus. Isso explica a política
adotada pelos partidos que
exerceram sucessivamente o
poder desde o estabelecimen-
to da União em 1910.

UM POVO PROTESTA CON-
TRAiUMA POLÍTICA

FASCISTA

Si sobre a base das condições
que descrevemos acima que con-
vem considerar se a Campanha
de Desafio contra as Leis Ini-
quas. Expressa dc forma prá-
tica o protesto do um povo opri-
mldo e privado do direito de
votar, de um povo que não re-
presenta o menor papel nas ins-
tltuições do Estado. A repre-
sentação estatutária concedida
aos não-europeus nunca obevo
o mínimo resultado: os porta-
vozes brancos quo representam
os negros no Parlamento de-
fenderam a causa de seus man-
datárlos desde 1937 — mas fala-
ram perante surdos. Uma ins-
tituição fantoche, o Conselho
Representativo dos Indígenas,
foi abolida pelos nacionalistas
quando sa arriscou a expressar
as queixas e as reivindicações
populares. Apeles das comu-
nldades não-europélas, pedindo
quo suas solicitações fossem cs-
cutadas . um tratamento de
seres humanos foram rejeitados
por serem «irroalizávels e de
tendências comunistas».

Os Faraois modernos endurece
ram seu coração, Mova.1; leis,
rigorosas c desumanas, foram
acrescentadas recentemente ao
Código das leis, e o futuro era
sombrio e ameaçador.

Foi então que o Congresso
Nacional Africano e o Congres-
so índio da África do Sul oxa.
minaram juntos a situação e,
sem abandonar suas solicitações,
referentes à abolição de todas
as leis discriminatórias o à ou-
torga do pleno direito do cida-
dania para os não-europeus, re-
solveram trabalhar tendo em
vista a ab-rogação de 6 medi-
das especiais. Decidiram con.

duzir uma campanha da qual
seria estritamente banida a vio-
lencia, co ma ajuda de um cor-
po de voluntário? disciplinados,
recrutados nos diversos setores
de não-europeus e também entre
os brancos simpatizantes.

Foi claramente explicado que
a campanha n_o era dirigida
contra os Drancos, mas sim con-
tra as leis. e as medidas que rc-
duzem osí não-europeus a um
estadp permanente de servidão
e de Inferioridade.

Os voluntários, organizados
cm grupos, desobedecem _s leis
e uos regulamentos contra os
quais seus dirigentes escolhe-
ram dirigir a campanha. Quun-
do são pres.s e condenados não
pagam a multa que lhe3 é im-
posta, preferindo a prisão, a ou-
tra alternatív-. A campanha
f.l organizada em três etapas

1) Grupos reduzidos entram
em ação nas grandes cidades da
União;

2) Um número maior de gru-
pos entra em ação nas grandes
cidades e a luta so estende até
os centros menos importantes
e às regiões rurais;.

31 A luta toma um caráter
de massa, inclusive, alquirindo,
onde 'seja possível, uina açáo
industrial.',.

Até agora, a campanha t"m
tido êxito. Confundiu ao mesmo
tempo os cálculos do inimigo e
as dúvidas dos pessimistas, e
chegou até a surpreender os
mais entusiastas.

Dc.de a abertura da campa-
nha, milhares e milhares de vo-
luntários — homens e mulhe-
res, operários, professores, pas-
tores, sindicalistas e membros
de organizações de jovens —
apesar tia sangreiitá repressão
desafiaram as leis injustas. As
autoridades estão desconcerta-
das e abaladas pelo Imenso apoio
popular prestado à campanha.

NOVOS ESPIÕES IAN
LANÇADOS DE PAÜA
VARSOVIA. 27 (AFP) — A

agência Polonesa de Impien-
sa (PAP) divulgou hoje de
manna, em missão raaio-te-

¦ ,„ „. „,;-„¦•!_ legráfica, um comunicado se-
?^&f_íSS 9fa o qual dois sabotado-

í::_r_. lançados ¦__ pata-
quedas, no dia 4 de novem-

>éa presa das moléstias acu
sadas pela fome e pelas in
tempéries.

Quando atingem 21 anos,
todos os Brancos têm o direi-
to de participar nas eleições
para o Parlamento e para os
Conselhos Provinciais e Muni-
cipais. A lei os obriga a se
inscreverem nas listas eleita-
rais. Por outro lado, todos os

• membros do Parlamento de-
vem ser de «pura ascendência
européia». A mesma regra é
r.plicada ao. membros dos
Conselhos Provinciais, exco-
to na Província do Cabo, onde
as pessoas de origem mestiça
ou asiática podem se cândida-
tar ao Conselho Provincial.
Mas cs Negros são excluídos,
mirado por cláusulas racistas,
:omo o são igualmente de tô-
das as organizações governa-
juer sejam locais.

Os não-europeus não tomam
parte, de forma alguma, na
.laboração das l_!s _s quais
«So submetidos. Nenhum den-
tre eles tem direito de voto no
l.anssvaal, em Natal ou no
estado Livre de Orange. Na
Província do Cabo, os Negros
e os mestiços que tenham ins-
Irução suficiente e determina-
das condições financeiras po-
dem votar. Entretanto, o di-
telto de voto dos Negros é li-
tnitado por clusulas ramlstas,
.pois só podem eleger um can

P*<S___Éir*wr19mmãtÊÈtÊ '_# __í__r_f¦"
!^mKt9mJMM^Enmj^Wm»ímW^£^&"Íti-iSè
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NOVA TOR-. 27 (A.F.P.) Tro-
M-atM « tít,'_t__ • d_eo pms.u
oorreraa ta •__.«___• ClTcr-os,
m* __*___* D_ü__, m transo-r».
do* âoèi gj____ro» ila. Mrl_s de
*<¦_»»_. ___M_t. M __5__t___ OU-

-__>___»____ ____*_>"_ ) .jmi*

Dio, na região ãe Midzow, a
sessenta quilômetros no inte-
rior da Polônia, por um avião
norte-ame.ican. que, tendo
decolado do cexódromo de
Wies*____::, violou o c_pai_
aéreo polonês num ponto si-
tuado a 20 lem de Darlowo, de-
pois de sobrevoar a Alemã-
nha Ocidental, a ilha de
iJc.nholm e a Suécia.

Esses dois agentes, Stcfan
i-.._.'i"i___.v.~__...„_, o —-_;_•-._"/ __-_;¦

n.v/slci, teriam sido lançados

do pára-quedas, segundo a lies de espionagem e cometer
«¦AP, .çe-os sr"viços nc.t_- uios subversivos na Polônia»,
americanos de informações, I ú_ referidos agentes es lavam
cepois de terem feito cursos {munidos de postes de ládio,
especiais de treinamento com japarolhos totograticos, armas
o objetivo de exerce-.- ativida- Io códigos secretos.

sa da tensão atual, se encon-
trarem, as nações árabe- asiá-
ticas esperam que estarão ani-
mados da masma vontade de
por fim à'guerra fria». «O
único melo de fazer reinar a
paz — acrescentou — é reco-
nhecer o direito dos povos ao
autogovêrno*.

De seu lado, o secretariado
geral da Liga Árabe publicou
uma declaração no mesmo
sentido.
AINDA E' POSSÍVEL UM

ENTENDIMENTO
BERNA, 27 (AFP)— Çomen-

tando as declarações do ge-
neralisslmo Stalin ao «New
York Times», o «Journal de
Geneve», declara que não se-
rá inútil saber em que base
o governo soviético encara a
liquidação do conflito coreano
e se tem a intenção de dar-
lhe uma solução aceitável.
Quanto ao encontro dos dois
estadistas, existe a vontade
de esperar que, no interesse
da solidariedade ocidental,
êle se transforme numa con-
ferência mais ampla de que
devam participar a França e
a Grã-Bretanha».

«La Suisse», de Genebra, de-
clara pela sua parte: «A idéia
do encontro entre os Dois, Ian-
cada de maneira sensacional,
retém a atenção».

Finalmente a «Gazette de
Lausanne»' julga que o mun-
do nada perderá em ver abrir-
se uma nova fase nas rela-
ções entre Wshington e Mos-
cou. «Em primeiro lugar se
ganhará tempo — assinala
o que não se deve despresar

na época da bomba atômica.
Em segundo lugar, os contac-
tos, mesmo em escalões infe-
riores, são sempre preferíveis
aos isolamentos recíprocos».

Omclui o jornal por afir-
mar; «ainda é possível um
entendimento».

NA IMPRENSA ITA-
LIANA

ROMA, 27 — (AI-P) — As
declarações do generallssimo

b.alln continuam retendo o
interesse da imprensa.

«II Messaggero» escreve
que seria temerário pronun-
ciar um julgamento após as
primeiras notícias sumárias e
não quer mostrar-se mais des-
enfiado do que o sr. Foster
Li alies, que disse que a idéia
de um encontro com o maré-
chal Stalin será examinada
com simpatia.

O «Mattlno» de Nápoles in-
d_ga se as perguntas feitas

pelo jornal americano não fa>
r_o parte de uma «manobras
na qual esse órgão desempe-
njiaria o papel de «queb.a-ge
lo» ou se se trata simples
mente de uma iniciativa vi-
.ando causar «sensação». ,

POSSIBILIDADE DE
ENTENDIMENTO

BERLIM, 27 — (AFP) — O
«Nacht Express» opina que
uma entrevista entre Stalin _
Eisenhower significa «a pos-
..bilidade de um entendimen-
to que pode pôi termo á poii-
tica agressiva da guerra fria
empreendida contra a União
áovlêtica.

i^üiü^ifp^iii^P^lilii^iüi

ro
Libanês

io
Janeiro

BEIRUTE, 27 (A.F P.) — O Itd-
nistro tio Líbano na Argentina. Sr.
Atlitl Nahns. atualmente em í.rlns
nesta capital, acr'_ brevemente cha-
mado a substituir o Sr. Saoutla,,
ministro Llbanôs no Itlo de Jan-
neiro, sc;;undo íonto bem informada.

ficar a politlcáX. .usti -

I" í
PUÊSOS COMO SE FOSSEM REFÉNS A OCUPAÇÃO NAZISTA — e expe-
rimentando de fato um regime de opressão mais feroz que o de Hitler — os «sus-
peitos» de Kenya ficam nessa posição' humilhante, enquanto diante deles são ergui-
das forcas para «exemplo». Em recente debate da Câmara dos Comtias, diante das
declarações do ministro das Colônias, Lyttlcton, o deputado trabalhista Maurice

Edclnian não hesitou cm qualificar esses atos como «barbaridade».

l| <__» jfim 0b IPft ffi ^^

A emissora de Moscou di-
vulgpú o seguinte comentário
dl conhecido publicista Kuli-
nov:

Até há por 's dias eram
raras a. pet ; do mundo
que conheci;., , o nome da
iilia coreana do Pomgan. Ko-
jc o seu nome é repetido por
milhões de pessoas. A barba-
rie nazista do Hitler,' os sei-
vóticos acontecimentos da
Ilha de Kojedo são hoje pá-
iidos acontecimentos diante
tia selvageria cometida por
oídern do comando militar
norte-americano a 14 destes
mês no acampamento--de
pusionciros de guerra coroa-
nus e chineses da~llh_t dePom-
gan. A guarda militar noí-
;..¦:.:.:•::'.."'-_ r1".. . ilha as-
.assinou 82 prisioneiros de
guerra e leriu outro. 120. Se-
i;i,ndo comunicou o corres-
p.ndentc du agência «Asso-
clateci Press», as sentlnelas
norte-americanas m„.iácfa-
iam, durante 55 minutos pa-
v_:__o_, .•„'::'o_.iros tle guer-
ra indcí.so., com m.tralhadp-
ras, fu_is, carabinas e baio-
netas. Segundo informa o cor-
respondente da «Associated
Piess» o comando norte-ame-

FACAS E CACETE

EABAT, 27 (AFP) — O diã-
rio de língua árabe «Al
vVidad», de Rabat, anuncia
hoje que foi rcali_a'la nestes
uias manifestação das üibus
rifenhas contra as autorida-

BAR P_ A ULT
füiwiAI.Sf.S3SEÍfOLIiES-fÇ-l!

PARIS, 27 (AFP) •— A di- — «Tínhamos recusado acre-
reçâc- das relações culturais no I ditar no pior •— acrescentou o
Quaj D'Orsay acaba de ser | comediante — porque, segun-
oficialmente avisada da tiu- __-__n_ pç___da, lio consuli
nuncia, pelo governo egipclo,
do contrato que liga a com-
Í>:_____. drair._tlc_ Mndeleine
Renault-Jean Louis Barrault.
A opera do Cairo, para a
«tournée» anteriormente pre-
vista no Egito.

Antes de seu embarque, ho-
je, com í-_'.ino à França, no
paquete «Liberte», o ator .__a
Jouis Barrault, que está nos
Estados Unidos, será provável-
mente advertido pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores da
França.

NÃO VERA MAIS
AS PIRÂMIDES

NOVA IORQUE. 27 (AJ.P.)
— «Ninguém quer acreditar
em iriclicidades, sobretudo du-
rante o Natal» — declarou
Jean-Louis Barrault, ao saber
que o governo egípcio tinha
anulado o contrato do Teatro
da Opera, do Cairo, com a
companhia Jean-Louis üapaull
S _t_d-lein. Renaud;

-.-.'¦lCu-I
do egípcio de Nova Iorque, nos
foram entregues nossos passa-
portes visados, e nos deseja-
ram boa viagem da parte do
governo egípcio».

Pela manhã de hoje a cor. -
panhia embarca a bordo do
«Liberte», com destino à Fran-
... Entre as «vnlisas», tele..-
nemas e os últimos preparati-
vos, Jean-Louis Barrault con-
fessa que não sabe o que vai
fazer a companhia. A bordo,
depois de algum repouso, .de-
adiremos com Madeleina Re-
nçwj e nossos companheiros»,
dcelarou o artista, acrescen»
tando:

— .Decid!r;_r.ente, não ve-
rei mais as Pirâmides. No ano
passado, com efeito, a compa-
nhia fora obrigada a renun-
ciar a uma viagem ao Egito,
devido aos conflitos que vi-
-.-....Li UC *-»- .'tv*-*_ccr

vo. .

des espanholas, em B e n 11
Ahmed, na zona espanhola de
Tuarrocos. Os ma.ioquinos,
segundo o jornal, fuenu.. __t>
de íac__ ti cacetes.

«Al Widad» oxV.i.a deste
modo a ori^-ivi do 'ncidente:
«..a. regiões do Rift, as auto-
i;uades espanholas convida-
ram os rifenhos a expressa-
r.m o seu acordo com as re-

• ormas que as mesmas auto-
i idades desejavam introduzir
e que chamav___ de «autono-
r.iia inteina». Os rifenhos da

Gilda
Regressa

HOLLYWOOD, _7 (A.F.iM Itlta
cm companhia do sou pai, Sr.
Eduardo Canslno, chegou ontem a
Hollywood, depois de uma longa
permanentes na Europa, tr_„r__.
uma mala cheia do brinquedos para
as suas duos filhos Yasiuiu e He-
_.ca,

A ctrli declarou aos represen-
tantes de Imprensa que p_.ii_i__-
cerlam inalteradas as suas intenções
cem referencias a Ali Khan, do
qual _3l„ separada.

região dc Chichaçuéno e adja-
cèncias declararam que ha-
viam reclamado, repetidas ve-
zes, a sii__tiUiij_o dos seus
governadores, mas que as au-
toriducles não haviam saüs-
leito esse pedido. E.sa situa-
ção provocou um certo res-
scntimr.r.tc r\::> conduziu à
manifestação de Beni
.nmed..

ricano da Ilha de Pomgan or-
cler.ou aos guarda, abrirem
logo contra os pri_ioneiios a
3ü jardas de distância. Um
dos participantes do massa-
cre se ufanou de ter feilo 30
disparos à queima-roupa con-
lia os prisioneiros de guena
indefesos.

Segundo os próprios corres-
pondentes norte-americanos
acentuam, foi uma repressão
sangrenta e bárbara. Por qüe
o comando norte-americano
oídenou abrir fogo contra cs-
ses homens indefesos? Por
que foram mortos .2 prisio-
neiros o feridos 120/ Nas pri-
rnòiras horas de.. oi_ da. ma-
lança os correspondentes
norte-americanos comunica-
iam que tinha sido repressão
porque os ; risioneiros de
guerra cantavam canções ex-
f,lessandò seu tle..ejo de re-
giessar aos fpiis lares. Depois
quando cm todos os paises se
levantou uma onda de protes-
to e de indignação popular
cuntra os novos crimes corne-
ttrlos pelos norté-ámericahos,
em WaShington, as autorida-
des governamentais norte-
americanas e Mac Arthur, em
Tóquio, ..o aperceberam do
descuido de permitir que fôs-
¦c veiculada uma tal noticia

foi então lançado aos qua-i • "tos que foi descoberto
in &_ Airisionoiios prepa-

r!o uma rebelião. Desta
inaneira se pretende pçúl.ai ?¦
verdade, querem apagar as
marcas dos seus cri-
mes. Mas a verdad. já ó do
.órihecimçmfo d i mundo in-
toiro. A verdado é que os
prisioneiros do güénã íoram
dizimados com crueldade por
terem exigido a repatriação e
_ imediata conclusão do ar-
misticio na Coréia. . Foram
massacrados por quefenjm
voltar aos seus lares, ao seio
de suas __;_,'iias.

Os sangrentos acontecimen-
tos da Ilha de Pongan des-
mascararam mais uma vez a
hipocrisia sem limites dos po-

liticos norte-americanos no Por proposta da delegação
problema de repatriação dos I soviética, a questão da maA
prisioneiros de guera. Os cir- j tança de prisioneiros de guer-;
culos governantes dos EE

¦isifeèr g§ k m

PARIS, 27 (AFP) -r- Terml. imitava a assinatura dos mes-
_.'._ uri longo inquérito, acaba três.

UU Cai-

de ser desmascarada uma habi
lisslma organização de falsa-
rios. Há um ano, vinha o ban-
do expedindo para o exterior
uma série de telas, cêrça de
do Vlaminck e Utrillo, e conse-
cl„~u:_.._, r:~! __ assinaturas
guindo assim vários milhõrj ü:
lucro.

As telas falsas eram «auten.
tioatias» pelo principal instiga-
dor do tráfico, o engenheiro-
quIr.Jco Joseph Bergman, que

DENTADURAS MODERNA?
mesmo aos essos mais dc_anli_auo.es, aderência imediata, ian..

m .apoiio. cano a_ Interior. Uf.recemu. segunis .a.antlus do
trabalho executado. Correção de deleito, uãu de„io._i_o_ com o
serviço. UE. M. -SIÜOUO — Una -Uptdio llua Morte n. _.., «o-
brado (próximo do S_.r_ da Praça da Bandeira). Iaformac.es
sem -.mpronii.so. Protoso própria. Diariamente das 8 às Ul __.,
-eu_.rto. eni .11 minuto. ape_n.! „ .INI-;- ¦IS-Hl.i.

Quando os agentes policiais ro-
solveram dar uma busca na se-
de Ia companhia de têxteis ie
onde se fazia a expedição dos
quadros e endo Bergman traba-
lhava como engonheiro-qtiímico,
descobriram um pequeno átelier
ende o «artista» dava às obras
o «cachet» de garantia. Cava-
leU. b f_'__L_. ___„_ t_p.ravan.
ocasião de serem remetidas a
seus destinos. Eram três Via-
minei, e um Utrillo. O enge-
nheiro já começara a «raspa-
gem» para a aposição das assi-
naturas.

As copias eram fornecidas
por um pintor de renome, mas
sem assinatura o que de modo
nenhum constltue delito, o pin-tor, porisso, não foi incomoda-
do. Quanto a Bergman, decla-
rou que não tinha a intenção de
fazer passai- as telas por autên.

UU. propalam a todo mundo
que os prisioneiros de guerra
coreanos e chineses não que-
rem ser repatriados. Os trá-
gicos acontecimentos da Ilha
de Pongan demonstram irre-
íutàvelmente, mais uma v__,
que essas afirmações de Wa-
shingtoii são mentirosas e
falsas. Os acontecimentos da
Ilha de Pongan vôm confir-
mar que os prisioneiros de
guerra coreanos e chineses
desejam ser repatriados, con-
forme determina a convenção
üe GencDra. Os próprios cor-
rc_pondcn.es americanos e
ingleses desconhecem que is-
to c precisamente o que re-
clamam os prisioneiros de
guena d.s acampamentos de
Kojedo e de Pongan e que jus-
i_..ieiit- por isso fizeram fo-
go o.ntra eles.

Mas os acontecimentos dra-
máticos de Pongan revelam
lambem outra coisa de suma
gravidade. íl que as autori-
u_dcs militares norte-amerl-
canas procuram ocultar a
existência de muitos milhares
de prisioneiros de guerra, pov
isso trataram dê castigar os
prisiuitóiròs ao procurar cias-
tiiíicá-los como civis a fim de
üe_.joj_-los dos seus legiti
mu. _..eitos de voltar às suas
casas uma vez concluído o
armistício. Nas últjmas ise-
manas, especialmente a par-
tir de 3 de dezembro, quando
foi aprov_da a vergonhosa
decisão na ONU sobre o pro-
blèma dos prisioneiros de
guerra as autoridades milita-
res norte-amcricànas se ex-
trernaram ainda mais em sua
dosíaaçtez. Começaram a as-
_u_sinar prisioneiros de guer-
ra de diferentes acampamen-
tos e a entregar outros aos
bandidos de Syngman Ri.

Cs acontecimentos da ilha
de Pongam demonstram mais
uma vez que o problema dos
prisioneiros de guerra não
passa de uma farsa e que o
objetivo de Washington é
prolongar a guerra na Coréia
que lhes proporciona lucros
fabulosos. Demonstra tam-
bém que os círculos gover
nantes dos Estados Unidos es-
pezinham os princípios do Di-
reito Internacional e os con-
vônios internacionais que exi-
g:m tratamento humano pa-
ra os prisioneiros de guerra.
O assassinato premeditado de
prisioneiros de guerra nos
acampamentos da ilha de Pon-
";?_!, somc:;t_ por terom és-
ses prisioneiros manifestado o
desejo de regressar aos seu.
lares, ao seio de suas familias
provocou uma onda de protes-
tos no mundo inteiro. Até os
jrrnais dos, mais insuspeitos
vêem-se obrigados a acentuar
que cs acon.ecimentos ~an-
grentos da ilha de Pongam
superam ao que foi praticado
pelos nazistas de Hitler. O
«Daily Mail» diz que os nor-
te-americanos têm que enca-
rar essa questão com resp.n-
sabilldade, vendo a culpa que
lhes cabe nesses crimes, tan
to perant esi próprios como

,*1X__ .

ra coreanos e chineses na Ilha
de, Pongam 'pelas autoridades
militares norte-americanas foi,
examinada pela sétima ees-
são da Assembléia Geral da
ONU. Os representantes da
União Soviética, das democra-
cias populares condenaram
esses novos crimes dos m'li-
tarlstas norte-americanos na
Coréia, como uma nova vio-
laçáo do direito e da moral,
internacional. Os verdugos de>
Pongam foram lançados aa
pelourinho. Os assasinps d£»
Kojedo e de Pongam não po-J
derão lavar suas mãos tintas
de sangue de milhares de sêj
res humanos indefesos.

___ã_ã__M__í__

ENCONTRA-SE EM ESTA-'
UO DE COMA, desde ontem à,
tarde, a rainha-mãe Alexan-
oiina da Dinamarca. Ontem
pela manhã a tempèratjiià da,
doente era de 39,9, com 100
pulsações. (A.F.f.) i

, O INQU2RITO A RESPEIJ
IO DO NAUFRÁGIO da
-Champoliion» foi iniciado a
bardo do navio, encalhado ao
largo da costa libanesa. Efe-j
tivamente, passou a terrível
tempestade que casi.'gava es«
sa região ha vários dias, per»"
mitindo assim que os encar»'
regados do inquérito se apro«

iw____r__ijgg>y>y-||*'^j^B>>'_iiW__f

ticas, mas confundiu-se no in-A perante 
"a 

õpinUn Publica"rioterrogatorio « foi £tf.o. _ ^ j muí]flp inteiro.. •

i.

ximassem dos restos do navio,
(A.F.P.) ;

PRECIPITOU-SE AO SOLO,
pouco depois de ter decolado
de um campo de a.dação da
to.éia do Sul, hoje de manhã,
um aparelho de transporta
puntes do avião: q-iatro gre*
tas que cohibatem i.a Coréia.'
Em conseqüência do acidenta
morreram os quator_e ocu-
cantes do avião: quataro gra-
gos membros da equipage.Yi,
o norte-americano opeiador
do rádio e nove passageiros.
Í.A.F.P.)
O VAPOR BRITÂNICO «NÒR-'

MANI-IAí] de 3.513 toneladas,
que assegura a ligajão entra
Southampton e o Havre, coll-
diu, anteontem à noite, com
o navio «Arundel Castle», da
19.216 toneladas, ó salda doj
porto do Southampton, sobre
o qual se estendia espesso no-
voeiro. O casco do tNorman-
uia» ficou algo danificado e
o navio teve que voltar ao
porto. (A.F.P.)

O DEPARTAMENTO DA
D..FESA DOS EE. UU. anun-
cia hoje que cinqüenta e três
.tiil homens serão chamados
a. fileiras, nos Est_dos Uni»
dos no próximo mô3 de feve»
reíro. Esta é a maior cifra,
concernente a novos reciuta-
mento realizados em dois
anos. O liepartamento da De-
fesa informa que a tsubstitui-
ção das tropas da Cur_'_. ó ac. usçi d.ü semeiliftnu. 4_cl_fi_u.

1, -I
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Não Receberam Abono
Inativos do I.A.P.I.

Desmentem boato* de que haviam fecebido aquela reivindicação — "Erro da imprensa", explica ò presidente do Insíi-iuto. uha publicação do Diário Oficial dp dia 18 — Entregues a completa miséria — Continuarão lutandoOntem, uma comissão, de de Auxílios afirmações <k que ei* do pagamento do abono. luitinuoi.'ativos, portuários-do Loide"' ~
Ei-asileiro e marítimos, veio- à

Os
nossa redação esclaiücer: sao
b.-atos as noticias, de que es*
tão recebendo abono de Natal
Nada lhes íoi pago até agora,

so trata de «erro de impren
sa». Disseram-lhes ainda nao
os beneficiar o decreto 34,943/
5'i, que concede abono aos

1 I arvfdores
. 1 E' estranha continuou a co*

liata-se de mais protelações,
entre as muitas já feitas, no
decorrer da campanha.

Enfim exigem o seguinte:
que seja feito o pagamento
dt abono imediatamente, pois,

»V*"**SflHt A "r*WK^--'V,-.v.-.-A-.-:.:.', y.-múÉ^^^^tiÊÉÊM&iS^&Ê MMlMBMvHffli

os componentes da comissão,
registramos alguns casos:
Jofio Augusto dos Santos tem
cinco filhos e uma esposa
üi.ente. Sua vida, explicou
numa resposta à nossa per-
gunta sôjbre o estudo da*
crianças:

— Que escola coisa nenhu*
ma — disse. Eu lá tenho dl*
nheiro para pagar colégio e u-
vros?

E depois de se dirigir aos
companheiros:

—• Queria que esses homens
do governo fossem à minha
cisa ver a situação de um
Inativo. Certos dias nem co*
irío, porque nao tenho dinhei-
ro. Sou obrigado a pedir em*
piestado aos colega.! para dar
à família.
OUTRO CASO

Domingos Ferreira Leal foi
duplamente vitima do aban

lava há mais de uito anos
num pequeno sitio, cujo ato
rnmento e benfeitoria compra-
ia. Com muito sacrifício
piantàra aortaliças c esperavr
ali encontrar sustento para
compensai sua situarão de in-
valides. A Conwanh.a Parque
Várzea do Carmo, porém, sem
aviso sem .nada, ccieou suas
ferra?, loteou-as e as vendeu,
bcus protestos nao surtiram
eleito. O processo, que man-
dou instaurar pela recupera-
e;5o das ben'?itorias, foi entra-
vetado no Cartório. Resulta
do: Domingo.: foi, como seus
colegas, atirado na mais com-
pleta miséria.

— E note-se que sou ex-
ci-mbatente. Servi à pátria, e
eis o que me deram.

Por fim a comissão af»: mou
que os inativos não cruzarão
o*. braços. Lutarão até o fim

dono em que o govêr.io lançou pelo devido pagamento do
oa inativos e da ganância de abono, justa reivindicação a
uma, companhia grlleira. Mo* que têm direito.

Era nossa redação, inativos do IAPI quando falavam ao repórter,
Feio contrário, quando em | missão, a afirmativa do rresi*busca de esclarecimentos no dente do IAPI, pois íoi o pró-[API, ouviram do próprio pre* prio «Diário Oficial» do dia IS
r-dente e do cnefe da «Seção I dn corrente quem deu a noti-

PELO MUNDO

Um contraste que fala

O desemprego e a miséria
icrescentes nos paises capitalis.
tas confirmam as afirmações da
F.S M. de que se trata de con-
seqüência da politica de prepa-
n-ç-lo guerreira. E refuta a C.
1.0. Sul, que diz ser «fenome-
no passageiro proveniente da
livre concorrência».

Eis alguns dados: na Áustria,
em fins de outubro último, ha-
via 127.442 desempregados, dos
quais 14.UC6 homens e 62746
mulheres; na Itália aumentou de
605.000 para 2 milhões; na Di-

Desmonte-
lada a
Prov

resistência,
e íirmt&a

ocaçao
MARIA DA GRAÇA

A greve dos têxteis conti.
nua. tinira era seu 26.o die
As fileiras dos grevistas per-manecem intaccas. Nàu ha
brechas por onde possam pe-netrar oa inimigos e se in-
filLar o abat.mento e o
desuiiuiiü, que procuram dis-
Lilar entre eies jornais como
o pasejuun de Carlo3 Lacer-
da, alimentado nest.es dias
ae luta da heróica corpota-
ção pela «caixinha» do Cea-
tro dos Industriais de Fiação
e T-sce.ar.em e peia policia
Os ; têxteis não cedem por-
que a justiça eutá do seu la-
ao e com eles estão os tra?
bi-lnauores brasileiros e a
simpatia do povo, que isento
também, em seus próprioslares o drama da carestia.
dos orçamentos diariamente
podados no essencial.

Diante dessa
efesa unidade
exemplares, recuaram os
pasquins todos, grandes e
pequenos, na sua campanha
d*s açular a reação contra os
grevistas, de dar armas ao
governo de Vargas e aos pa-trões paia afogarem em vio-
lencias policiais o movimen
to reivindicatorio dos tex.
teis. Não se falou mais em
greve geral. Silenciara in.tencionalmcnte os jornais diimprensa da aluguei sob o
grandioso movimento de ao-j('dariedade que a.:ola a gre-1ve. Mas o golpe da greve ge. Iml está desmantelado. Os 

'
realejos da reação e os por- ita-vozes de alguns que pi*,tendem tirar proveito cia gre- |ve em beneficio de saiis ambi- í
çoet, e interesses pessoais 

'
náo terão mais coragem de jfalar em paralisação geral jOs grevistas estão alertas. ',
Sabem como defender a uni- 1
dade do seu movimento e asua vitoria. Nestes diaâ
aprenderam muito. Dis-i
tirigiiem perfeitamente bem'
quais os seus amigos, alia*
dos e companheiros ruessa lu-
ta seus inimigos. Compreen*
dem que na solidariedade es-
tá a sua grande arma para
a vitória, o fator fundamen.
tal capaz de manter a tstabi-
lidade e a coesão d0 movi-
mento, e eslãò em condições
de desmascarar aqueles que,
vestidos na pele do cordel,
ro, são verdadeiros lobos,
prontos a entrega-los à sa-
nha dos espancadores de

namarca há 71.000; na Grécia
450.000; no Pakistão, 100.000 e
no Japão nada menos que
8.000.000. Nos países de Demo-
cracia Popular e na União So-
viética não há desempregados.

CONTRA LARANJEIRAS
*

Informa-se que diversos sin.
dlcatos marítimos, num total
..'.e Sü% do3 trabalhadores da
Marinha Mercante, realizarão
brevemente uma passeata mons-
tro contra a permanência do
pelego Laranjeira na presidên-
cia da Federação. O objetivo é
ir ao palácio do Catete e fazer
sentir ao sr. Getulio Vargas a
necessidade da destituição do
ralo do Fundo Sindical, que,
por um cambalacho com o mi-
nistro do Trabalho, continua no
posto máximo das entidades
sindicais marítimos.

ASSEMBLÉIAS

O Sindicato dos Trabalhado-
j res nas Indústrias do Trigo,

Milho, Mandioca e Massa Ali-
mentidas e Biscoitos do Rio de
Janeiro convoca os associado*
para a Assembléia Geral Ord.
nária no dia 29 do corrente at
16 horas. Ordem do dia: Letu-
ra e discusso da Pevisão Or-
comentaria para e exercício o»
1953. •
ALFAIATES

estão os inativos entie os mais
necessitados trabalhadores.
A MERCÊ DA MISÉRIA

A situação dos inativos
constitui um contraste cho*
cante com a decantada legis*
lcição social do governo. Ela
póe a nú toda a verdade, mos-'ia 

que tudo não passa de dc-
magogia. Existem nesta Caj
pifai várias dezenas de inatl-
vos do IAPI em situação de
lamentável penúria. Seus
vencimentos variam entre 300
a 800 cruzeiros mensais. Em
sua maioiia inutilizados para
todo o trabalho, sfio ainda
chefes»de famílias numerosas,
sustentadas por erses min-
guados vencimentos. Entre

GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS MARCEEBRCS

O Sindicato dos Oficiais Mar*
ceneiros e Trabalhadores na»
Industrias de Serrarias e Mo-
veis de Madeira do Rio de Ja-
neiro fará realizar amanhã
dia 29, às 18 ou 18,30 horas,
em primeira e segunda convo-
cações, uma grande assembléia
geral extraordinária. Ordem do
Dia: Leitura, discussão e apro-
vação da ata anterior; discus. f tivo ainda será abordado o julsão das resoluções aprovadas
no Conselho Nacional contra a
assiduidade integral; explana-
ções a respeito do andamento
do dissídio coletivo e da norma-
íização da vida do Sindicato.

As comissões de salários c de
sindicalização fazem um apelo,
por nosso intermédio a toelos os
marceneiros para que compare-
cam à assembléia. E' de grande
importância para o andamento
das diversas campanhas atuei-
mente em curso, prlncipalmon-
te a da normalização do Sindi-
cato. No peinto do dissídio'cole-

gamento marcado para o dia 5
do mes próximo. E', portanto,
necessário o concurso de tnelo;*
os marceneiros para que so che.
guom a bom termo em todas
essas campanhas .

«MULHERC//V£MAF4IjU'f„,I1
Y. MAIA

Este é o terceiro filme do diretor inglês Anthony Asquit,*
depois do admirável drama «Nunca te amei» e «Um caso de
honra», -A-, ;•

Em tMulher falada» é desenvolvida a história de uma mu*
lher assassinada, através de diferentes narrativas de quatro;
pessoas. A trama está ligada à busca elucidativa do assassi-
nato, onde, enquanto uns desenham a sua personalidade como
mulher digna e de bem, outros retalham' molaipbos do vício e
da prostituição em sua vida. No final fica esclarecida a verda*
deira personr-iMnde da «mulher, falada»: — ela era realmen*
te uma «perdida». -.••-•.

Concluindo o assunto, não tiramos imprevisto algum,
porqrfi o mistério está na identificação. de* assassino.

Mas, por falar em «perdida», como é diferente esta «mu*
lher falada» das conhecidiis «Pecadoras»,. «Perdidas», Mulhe*
res disso e Mulheres, daquilo, dos filmes mexicanos!

Em «Mulher falada», título mexicanalhadó de «The wo-
man in question», não é necessário um cigarro espetado na
boca da «perdida», e nem tão pouco um bolero", repimpadò,
morrendo sobre a lama do «bas-fond». - . •

O elenco é admirável. Dele, onde estão Dirk Bogarde, Su*
zan Shaw, John Mac Callun e Hermiose Baddeley destacamos
a grande atriz Jean Kent, a mesma - que em «Nunca te amei»,

ao lado de Michael Readgrave, interpretou a esposa.
Anthony Asquit, pertence hoje ao grupo dos destacadeis

diretores ingleses e pertence a família daqueles qui} possuema simpreielnde funcional de Chaplin. *
A história não foge aos 

'conflitos 
desta sociedade atro-

pelada pelos desajustamentos moraig. e econômicos, forem,sem pirotécnicas formajistas' e requintamentos sádicos — an*
pstiantes, suns persoWenB gravitam cm torno das frus-»trações solitárias e do ódio.

Um bafejo de humanismo aquece as vidas deste filme,fazendo com que esta película britânica, distribuída pela Uni*versai, seja o espetáculo de melhor qualidade nesta semana
que termina o ano de 1952.

AMERICA — «A mulher fa-
lada», com Jcan Kent o Dlrk
Bosarelo.

ART-PALACIO — «Capitão
Fúria», com Victor McLaglen eBrlan Ahcrne.

ASTORIA — «Branca de Ne-
ve e os sete anões», uma pro-AVENIDA — «Maria Monto
Cristo», com Zuliy Moreno.

AZTECA - l «Mario Monte
Ci isto», com Zully Moreno eAitUro do Córdova.-

BANDEIRANTE — «Correio
do Interno». •

BOTAFOGO — «o últlmobalu-
arte».

CARIOCA - «O último ba-
luuvte», com Ray Mlllaud e

H. LOBO — «Branca de Ne-
ve e oa seta aníes».

IDEAL — «O. últl-io baluar-
te» com Ray MUland o Helena
Cartcr.
de Robln Hood»

IPANEMA - «Maria Monto
Cristo», com Zully Moreno e
Arturn do Côraova.

ÍRIS — «As Aventuras do
Robln Hood», com Brrol Flym
e Ollvla de Hávllland.

LEBLON - «A mulher fala-
da», com Jcan Kent e Dlrk Bo-
gardo.

LEME — «Homens do desèr-
to».

MARACANÃ — «Maria Monte
Cristo», com Zully Moreno

Cristo», com zully Moreno «
Arturo d. Córeluva,

MONTE CASTELO - «O últl-
mo baluarte», con- Ray Muiiind

UDftejN - «<j ultimo balu-
arte», cnm R»y MUland e Ue-
lena Cartet. <<

OLÍMPIA - «Casa dn
bonecas» e «Falsos vnriiantesj

OLINDA - «Branca de Ne-
ve e os sete anfles», uma pro-
dução de Walt Disney.

PA1.A TODOS - «A Pecado-
ra». com Ninon Sevllla e arus-
tln Lara.

PLAZ-A — «Branca de Nev»
6 ob sete anões» uma prndu-
Cio de Walt Uisney

PAL/ ) - «A mulher fa-
lada», cnm Jean Kent e Olrk
Bogarde. .

t-AItlSIENSE) - «Branca df
Neve e ob Bete anões. ura»
produção da Walt Oisney.

PATHE' - «Ao sul de Pago
Pago», com Jon Hall, Victor
M. Laglen d » ancea fcarimir,

PRBaiUENTE * «OS que nfio
deve/n naacer», com Tova Mães
e Ebüe Rude.

PRIMOR - «Branca de Ne-
vp, • os sete anões», uma pro-duçao de Walt Disney.

KEX - «O herói das monta-
nhas» e «A pnnte de Waterlem»,

RJAN — «A mulher talada»,
com Jean Kent e Dlrk Bugar-
de.'

RITZ — «Branca de Neve a
o» sete anSes», uma produçfio
de Walt Disney.

RIVOLI — «A pecadnra», com
Ninon Sevllla e Agustin Lara.

ROSÁRIO - «Alice no pai»daa maravilhas».
ROXI — «O ultimo baluarte»,

com Ray MUland e Helena Car-
ter.

S. ALICE - «Barnabé», tú és
meu», com Òscarlto e grand»
Otcfb.

S. JOSB' - «A Pecadnra»,
com Ninon Sevllla e Agustin
Lara.

í». LUIZ - «o último ba-
lua to», nom Ray MUland aHelena Carter.

S. PEDRO - «A vingança de
Jesao James».

TIJTCA — «Maria Monte
Cristo», com Zully Moreno aArturo de Crtrdova.

V. LOBO - «O último balu-
arte», com Ray MUland.

VELO — «Apiiasslnnatta».
VITORIA - «Maria Monte

Cristo», com Zully Moreno e
.Arturo de Coide/vi.

Escassez L'e Trabailio

E»*A marcada para depois 6v
amanhã, dia 29, uma assembléia
no s:ndicato dos Alfaítes e Cos-
tureiros. Ordem do Dia: dis*
cussâo e aprovação da ata ai»-
terior, suplcmentaç.lo de verbas
e ratificação do auxílio conet-
dido pela assembléia anterl-ji-
diss'dio para aumento da Sala-
rios.

FERROVIÁRIOS

O Ministro da Vlaçao enviou
ao da Fazenda o orçamento dusabonos de Natal para os feriu*viários: Central, Cr$ .
11207.040,00; 1,-opoldinà;'"'.""
13.000.000,00; Santos a JudiaV
0.503.490,00; Noroeste
10.389.969,00; .etc. O total 'si.*
birá a vários milhões de cruzei,roa. Esse orçamento tem pu,

! fim demonstrar a «imposs;
bilidadé» de ser concedido oabono aos ferroviários.

ra os Estivadores
Motivos: boicote de companhias particulares e a política de guerra do
governo — Escasso o movimento de navios — Boatos: bôa situação

financeira — Lutam pelos repousos* atrazados
Os estivadores estão preju-idam. Por exemplo seu traba*

dicados pela falta de traba-1 Iho, remunerado à base de
Iho. Há períodos de um a d.is ¦ unidade, isto é, pago par peça
meses em que trabalham, 101 transportada, é calculado pe*
ou 15 dias somente. A situa-! Ias compajihias sem o seu co
ção agravefu-se ultimamente J nhecimentp. O trigo, por exem

COMISSÁRIOS DA M.'
MERCANTE^

Em eleições realizadas no Sin-cato Nacional dos comlssárics
da Marinha J.'-rcante«veneeu achapa encabeçada pelo' Snr Vi*cente Pontes P ho. A posse se-rá dia 10 de Janeira próximo.
RECLAMAM O ABONO

Os operários da Fábrica decalçados da Intendfincia Central
cL 1 fK na° benf-f*<-:ado3
com o abono provisório conce-dido ao funcionalismo, envia-ram ao Snr. Getulio Varrasuma carta: reclamam o pat-a-mento do abono e alegam Juenro slo «homens-máquinaa».

com a passagem do serviço de
estiva ue empresas partícula-
res pa.a o que aumen
tou numericamente a
corporaçuü. As companhias,
em represália, negam o ser-
viço, ou boicotam o que apa-
rece.

A ação dessas companhias,
entretanto, não é fator decisi-
vo para a falta de trabalho
á.s, estivadores. O que há re-
cimente é um fraco movimen-»'o de navios no Porto do Rio
de Janeiro. E por uma razão
conhecida: dificuldades na
importação e exportação cria-
tias pela politica do governo
t'.e Getulio. As divisas são
esba; ádás na compra de ma-
teria' de guerra, como os 60
aviCc, .'t jacto ingleses, recen-
teme;: -• adquiridos. Ademais
o ce; ,3sti:namento do Porto
impeeie o regular descarrega-
mento d:s poucos navios que
ainda chegam. Durante se-
manas e meses ficam ao lar-
po, ra «fila», e os trabalhado-
res às voltas cem dificuUades
de toda ordem.

pio, importado a granel é
pais barato que em sacas, in*
cluslve no pagamento do ser*
viço de estiva. Pois bem, os
Msinhos contam ambos os ca*
sos num só: a gamei. As
substancias corrosivas dão di-
reito aos estivadores a uma
taxa especial. Mas as emba*
lagens nunca especificam o
que tarzem. Resultado: alóm
do esbulho, acidentam-se com
os ácidos.

AUMENTO
E', pois, mais que justa a

reivindicação dos estivadores

de um aumento do preço do
seu trabalho. Após uma re-
nhida lula, desde maio do
1949, conseguiram pagamento
de repouso remunerado, que
ainda não recebiam. Todavia,
uma parte apenas foi paga; o
restante até híje é protelado.
A divida do Loide Brasileiro
se eleva já a mais de um mi-
lhão de cruzeiros.

O Sindica o empenha-se
agora cm conseguir todos os
atrasados do repouso. Tarefa
árdua, pois, a resistsncia par-
te do próprio governo, que já
ma-iobrou por t:dos os lados,
será conseguida, se houver
firmeza. E os trabalhadores
organizados em torno do Sin*
dicato criarão c:ndições para
uma vitoria certa.

H ¦^¦fcsSP^S il ra" '"''""''-Tr1 M 0^~~ d

^mmmm^mmwmm^mm.jm\ rú^ZmM-
^^^^SÊt^^^^mW^^^Smtmm^^jâ^ '< *
Ee<aH$9£^£^*^"---*-*'4i^^ í»«w^l %. «t* ,v,--^

"r mSmW flL mmk wasL? lÊr ^^ iãWl mmf^^^^mWÊ^Wkíiy^!^^liyWMlmilmm oW^Sk--¦¦¦¦•'¦¦ ¦¦ ^Hfe -• mSti*. ^m\ ..^mmglSÍPM^^mwsWmmmm^gSKf*^:¦:¦:¦:.-¦:.¦.¦:¦ y-mmK9Sf.\yjWtW^KMittfe• •: ¦ ¦¦£ft--$>$l f*.^*-*:J > ^& 'ms$.íW-y?MO?Hmiwííiíy*m*^-y^j&w^.l^imv*®^

m^m " 1 II üsÊ-i mm lr::i &JàÊ.\ 'y^JÈmmm^mm^:.
«afiM^ .^àWmWm WmmWWmÈÈÊÊSMmW S

m^km mwLj^-lvh mmmWmWlÉmmmmmmammftem^.

Um p-oximo lançamento de VAa Crur será «Uma pulga na balanças, diricidaPereira de Almeida, com Mazzaropi no principal papei. No clí^ wl&r W?deraro* que integram o elenco do filme.

por Abílio
e Luiz Cal-

Helena Cnrter.
COLISEU - «Maria Monte

disto», com Zul,y Moreno e
Arturo de Córdova.

CüL(JN'AL - «Branca do
Nove e os seto anões», uma pro-dução do Walt Plsney.

13. Dül SA' — «Bomba e a eb-
cravo» e «Traição na fronteira».

FLUMINENSE — «Con o dia-
bo no corpo» e «Sargento prodl-
gio».

GUARANI — «Com o diabo
no Ciirim», com Luiz Delfino.

MASCOTE — «Branca de Ne-
ve e os sete anões», uma pro-duçSo de Walt Disney.

M^UA' — «A pecadora», com
Ninon Sevllla, Raraon Armen-
Bod, Emllla Gulu o Agustin
Lara. 4

MEN DE SA— «Cantando na
chuva».

METROS (Passeio, Tijuca oCopacabana) — «Scaramouche»,
com Stcwart Granger e Elea-
nor Parker.

MlRAMAh — «Maria Monte

BOATOl

REUNIÃO JJÍO
SINDICATO DOS
METALÚRGICOS
Amanhã, scgunrta-felra,

às 18 horas, haverá na se-de do Sindicato dos Meta-lurgicos uma reunião doscandidatos inscritos na 4.achapa, que de ,erá concor-
rer às próximas eleições.
Estão sendo convidados

! todos os operários interês-Borá o o scu Sindicato a i.i- ; sados e a reunião ípm nortê-i-venào do Ministério do I obioüvo n X*? - P?
Trabatoo. I UDJ0l,1V0 » ^-S„U .J4ío do

¦ -«
prosse-tj nienio da campa-
nha clc:.0iül .

ÀTJENÇÃO
BomDe.ro — Eletricista — Gasista — Consfcrtos de Gela-duras, Rádios, etc. - Serviços de Conservação' 

EJJ1S ou RAMOS
Fone: 42-0954 — Atend«*M s redanucoea

I

Há quem diga serftn os es*
tivadores dos melhor pags
trabalhadores do Por.o. Ser*
vem de v. . , quan .'.o ai-
guem quer atribuir situação
financeira folgada ao operário.
A verdade, porém, é bem di*
versa. Um vc.„...Je amarga.
O serviço incerto e escasso
bastaria para revelar a situa*
ção dj estivador. Seus sala-
rios não ultrapassam dc 1.0'üü
<" '"iros, e isto em época de
regular trabalho. líão têm
direito a uma serie de vanta*
gens gozadas pelos portuários,
embora executem tarefas tã-,
ou mais arriscadas. Vez por
outra são aciden ad:s ou mor-
tos, oro "-,- uma explosão, era
por queimaduras, etc. Não têm
proteção contra substancias
corrosivas. Utilizam rhüíirís
vozes pedaços de pano paratransportar toruis ou caixas
de s:da cáustica ou outros
ácidos. Tmrpos atrás, uma
garrafa de gaz amoníaco ex-
prodiu e cegou vários estiva-
dores. E não é raro ver-se
entre os bons, ex-companhei-
ros aleijados, cegos, inválfrios,
enfim, psdindo auxilio. Li-
dam cem pesados guindastes,sobern longas escadas com
i .cos de 60 quilos às cos as,
descem ao fundo dos porõesdos navios, num trabalho quese prolonga por toda a noite.
Resultado: é elevado o nu-
mero de tuberculosos.

ABANDONADOS
Fsp ainda dos mais aban-

donados pelos Institutos de
previdências. Trabalham a
mercê daa companhias parti-culares, naoo.iais ectrangei-
ras, que mandam e desmán*

Bcvem Paralisar Novamente
Os Têxteis ta Fáb

«
rica Bangu

Tenta amàcJar a diretoria o tubarão deíJober-
Silverinha «deu» um abono de 259 cruzeirosviile - O acôrd. firmado é ilegal - ^m^mW^^'^m^W^

íieio Sindicato das Indústrias,
nao foi por cie respeitado.
Somente com a luta poderãow operários de Bangu força-
lo a conceder nm aumento
real e efetivo, partindo dai
para outras lutas que venham
por um termo à desenfreada
exploração a que tão subme-
tit-os.

3o contrário, persistirão ossalários de fome, o terror po

ü acordo firmado na pri-nicíià semana ue t.eve é»iírè
unüiOiia (io úiiio.caio uuj'lexieis e o tuoarao bilveiri*

una, e rejeuauo iieia unam*
i.uuaue Ae ia mu üievisias ti.i
meiuoidvel asaeinoicia, esia
uunuo margem a uivcrsas m*
i.c»i)r>-tatues.

çom fcieito, o referido acôr*
uu 101 nriiiuUo por üOis üiro*
tuies uo üiiiuiUiuo, dis. rraii*
nico ltodrigues uonia»ves e
.¦..liug.mo xoieira jt.ui.ioo, res*
t-iictivaiiieriie preâiutíiicé e
iJiucuiauoi ua ein.iuu.ue s;ndi*
urii. r,u t-iiiaiiv.0, a ussemuiuiu,
como o.gao soucrano que e uo
ouuicutu, rejeitou-o por per-
Lcuér que sua aetín..<,v;uO iiii-
prjrcaria na quebra ua uniua-
ue uos grevisiús. Dai nuo ter
o uocuiutíiiio vaior digam.
.X.xriAuUüiA
raqueta assembléia, o pre--.iaeiue do Smu»cuv.o, tai vez

üciii notar o qaanio seua «ré*
juuiciat a aprovação uu <ihoi-
u^, leuiou üeienue-io. uó pro*
puos u^jeiános üa úangu áíi
^;esentes usaram da paiavra,
itmOrando que Silveinnud
nao havia pago ate hoje o.*
l.j% de aumento ootidos em
ic-18. 1'orisso mesmo, os 60 %
por êle oferecidos, reduzem-se,
úa prática, à nada, pois o
acôiuo admite as componha-
ç*-es.

Silveirinha não se corifòr*
mou com a recusa dt sua pro-
posta, e, aproveitando-se do^
assinaturas dos srs. FrancLs*
c- Rodrigues e Astrogildo Pc*
reira Ramos, preteiule dar a
i npressão ds que concedeu

•aaasaga ¦ssaãBaammKm*.¦: ¦'-**¦•¦ aa»aa mu 'ssasmassob

Vil. A. CAiMPOS
«JüiUUtilAO OÜiMTISlA)

U«nt»(Jor»f uutomicii», pui pruw-sso n«r»«*»BMin«»Bo. Ortn-tie» uiiuciB e operagoüi da Dum - ttUlUUbS HXOS ti Uovkl»
&$!, ?Z,T?T *ar8"l'du I"" 9""»» r»iU»«ei.. Cou.ullono.;KU» Uu Carmo u. II 11. uuilai - Htí. IMJl. A. a». 4». „ .»h.H„.• Ul» U. i»Uu«l,M tüoüi-Mü,, M Í!tM. . l»r; eJi-IsúiS**!!

¦'*>•._ 
^.•»^v».-- ™tift>:«e., '¦^IT-lí**: ÍI

aumento a seus o.;)eràrios, o
i^uu nao aconteceu, i,u»s uc-
iuium uclei recebeu maia um
CtiVCcivo sequer uo q-e i^e^w
uiiieiiorineiité.

O tuoaiao ua Bangu abriu
ob tejues a sauiu, i/iíiic.pai-
t»»eiue ao veiipeiuiio oi.»c»ai uo
outete e dive couciauiaa^ü uo
uviinuis patiueo a *»òiiijt)ei'èiii
lcu iv.„c»onariüino5>.
itvJllii,\J.'tLiilIÍ i).oô
uriiJ »i^v AS

i>»' ..uo ficou nisso, ape-
nas. , iluuir o-i ujA-itu.uo,
uiaiic. , aigumas «.uviuiout-
Í'J0S p...a O 1-ullUvJ ue U»-.v'e,
ueiaveò ue uma toiiussuu es-
v,jiiiiua u ul-uo, receiiiüii iria-
isente no SiiiUiOuui.

iiossu iepuriagcrn, premente
u encgauu uto^a cu^ujoao,
ct/iivviioou com íii^uns uc .,jUJ
liitégraiites, e que igiiu»avan,
o pa^a a que estavam ^
i-iesiuiiuo. íjiiire ou-icu. co»-
i.as, revetaram-nos qiíe ò.ivei
r;niia ai. uiuuiu um «auouo»
ue 'mO cruzeiros, veroaueiiu
di-niricaliie aos trabamauores
oue lhe proporcionam miinoes
üe cruzeiros de lucro' fácil.

Conduzida a connssãt. ao
oaião de Honra, onde se reu-
r,i m os grevistas ern assem-
oléia permamente, íoiam seus
cemponemes saudauos peiu
presidente da me..a; que con-
ciamou-os-a dar uma maior
contribuição à greve, paraii*
/jndo a Bangu. Sueeueu-ae
então um epiüodio estranho.
U sr. Astrogildo Fereira, um
tíi.s signatários cio acordo cuin
a Bangu, tenlou e.tpuLar ao
lecinto q teceião qu>. presidia
Oo trabalhos, coi.scgiiiiido,
com isto atrair contra si o.,
p»Ov.e~tos de touos os presen-
les, e dar a impressão de que
u diretoria considera vúiido o
acordo cam a Uangu, o que
seria verdadeiiamei..e absur*
do. Prontamente o incidente
foi frustado, e novo apelo foi
feito aos operários üa Bangu
pé»ia que adiram à greve ime-
diutamente.
iuiA/iSlRIÍÍHA HAO PAGARA

Atualmente, dois caminho.*

se aprese»itam aos têxteis dabangu: cónhiiuaTeih traba*'-i-uncio, 
sua aumeino algum,ou düaiiuonarern o trabalho,• cunmuo-se a seus irmSos em-ea para conquLtar mais uni

i-e-uu.,0 ue puu. K piecisoaitiivur para o fato de que o»**.*,»v-o ^.M 1,^0 iwiá o l.:C;»Ui\»»¦-•*, e ivuvt-uiihia, saoeuoru»i-u, ii^o puriuru mais um
VV-i-uvo --equer ue aumento,
í.ecortie-se
Pi io acôr

iicial e as bacanais tipo «Co-
le» à eu:

6.500 operários

•se ainrli nn.* . - ; ¦ c aa "aeidnais tipo «
ôrdo dei l')4r 

'a Pr?" bervilIe» à CU3ta do suor"rao üe 194b, firmado 6.500 onerárln.-
ue

-*^^ _
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma cm geral-Tels: 42-0954 ou 49-85Í0.

iWfllv -*.i^: *^t

PREVIDÊNCIA SOCIAL
; YVAN DE CASTRO MONTEIRO - Nesta A »nnto^ am Tsíf^r eSi,, ?nd° cTetIida Pe,° líStato doífflS*desde 0a 10 de aezenibro, a toelos aqueles oi> XS."de idade de lecolhido^élõ n^sZ^Ütôt^Soes men-

r:c
(!;"> anc
sais.

Se o associado já completou o período de carência e a id-i.leexigiuos peo Insauto já pode requerer o benefício Mesmo ,úetenha completado antes,do dia 10 de dezembro. Se não eomple ou™tes d«ssç ma, ,doyerá aguardar completar as duas «ffiSdo instituto para então rc.,uerer a aposentadoria por velhfcTA mensalidade paga pelo instituto é a mesma que se narrina aposentados por invalidei 131a é igual a 66% (sessenta eseis per cento) da média dos salários dos 12 (doze) últhroímeses anteriores ao mês da última contribuição. No entanto ne*nhuma mcnsalidace poderá ser inferior a 70% (setenta nor'£r> '¦
to) do salar.o mínimo locaL "¦.-**

O requerimento de aposentadoria por velhic* dev« serás* 
"'

sinado pelo próprio associado ou pelo seu representante devida* *
mente legalizado. O pagamento é feito a partir da data de en* ktrada do requerimento ou da data do afastamento do trabalhose ela iôr posterior ao pedido de aposentadoria.

Da mensalidade é feita a dedução da cuntribuição mensal,
para o Instituto, de 6%, . 

*"""*"*

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

*0 
total das receitas para51, nos Estados Unidos saeleva para 1.166 milhões' dadólares, contra 1.235 milhões

em 1950.
•A- O escritor J. Breza, em
acordo com o cineasta J,Zarzycki, está fazendo uma
adaptação cinematográfica do
seu romance «O Festmi deBaltazar», segundo noticias
que nos vêm da Polônia.
+ I»ving Pichei será o met-
teur en scene do «Lutero» deLouis de Rochemont a Lotnar
Wolff.
•ir Jean-PIerre Aumont foi
convidado para incarnar
Louis Brailie num filme con-
sagrado ao sábio francês.
-£- Para seu filme «Romeu e
Julieta» Renato Casteilani

(escolheu uma jovem inglesapde 16 anos como estrela.
•k Mareei Pagnol já terni-
nou «Marie des Sources
Raymond • Pellegrin, R
Jacqueline Pagnol.

+ George Sidney ..
um novo filme hi '¦
«Young Bess», da oi
Margared Irvin, com
Simmons, Deborah
Stewart Granger • Che
Laughton.

TEATKU
""•Or.RAMAS

DE dOJE

190ü>, coMídla ceim üercy G,.n.
*m,<U biiitis.

«CnrA(;ABANA - «* «WnlM•s diverte», com Henriette Mo-«neau « Jar-lel Ji-r^olts Filha— 4a 16 e 21,30 horas.

J^LvL\^ 7, *Ad",el m-lhOes».
çom Valter D'A.ila. Néllé Pau-« e Renata Fron»l - à» 20 3022.15 horaa. '

JARDBL - folias do Mon-16 cario», com Umude Otelo-às ÜU,3ü « .,u hutlliiJOAo CAISVANO - «1.» ,,„.a cobra giatid»».
Lane, Ankftc

oom ViikiuIj
» • *ra«j- Côrt««-4a 16, ¦,-:»,. u a,,;,,, 

0rl"
MA|ini(h,u4 . tl)dn», revi».. „.i, clt

qula Jorg. . o
horas.,

HH.IÍINA -
mento», cm u»
Delfino - ii u

PoUeV», c.rt

II

iialan.
Il*- ÍH-» • n

"("•« do
« I ms'* • 23 b.'i*i-. «Cn„ « 1U€

/* .. *5»íWficl» ,i«j e,Cole - U » . b ^^ 
"

RIVAL ... «J„, 0ium„
«m Aim*,. 04„„|M »
Usa Guro<, - l» *, . «horas.

JfJJ"?*- »"* Jo*« Vila.et. badv a*b*ivi . òuii _ Z
»» 16, 2u . a. 4^,,^ *

TKAiU. W'1,,.1^ ..

-T\il,m>n **-«• -''•»~ •* W, • a m huma.
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EIRH — NO PRÓXIMO DIA 14 DE JANEIRO, REPRESENTADO POK SUA FêEÇÂ MÁXlJlA. Ò
FLAMENGO ENFRENTARA O SELECIONADO MINEIRO P/J"iü - REiOEN^^E-^.ltt SÊ
APRESENTOU NESTA CAPITAL, CONSEGUINDO UMA BONITA VITÓRIA, jfòl *KU<

»4i>ia/.t>N 11-, \ jx.l-íi ¦•M»ÚA DO «MAIS QUERIDO» TALVEZ JOGUE INTEGRADA INCLUSIVE PELOS ELEMENTOS QUE ESTÃO PRESENTEMENTE CONlUNÜIDu*. COi.
»IUI{||lr*A> K i.KMTF/Z. ! -, - ,' <tlÊ !' 2Í

<ymr**

O
A LIDERANÇA ANTE UM PERIGOSO RIVAL

Iguais emot,»3t*s *\s vividas
no colejo de dois domingo.--
passados Jispuiado entre Vas
cc e Flamengo, promete a
o-' leja deita tat de, no
Maracanã. Embora sem; apre
>entar a importância dó cho
yue anterioi Jos crúzmalli
tii-s, o jogo se torna dos mais
üteressantes, d.vlas aa «tltmás
cxjbicfies feitas pelos pupilos
dè. Oto Glória, que .»e recupe-
iam a olhos vistos, .orno bijm

u.-ni. nfio, pode nem, de, leve
tumitir que isso venha'a. se

u-riíicar, ainda mais se sa-
bmdo ejue uma vitória do
AmíSnca, a jésta altura, muito
LontribuiHa para a sua 'nclu-
i áo no Torneio Rio-SaO Pau-
lo. atua} preoçu.paçilo dós di*
i-ii-ejiites de Cánipos Sales.

UTO QUER OESF0RRÀR-8E
Acresce ainda a circunstáh-

cia de Oto Glória estar úm
tanto magoado dom o seu an*

SURGE O AMÉRICA COMO UMA PEDRA NO CAMINHO DO LIDER -*- LUTA EMPOL-
GANTE NO MARACANÃ — JOGARÃO OS CRUZMALTINOS COM O MESMO TIME QUE
SERROTOU O FLAMENGO — NADA DECIDIDO SOBRE O ATAQUE RUBRO — NOTAS

BARBOSA, arqueiro vasca.Vifc
atestam os empates alcança*
tios frente à dupla Fia Flu.
Fudem os rubros, ser tons; dera-
jos autênticas incógnitas. Se
estivarem num dia de inspira*
(,2o, o Vasco r- náo temos du-
v'da em afirmar — .passará,
por maus bocados, sendo obri*
&ado a dar tudo para náo sair
líc campo sob 

'o 
dissabor de

uma jornada adversa. Há os
jue afirmam' qiie a Alriénca
íf»iâ com o Vasco da Gama
am *jogo de compadre.-?». Na*
•Ju mais absurdo! Quem teve
Dportunidnde ae acompanhar
— como acompanhamos —
passo a passo, todo o treina-
mento dos companheiros de;

ligo clube, por motivo Já de
todos conhecidos. E nao seria
precisqirteiite êle, o maior In .
tciessadó.ém. tirar unia. ampla
cíetiorra do Vasco, nó jogo de
hoje? À sua segunda partida
ti frente do;plantei íubro, ve-'
rlfícou-se' precisamente contra
o atual lider, no turno. E em-
bora jogando bem, o' Quadro
por êle crlefttádó baqueou pòr
uma cohtagtím :um tanto in*
justa] Houve aquele gol dis-
cotidissimo em que Ademir
estava dentro do arco, portan*
to, fora de compo e as contu-
rí.ps de vários craques ame-
ricanos. Agora, em condições
m-rmais, desejam os «players»

Noticiário
DO ESTADO DO RIO

He<1e .domingo, às 9,30 horas,
no altar-mór da Igreja Catedral
tie S&o João Batista, em Nitc-
rol, será realizada missa, de
ação de graças pela reeleição
do Professor Ramos de Freitas
il presidência da Federação
FluT*i,n"r""'> de Desportos e
transcurso de sua data aniver.
sária, mandada se realizar pe-
Ios funcionrios dac-uela - Mentô-
ra. Estão convitlados pára a
mesma todos os desportistas
fluminenses e pessoas amigas,-

* »
Prosseguirá hoje o Campeo-

nato Extra de Profissionais,,
com os jogos lo. DE MAIO x
CENTRAL, em Sontnnésia
(Mun'-'-'-> de Pirai), sob arbi-
traf^-m. de Amilcar .Tosa Ferrei-
ra, dele^f elo Damiao Vargas
Muniz. e RIACHUELO X BAR-
RA MANSA, em Para*ba . do
Su'. sob erNtr.o-v""i ele Domin-
gos Rego Braga e delegado Eu-
ciides Solano de Mendonça. Es-
ta é a última rodada do. turno.

# #
O EC Rio Branco, de Cam-

pos, solicitou e obteve perniis-
são para inc'"'-* no seu plan-
tel m*iis o profissional Robor-
to Oliveira Salgado.

* *
O ""-mirai EC. de Barra do

Pira'- -—"firmou ser pewoa *riio
ír.idn aos seus jogos o ár-iifro . "iii-it-ie. -- Euclldes da
iíqcho Ti'?''"o.

# #
Foi previpsto V""" o cam:

í -" irVIor elo Tribunal ele JMS.
t.'Çíi De.-nrt.iva, o coríheíldüi!
!*."• -üsta--f|:imí,5i?nsa, Sr. Jai.

, Noronha de Oliveira;

O Departamento de Impren-
Esportiva da Associação Bra-
6ileira do Imprensa, por tole-
grama, felicitou o Presidente
Ramos de Freitas pela sua
reeleição no cargo e por motivos
do transcurso ds sua data ani-
versaria» . ,. ./:>

•Amanha, "29, às 20,80 horas,
na sala das sessões da FFD
será realizada a reunião paru
dar posse aos novos membros
do Tribunal de Justiça De*
portivo, eleitos ria Assembléii»'Geral do dia 18 deste, Dr. AN*
TONTO CARLOS SIGMARIN-
GA SEDCAS, Sr. ANTÔNIO
DA CUNHA MOTA, Dr. DAL-
T<VT FEUCIANO PINTO, Sr
FERNANDO DA MOTA CAR-
RANO, DV; GONÇALO DA
COSTA DIAS, Dt\ HOMERO
r»ARA e Sr. JOÃO SANTOS,
Cf-.o suplentes, serão èmpos-
nados: Dr. Afí-anio Bareto, Sr.
Ernesto Salerno Pftzalgrafft,
Dr. Manoel do' Oliveira Lima,
Sr. Oscar Silvestres e Sr. Wal-
demiro Proança "'"leiro,

• ••
O Torneio Paulo Goulart, quercT.-'rá as representações dos

Estados do Rio, Minas Gerais,
Sito Paulo e Rio, terá inicio na
Capital do Estado do Rio, no
elia 18, com o encontro FLUMI-
NENSE x CARIOCAS. A segun-
da partida será no domingo se.
guinte, dia 25, no Rio. O Téc-
nico da Seleção Fluminense se-
rá 0 Tenente Francisco . de.011-
veira Filho, que já -desempè-
nhou as mesmas funções no úl-
timo' campeonato... dessa classe.

ferlt^fi ':¥ ATIFTICI1

RE. .O HORIZONTE, 27 (Do.
con-
r-jri
Til IV
ía.e
rio,

lonte) — O Campeo-
í;iro elo futebol atin&i-

i tarde de amanha a áuailecinlva, *|uaiido pnsha-uo Kílaeli Iiieiepçiuleneia,
ns '|iití'l:-ris rio America o do
Atleüeo Mineiro, üdçves Invc-
tostla i.-il.vlit. De fato ,o cl-ibe
que- snii-vem*;iVir eiesfa ptigna,
pr<*!.ie-ni!V"tc estará tb po.-ne
do i'liilo máximo já q ;e os
rc='.;iiilcH cómpromlsEOS náo
são i'e- inò.lile a preuçupar.'.

As ce|iii;,es jrV-estão cnüalaelas
e- r'trii.r'o elesta -maneira:,

.i^'Kn!(..'A: Tonho,. Gaia e
Diliw; Aluor, Saetuarereia . e.
V/ii-oi. 1: Wilson II,- Otávio,
.ll.'.''ft .)a;r e Inimá,

ATi.iVliCO. Sin vai, Afonso'
e bsváMo; GerA.lilínho.' Monte e
IJaioirlo.. Luc-a», Cíastão, Ubal-
ào„ vavà | tomia,'.

PELEJA
Completarfto a rodada: 8eto

de Setembro X Siderúrgica t
Vila Nova X Meridional.

Inglaterra
LONDRES, 27 (A.F.P.) —

Hesultados des jogos hoje dis*
putadós no campeonato üe íUt
eebol da Inglaterra;— Aston
Vila e'Charltón, 1 x -1, Dei-by
e PortSmóuth; 3 x 0; Liverpool
e Kumley; 1 xlj Mànchester
United, e: "Blackpool, 2 x 1;
1'rcstoh'e Mànchester City,
6;x 2; West-Bromwich e Shsí-
fíeld Wednesday, 5 x 4,'Stoke
e Cl»'lses, 1 x 1; Wolverhamp-
ton x Sunderlanci, lxl.

Classificação: Wolverhamp-
ton, 23 jogos, 3U *>ontos; West
tironiwk-li, 22 jogos, 211 pohios;íVc-jçnal, 21 #£•#, 2S vmim

da jaqueta sangüínea obter
ura triunfo esplendoroso, que
conseguido, lhes dará a.*» hon-
ras do maior feito até aqui
registrado, no campeonato.

0 MESMO TIME QUL
VRNCEU O FLAMENGO

Gentil Cardoso nao contaiá
com o concurso de Maneca,
cujo restabelecimento vem
*•», verificando a passos do cá-
gado. Muitas hipóteses íora.n
a sentadas, quanto ao seu pro*
vável substituto. Afirmava-se
que a «tática Alfre«lo» por já
ic, sido «manjada», nSo surti-
ria os mesmos efeitos, contra
um adversário jà prevenido,
lorao é o caso do América. E,
ent&o —• diziam ainda —• Geii

AMÉRICA
Osni
Joel
Osmar: Rubens
Osyaldinno

..Ivan',• Êépe (Giillherme)
Guilherme (Maneco)
Leonidats

, Gene
lorginho

til colocaria na meia esquerda
o «pequenino» Ipó*ucan, en
tiando Genuino no comando.
Entretanto, pelas ouservacões
que fizemos ao transcurso dos
ensaios ciuzmaltinos, Alfredo
deverá ser mesmo o meia es-
querda, pois treinou sempie
no quadro efetivo e de fu.ina
amplamente satisfatória. Ape*
nas a missão que o levará a
campo, desta lelta, deve sei
outra, diferente da anulaçáo
de centro-médio, pois qüe Os-

Antecipação
Para
Madureira
x Botafogo

Está praticamente decidida a
antecipação do prélio Madureira
X Botafogo, programado para
ter lugar em Conselheiro Gal-
vão, no dia 25 de janeiro. Nes-
ta mesma data,, o «Glorioso»,
estreará na «Copa Montevidéu»
dal a antedpação do seu ultimo
compromisso pelo campeonato,
cara a tarde de 20. Este dlà,
consagrado a São Sebastião,
será feriado.

valdlnho joga como terceiro*
bçick,' recuado, rJortantó. Nas
demais posições, hão há iiovl*
dades.. '
DUVIDAS QUE HOJE 

''.' ' '
JjjíRAO DESFEITAS

Oto Glória tem todos ós se-
tores do time -- exceto a aia
direita do ataque — já perfei*
tamente ajustados, \ ofensiva
continua na' dependência tíe
Maneco que, está manhã, será
submetido a uma prova, em
Campos Sales, quando então
ficará tudo aclaiado. No
««•.pronto» dos rubros, Pepe e
Guilherme treinaram juntos e
com maior proveito para o ti*
nio, durante a quase totallda-
de do ensaio. Já sé entendem
bem, e a lmprenssao é a de
que í~ pelo menoa íü nada de

VASCO
Barbosa
Augusto
Haroldo
Eli
Danilo
Jorge
Sabará.
Ademir
Ipojucan
Alfredo
Chico

rioyo houver —• constituirão
niesmo P setor avançado do
«iviádrò americano. Maneco
reyesou cc-m'Guüheime e na*
cía autorizou a sua Inclusão,
jct que, se apresenta uni pouco^
fpra, de forrria. De mais a
mais, a sua entrada provocou
a salda de Pepe e a Ida de
Guilherme para a ponta, dimi*
nulndo coni isto a pontenclall*
dade da vanguarda, já que o
aigentinó ostá' chutando piul*
to,e fprte, ass',nale-se.' De.?ta
maneira, apenas poucos mo-
mentos antes do inicio do sen*'
sacional èinbate, no Maraca*'
na, será conhecido o ataque
du América, que prqcurará so*''
biepujar a sólida retaguarda
vascaina.

PROBLEMA.N".' 35
YPara veteraiiosV
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Novo record
Mundial j ;!

TROYES, 27 (A.FiP.) -- O
nadador francês Giloert Rozon
estabeleceu à noite do hoje um
novo «record» mundial dos 100
metros naelo do costas, reali.
zando o tempo de 1 minuto, 3
segundos e 3 décimos. Doxon já
era co-detentor do mesmo «re-
cord» com o americano Ailan
Staclc, com 1 minuto, 3 segun-

idos e 0 décimos.

HORIZONTAIS •-" .- ¦ :*•
— Planta frutífera do Brasil,
— Arma ofensiva, de quo se soivenr os turcos e outros povos

orientais, e é semelhante ao punhal, mas maior do quo
ele,

—¦ Hora do oficio divino entre ns sextas e as vésperas. .,
VERTICAIS

— Pequena haste do ferro ou mtideira, para abrir ilhos e
cochas nos cabos.

— Proteger com empenhos
—- Saibo adstringente de comida ou bebida.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 84
HORIZONTAIS — I Casaelo; 2 Lama; 3 Ar; Lo; Em; 4 Lar;

Ita; 5 Ele; Ter; 6 La If; Ra; 7 Ines; 8 Stálin.
VERTICAIS - 1 Balela;-2 Rala; ') Ali Re; It; 4 Sal; Ina;

Amo; Fei; 6 Da; It; Si; 7 Éter; 8 Amaram.
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O Juvenil E. C. Cruzeiro do Sul vem tendo uma traje-
tória brilhante no cenário do esporte independente. Dirigido
por dedicados desportistas, a querida agremiação suburbana
conseguiu, no que diz respeito a organização e poderio, o
máximo que um clube poderia ter conseguido dentro dos
curtos limites do esporte amadorista. No clichê o seu po*
deroso quadro juvenil que vem de encerrar brilhantemente
suas atividades no corrente ano.

ATIVIDADES DA A. A. OSVALDO UiUZ EM 1952 — NOTAS DO MEXICANO F. C. — Ó
MAIOR DE O. CRUZ — CONCURSO PARA ESCOLHER A RAINHA DO PAULO EIRÕ

A A. A. OSVALDO CRUZ,
manteve o intercâmbio no vo*
ieibol contra os seguintes clu-
bes no ano de 1Ü52:

Em Fevereiro) Ginástico Re-
creativo de Rocha Miranda,
perdeu a A.A. Osvaldo Crus:
a primeira partida da.melhor'
de três, tendo vencido a se-
gunda partida. Os jogos fo-
ram realizados nos dias 10 e
17. 2 jegos — 1 vitoria e 1
derrota.

Em março: a A.A, Osvaldo
Cruz, derrotou os seguinte?
clubes: Escola Nacional — Mi-
lionarios da Lucinda —* Gre-
mio Esportivo Jardim (Olinda
— Estado do Rio). 3 jegos —*
3 vitorias.

Em Abril: a A.A. Osvaldo
Cruz, derrotou os seguintes
clubes: Ginástico Recreativo
de Rocha Miranda (a terceira
partida da melhor de tros) —
Coelho Neto — Petropolilano
F. C. (dç Petrópolis). Asso-
ciação dos Servidores do
SENAI (voleibol — 1 quadro)
e tênis de mesa, perdendo na
segunda turma e • vencendo
na primeira. 4 jogos —- 4 vi*
torias.

OTAS DOÜEXI W ffl II W I ¦ %$¦*
TÊNIS DE MESA

O Mexicano F. C. resolveu,
através de uma deliberação de
sua diretoria, introduzir no clube
a prática do tênis de mesa. A
comissão encarregada das pro-
vidências nSsse sentido está
chefiada pelo dinâmico Osvaldo
Ehí, o.que representa, sem dú*
vida alguma, um passo decisivo
para a concretização dessa no-
távcl iniciativa.

Clínica Médica — Espe*
dialidade: tuberculose e

Doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
travessa Manoel Coelho
208 - Telefone 5768 -

(São Uoncalo)

Na próxima quarta feirai dia
31 do corrente, realizar-se-á, na
sede do clube um grandioso Re-
velion. A monumental festa que
está com seu início marcado
para às 22 horas, será uma .es*
pecial homenagem da diretoria
ao quadro social do clube.

O grandioso concurso organi*
zado pela diretoria do clube pa*
ra escolher sua madrinha vem
se revestindo de completo êxi-
to. Todos os setores da querida
agremiação estão empenhados
ativamente buscando cada qual
eleger a candidata de sua pre*
ferência. A fisionomia atunl do
concurso é a seguintet 1» lu*
gar: Alice Cardoso, com 3.780;

2» lugar: Geneide Arattjo,, com
2.005 votos; 3' lugar: Iara
Teixeira, com 1.980 votos; 4«
lugar: Aparecida Parreira, com
1.075 votos; -6» lugar: Emitia
Nobrega, com 590 votos.

• LEIA

"Problemas"
•Revista de cultura

política

Concurso Pára Escolher
alnha do Paulo Eiró

A querida agremiação subur-bana instituiu um grandiosoconcurso para eleger sua ral-¦nha. Ató o momento foram rea*
lizadas duas apurações, mas
jà se podo antever um compie*
to exilo para esta iniciativa do
Paulo Ei ro visto que o numero
de votos apurados e o grandoentusiasmo das candidatas di-
zeni bem da repercussão que
«ncfinUüH fljfltMÍdjj SiHfe fiWU,

l

concurso. A ultima apuração,realis aaddonmlog
realizada domingo ultimo, a-
presemtou 0 seguinte resuitáüo:
l.o lugar: Valdecola Brandão,
com 806 votos; 2.o lugar: EU-zabeto Brivio com 020 voU-;-;
3.o lugar: Odalea Maria Braga
com 280 votos; i.o lugar; Ma-ria José ele -Souza .com 2ii2 vo.-
t.03,;,

Geneide de Araújo, uma- das
candidatas a madrinha do Mexi. i
cano P C.foi a ..'ande sur-'
presa da última ap-.ração, pois jsaltou espetacularmente da quiii-1ts colocação pára o segundo
posto, ameaçando de perto aUder do concurso.

Em Maio: A A.A. Osvaldo
Cruz derrótã os seguintes clu*
bes; Irajá E. C. — Olímpico
Clube — a A. A. Osvaldo
Cruz, perdeu somente para o
E.C. Leal.

No dia 1.' de Maio, a A.A.
Osvaldo Cruz, inaugurando a
quadra da A.A. 1." de Maio,
disputou uma partida amisto-
ca, contra o clube local, não
terníiáriüo o jogo em vista üe
não ser iluminada a quadra
do clube de Agostinho Porto,
.tendo cada um vencido um
eet. — 4 jogos —¦ 2 vitorias

1 derrota — 1 jogo termi-
nado.

Em Junho: a A.A. Osvaldo
Cruz, derrotou os seguintes
clubes; Milionário da Lucinda

(reíirou-s3 esse clube no
B." set, da quadra, quando a
A.A. Osvaldo Cruz, empatou
assinalando 15 x 15 — perdeu
por desistência).

Solon V.C. (derrotado no
torneio do E.C. Delta) -- E.
C. Delta, derrotada nesse tor*
neio promovido pelo mesmo.
U. C. Central, de Santa Cruz,
derrotado num festival pro-
movido pelo Grêmio Esportivo
de Osvaldo Cruz.

4 jogos— 4 vitorias — cam-
peã do torneio do E.C. Delta,
participando dele os clubes
A.A. 1.» de Maio — E.C. Del
ta, —* Solon V.C. —• todos da
Liga de Desportos de S. João
ile Meriti.

Em Julho: a A.A. Osvaldo
Cruz, derrotou os seguintes
clubes: E.C. Leal (revanche'

voleibol e tênis de mesa —
Solon V. C. — perdeu somen-
te para dois clubes nesse mês:
E. C. Vital — Olímpio Clube.
4 jogos —2 vitorias e 2 derro*
taj.
dò Cruz, derrotou os seguintes
clubes: Escola Nacional — E.

Em Agosto: A A.A. Osvaldo
Cruz, derrotou os seguintes
clubes: Escola Nacional -- Es-
cola Nacional — E.C. Brasil
('.'.errotado no festival promo*vido pelo E.C. Irajá).

A A.A. Osvaldo Cruz, so-
mente perdeu um jogo contra
o Clube dos Treze.

3 jogos — 2 vitorias — 1
derrota.

Era Setembro: a A.A. Os-
valdo Cruz, promoveu um
grandioso festival com a pre-sença de 10 clubes. Tendo
como prova de honra o espe-
rado encontro de vcleibol en*
tre a A.A. Osvaldo Cru/ e o
Atlético Clube Tupi. Vencen*
do a A. A. Osvaldo Cruz, brl*
lhantemente, conquistando

assim a supremacia no vôlei*
boi suburbano.

Em Outubrc: a A. A. Os-
valdo Cruz, derrotou os se-
guintes clubes: A.A. Floren-
ça —- E. C. Valença —• Clube
das Treze (revanche) — A.G.
Tupi — (revanche).

4 jogos — 4 vitorias.
No tênis de mesa — a A.

A. Osvaldo Cruz, derrotou a
A. AI Jacarepaguá. ¦ -;

Em Novembro: a A.. A. Os*
valdo Cruz, derrotou os se*
guines clubes: E.C. Montese
— E.C. Delta -- Quinta Ave-
nida —• 3 jogos —¦ 3 vitorias.

Em Dezembro: a A. A. Os-
valdo Cruz náo programou jo-

I gos de voleibol, exceto os do
dia 28 próximo, a fim de que
fossem concluídas as obras
para a quadra de basquetebol,
cujo programa já foi elabora-
do.'iotal dos 'jogos de volel-
boi  33

Total de vitorias  2(i
Total de derrotas  5
Jogos não terminados ... 2

rTotal„dos jogos de tênis

<i de mesa 5
To-«al de vitorias 3
Total de derrotas Ií1
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José Leite da Costa Filho, o
ntttávcl cortador que a imen-
sa torcida da Associação Atlé*
tica Osvaldo Cruz terá opor-
tunidade de ver em ação no

compromisso que seu clube
saldará esta tarde.

Grandiosa-
A. A. tal

Festa ua
io Cruz
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u"hínté "¦¦lIPÉ'd« lSl>« do mesa d». Asso-'".Su? _Atletira Osvaldo Crum que estarão, nn" tarde dc hoje, às

A diretoria do querido grô*
mio de Osvaldo Cruz furd rea-
lizar, hoje, na sede do clube,
uma grandiosa tarde festival O
programa elaborado é o segu-
inte:

As 13 líoras: Jogo da tênis de
Mesa, entre as equipes princi-
pais da A.A. Osvaldo Cruz e do
E.C. Leal.

Aa 14 horas: Recepçáo aos
Enlos. Snrs. Drs. Rivadávia
Corrêa Meyer e Álvaro Dias,
presidente da C.B.D, e Secre-
tário de Saúde e Assistência da
P.D.P. respectivamente, e dl-
retoria do Centro Pró-Melhora-
mentos de Osvaldo Cruz.

Aa 14,30 horas: Jogo de Bas-

quetebol entre os quadros prín-clpáis da A.A. Osvaldo Cruz e
do E-.C."Montese, inaugurando
> nbvp quadra de basqueteboL

A 15 horas: J6^o de voleibol
entro os quadros masculinos
da A.A. O3valdo Cruz (2o.
quadro) e do E.C. Mambaréa,

As 15,30 horas: Jogo de vo»Ieibol entre as equipes prinol»
pais do A.C. Tupi edo E.C.inde-
pendentes, de Rocha Miranda.
As 15 horas: Jogo de voleibol
entre as equipes principais da
A.A. Osaldo Cruz e do E.C. Tl->tao, de S. Cristóvão. ,

As 17,30 horas, «coktaül»
oferecido pela A.A. Osvaldn
Cruz aos convidados.
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-SE EM VIENA
OS CAMINHOS DA PAZ

ORGANIZAÇÕES E PERSONALIDADES DE DIFERENTES PONTOS DE VISTA SOBRE OS PROBLEMAS QUE HOJE DIVIDEM OMUNDO, REALIZARAM NO CONGRESSO DOS POVOS UM DEBATE LIVRE, AMPLO E FECUNDO — NITTI E SARTRE REPELEMCATEGORICAMENTE A CHANTAGEM DO ANTI-COMUNISMO — «COEXISTÊNCIA PACÍFICA», PONTO DE CONVERGÊNCIA DE
;; TODAS AS DELEGAÇÕES — EMOÇÃO E ENTUSIASMO NO ENCERRAMENTO DA GRANDE ASSEMBLÉIA DA HUMANIDADE»

Reportagem de OSVALDO PERALVA — (Enviado especial de IMPRENSA POPULAR)
!; Na madrugada de 19 deste•mês, estavam reunidas num

vasto salão, milhares de pes-
soas vindas de todos os re-

Nicolau, chefe da Igreja Orto-
doxa na União Soviética; o
bispo católico de Londres John
Barker, o pastor metodista

Wi x *-á8c^' a
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ZATOPECK, o famoso atleta tciiccosíovaco, varias vezes
campeão olímpico, compareceu a Viena como delegado dos
desportistas de sua pátria. «A paz e o esporte são insepa-
raveis», costumava êle dizer nas palestras fraternais comdelegados de outros paises

tantos do mundo, oriundas de
Iodas as classes e camadas
¦sociais, usando trajes os mais
(diferentes, professando idéias
(políticas e religiosas as mais
illversas. De súbito, uma
«mensa quantidade de lençjs
/de todas as coros, estampa-
[dos uns, outros com inscrições
.aríalham e se agitam no ar.
3. ressoam ern todas as lin-
guas, a palavra PAZ. «Paz»,'«Pato, «Frieden», «Peace»,
«Min-, «Pace».

Era o Congresso dos Povos
•pela Paz que se encerava no
¦majestoso' Konzerthaus, em
Viena, após a leitura das re-
soluções e após sua votação.
JO ambiente é de entusiasmo,
'a emoção espelha-se em to-
dos os rostos, agora ainda
mais visivelmente, sob a in-
tensa luz dos refletores cine-
matográficos. Uma legião de
fotógrafos faz espoucar os
cflashes», enquanto homens
« mulheres que ainda havia
quinze dias não sabiam da
da existência um do outro
abraçam-se e sorriem ou cho-
ram de alegria, unidos pela
mesma grandiosa finalidade,
pela mesma esperança então
mais forte do que nunca, de
conquistar a paz para o mun-
do.

1 Podem-se ver ali, juntos um
do outro, os corações pulsan-'do no mesmo ritmo, o discípu-

Ho .'. de Gandhi, professor'Kumaropa, com seu casqtiete'branco, e o operário da Light
Geraldo Soares, a combaten-
te coreana Kim Sen You, quedias antes arrancara lágri
mas do plenário, narrando as
atrocidades de que seu poyoé vitima, e o delegado ame-
ricano Hayward, que pedirada tribuna a imediata cessa-
ção de fogo na Coréia.

PAZ — esta a palavra má-
giba que faz confraternizarem
ali, prelados de diferentes re-
ligiões, como o Deão de Can-
terbury, da Igreja Anglicana,
e o metropolita. de Moscou,

australiano Allan D. Brand e
o chefe religioso budista U.
Pandita, da Birmânia; o xe-
que Hadji Fauzi, sacerdote
muçulmano da Indonésia, e
tantos outros de tantas reli-
giões.

Camponeses e fazendeiros,
soldados e generais, operários
e industriais, escritores, júris-tas, donas de cas_, jovens,mulheres, todos se fizeram re-
presentra nessa magnífica
reunião que o veterano líder
político indiano Sáiífoúddin
Kitchlew, amigo e correlígio-
nário de Nehru, e agora agra-
ciado o.m o Prêmio Stalin daPaz, qualificou com taníc
acerto de «a grande assam-
bléia da humanidade».conjuga;ão de forças

DA FAZ
A repercussão particular-mente ampla deste Congres-

su, sua extraordinária lôrça eimportância, consiste em queaíluiram para o mesmo leitod.versos movimentos que, demodo disperso, sem ligação
um com o oulio, divergentes
_o'o certos aspectos, já com-
batiam também pela aâ.mundial.

Quebradas as rescivas ini-
ciais que algumas des_as or-
guiiizações alimenta.am em
relação ao Conselho Mundial
üí Paz, presidido yv-lò sab.o
.oliot-Curie, foi possível um
acordo inicial, na reunião do
Lerlim, e cm seguida a con-
vocação, .do.Congresso dos Po-
vos.

A_ bases .para esse primei-ro entendimento foiam Ian-
çadas pela troca de cartas en-
ire o prof. Joliot-Curio c o
deputado liberal italiano Giu-
-cppo Nitti, lider da Entente
Parlamentar pela Paz, quecongrega deputados de vários
partidos e que se recusava
até então a empreender, jun-tamente com o Cons.lho Mun-
liai da Paz, uma ação comum

contra os propaiativos de uma
nova guerra.

Depois da tribuna do Con-
gresso, Nitti falava de sua sa-
tiifação de comprovar que os
compromissos assumidos por
.oliot-Curie, no sentido de
naver à mais ampla libérda-
de de debate, foram rigoro-
samente observador. E foi
assim que se fizeiam repre-

• s.ntar na reunião de Viena,
ao lado dos membros dò Con-
selho Mundial da Paz e dos
Movimentos pela Paz de to-
dos os países, entidades e
personalidades que antes não
só não pertenciam como não
desejavam contacto com or-
ganizações .de que participas-
sem comunistas. E' o caso da
referida Entente Parlamentar
da organização alemã chefia-
da pelo Pastor Niemoeller
(que não compareceu pessoal-
mente por se achar na Ásia,
mas enviou .representante);
de escritor Jean-Paul Sartro,
mundialmente conhecido co-
mo chefe da corrente literária
que se batizou de existência-
lista; do movimento deno-
minado «Pax Christi», que
possui sensível Influencia na
Bélgica, mas se espalha por
vários países da Europa; do
economista indiano Kumara-
pa, discípulo de Gandhi; do
grupo peronista que, sob a
chefia do dr. William Cook,
integrou a delegação argen-
tina; de várias forças novas
que empreendem a luta pela
paz nos países do Próximo e
do Médio Oriente. Os cami-
nhos da paz cruzavam-se em
Viena.
COEXISTÊNCIA, DENOMINA-

DOR COMUM
No comício que há dias roall-

zaram em Paris os delegados
recém-chegados de Viena, Jean-
Paul Sartre não pôde conter sua
surpresa e indignação ante as
deformações — que ele ali in-
vectivou — feitas pela impren-
sa «sadia» de Paris em relação
ao Congresso dos Povos. Sar-
tro, tinha exposto seu ponto de
vista no Congresso com toda a
liberdade, viu vários outros de-
legados exporem com a mesma
liberdade os seus pontos de vis-
ta; por isso, quando leu a im-
prensa de seu pais, ficou aturdi-
tio. Dois delegados peronistas,
por exemplo, demoraram-se lon-
go tempo na tribuna a fazer o
elogio do regime de P.ron — o
que, aliás, náo estava na ordem
do dia, mas nem por isso fo-
ram sequer advertidos pela pre-
sidência. A sra. Alejandra
Plaggio fez criticas para todos
os lados, e nominalmente aos
soviéticos c aos chineses, e o
seu discurso (no qual, segundo
o senador Serenl, ela colocava
no mesmo pé os carrascos e as
vítimas) foi publicado com
grande destaque no Boletim do
Congresso. Ê estes são apenas
alguns exemplos.

Que 6 que se exigia dos dele-
gados a sse Congresso? Unica-
mente uma coisa que partissem
do princípio da coexistência pa-
cífica. Porque, como acentuou
o professor Joliot-Curio, não ad-
mitir a coexistncia pacifica das
nações do regime diferente, se-
rá o mesmo que reconhecer a
uns paises o direito de fazer a
guerra para impor à outros pai-
ses o seu próprio regime. Os
que a.sim pensassem, seriam
partidários da guerra e não da
paz, e como tal nada teriam a
fazer num congresso em que se
discute justamente como evitar
a guerra e assegurar a paz.

Apenas, para disciplinar os
trabalhos, foi estabelecida uma
ordem do dia, dentro da qualvigorava a mais ampla liberda-
de : 1) cessação das guerras em
curso; 2) ^desafogo da tensão
internacional; 3) defesa e segu-
rança da independência das na-
Ç.:s.

CONDENAÇÃO DO ANTE"*
COMUNISMO

Paru atingir a esse objetivo— a Paz, elementos sinceramen-

te desejosos de evitar uma nova
hecatombe mundial, resolveram
abolir velhos preconceitos ahtl-
comunistas, compreendendo queo antl-comunismo hoje, como
noa tempos de Hitler, é uma ar-
ma dos que querem a guerra.Tal o que aconteceu a um
Sartre e a um Nitti, por exem-
pló. Giuseppe Nitti, disposto
a repelir de vez a chantagem
dos propagandlatas de guerra,
proclamou sensacionalmente da
tribuna: «Aos que hoje mé acu-
sara. de fazer o jogo doa comu-
nistas, respondo que se os co-
munistas querem sinceramente
a Paz, então não me importa
fazer êsse jogo dos comunis-
tas»,

B Jean-Paul Sartre, ante ainfâmia da imprensa «sadia» daFrança, que afirmava ter sidoa resolução final o Congresso
um diktat soviético, clamavano comício do Velodromode Inverno: «Eis ai a piormentira», para logo acrescen.tar, referindo-se às resoluçõesaprovadas por quase unanimida-de: «E se esse é o ponto de vis-te. soviético, no que aliás acre-dito, então tanto melhor, por-que isso prova que efetivamenteos sovieicos querem a Paz»
-_-V._V,f ?r6pri0 ColOTobartre já havia compreendido edenunciado o sentido guer._i.odo antl-comunismo

OUTKAS BARREIRAS

No seu discurso de abertu-ra do Congresso, ..oliot-Curieacentuou: Esta preparação lácontribuiu para fazer rSr £
^™ras ¦*. desconfiança e dodesentendimento que existiam
fi? La£._le que «taceramen.te trabalham por diferentesmeios para alcançar o objeti-VC_TCom,um da P^ mundial».Manifestações corno as deSartre e Nitti viriam confir-mar essas palavras do grandecombatente pela jaz. Entie-tanto, a verdade é que se o-ongresso foi uma potente de-monstração da amplitude epiofundidade, da influência e
pujança dos que desjam a paze lutam por ela, aintia existemíoi ças quo não so manifestaram nessa ocasião, ainda hábarreiras a derrubar para queso alcance o objetivo, da Paz.Não se poae deixar domencionar, nesse sentido, doismovimentos influentes quedefendem a Paz na Alemanha
O.idental, e que não se fize-ram representar no Congres-so dos Povos. Refiro-me àSociedade de Defesa da Pazna Europa, liderada peio in-dustrial Gustav H.inemann,
ex-ministro do governo deAdenauer, do qual se desli-
gou por não se conformar
com a militarização da Ale-
manha Ocidental e sua incor-
poração ao bloco americano.

Essa Sociedade, de forma- [Congresso, não tem mais dú
ção relativamente recente, vida de que as outr_s barreitem seu principal apoio so-Jias cairão,
ciai entre os intelectual!, e os
círculos industriais adversa-
rios da escravizaçâo da Ale-
manha aos monopolistas es-
trangeiros. Além dessa, -po-
dem-se citar a «Sociedade em
favor da Compreensão Mútua
entre os Alemães _ de'••¦¦um'I ratado de Paz Justo», o
«Grupo de Agitação de
Dafmstadt contra a ¦Remilitá «.í:
rização», o 'Circulo de Nau-'
heim», do professor Noack, e'
tantos outros.

Num intervalo das sessões,
terto dia, em palestra com
uma delegada que viera da
Aiemanha Ocidental, procu-
rei noticias dessas entidades
de paz. Ela me disse então:
.0 dr. Heinemann, o profes-
_or Noack e outros ainda
tom medo do fantasma' co-
munista, não querem contac-
to com comunistas. Como
aqui também há comunistas,
des não mandaram represen-
t_ntes... «Fiz alusão às pa-
lavras acima citadas do prof.
.oliot-Curie, que as havia
pionunciado um dia antes, e
ela comentou: •

—¦ E' isso mesmo. E' a Paz
que avança, como um grande
iio. íá cairam umas barrei-
ras. Quando a gente vê este

Registrou-se na zona sul, à roa Mães-
tro Francisco Braga, 260, o primeiro caáo
fatal de paralisia infantil .A vítima foi
uma menina filha de um casal norte-
americano, que ata_ada do violento mal
durou menos de 24 horas, às vésperas do*
Natal.

No mesmo edifício onde reside, o ça-
sal de estrangeirog surgiu mais uma crián-
ça acometida do mesmo mal, restando
poucas esperanças de cura.

Toda Copacabana sè encontra sobres--
saltalda com a aparição da terrível doeh-
ça que poderá estender-se por todo o baiív
ro, caso não se tomem as providências,necessárias., >.,.,. ,.,
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Eram freqüentes os contactos entre elementos das mais diversas delegações. Aqai vemospalestrando e trocando autógrafos a artista brasileira Maria delia Costa, imdelSál __V
E_S'fl_7n!Ler0_,nV'hpC-Sa'í"m rePresenfante «I» inventude egípcia, o consultor jurídico _•Estado de Goiás, dr. Sa Peixoto, o representante deste jornal e outro delegado, chinês

p* <_,_«_.,
É como oát. Osny Dúarie classifica a atuação das autoridades norte-americanas ema Conferência Continental de Juristas - Amplo movimento para dar à América a -ea*ciência de seus problemas e de seus interesses comuns

...roo nos Estados Doidos
A. propósito da Conferência

Continental de Juristas, de que
foi sede o Rio de Janeiro, o dr.
Osny Duarte, secretário geral
da importante assembléia, con-
cedeu à reportagem da IM-
PRENSA POPULAR a seguin-
te entrevista:

— A importância dessa reu-
nião, no momento atual, podeser aferida pelos comentários
que se fazem às suas conclusões
na imprensa mundial, segundo
podemos observar nos exempla-
res que nos são encaminhados.
Em todos os paises americanos
abriram-se largos espaços, nos
diários mais importantes, paranoticiar a primeira reunião de
juristas, sem caráter oficial,
sem discriminação de idéias po-llticas ou religiosas, para dis-cutir problemas que afligem aos

elemento indlce é fornecido pelaviva oposição manifestada poragentes do governo norte-ame-
ricano à sua realização. Fo-
ram negados vistos e passapor-to. a todo., os cidadi os daque-Ja poderosa Kepública de.se-
j.sa de compaiecer, os quaiscomunicaram à ..ecretari-. daConferência êsse impedimen-
to revelador da falta de esc.ú-
pulos e de inteligência com
que agem os amais iesponsa-
v e i s pela administração
pública daquele pais, passando
por cima de textos expressos de
le:. Este não é, sem dú.ida, o«Mundo Livre» que declaram
defender. A ação, entretanto,
n_o se limitou a Impedir ocomparecimenio de seus con-cidadãos. Agiram ju.iti às em-baixadas do Brasil .intoda aAmérica, para dificultar a vinda

^J^coniXn^outro das^l^^^ocdrando^
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Conflito e morto W i§rr§ do Jurimento
O morro do Juramento, ontem, pela madrugada, foi palcotle Violenta cena de sangue, da qual foram protagonistas o borra-cheiro Pedro da Conceição, casado, de 21 anos, residente na rua

Quemaru, 186, e cerca de 10 malandros daquele morro. O motivo¦— presume-se — prende-se a questões de jogo. Após cerradadiscussão, o barracheiro atacado pela dezena de indivíduos, des-carregou seu revólver, indo vários projetis atingir o comerciárioManuel José Ângelo, de 27 anos, casado, que teve morte imedia-, ta.' Praticado o crime, Pedro da Conceição apresentou-se ao24.» distrito policial, sendo, então, autuado.
Loja assaltada

, Por larápios até agora não
identificados, foi assaltada na
madrugada de ' ontem, a loja
cMiveste» de Olaria, situada na
rua Dr. Alfredo Parcelos, 704.
A queixa dos proprietários do
estabelecimento foi registrada
oa policia.

Matou-se a operária
Deu cabo da exlst" ¦ "a a ope-

Jfaria Aedina Reis Simonia, ca-
_ada, de 21 anos, separada do
marido e dos dois filhos, domi-
cillada à rua Anatangli, 281.
Para a consumação do trágico
Intento, a Infeliz mulher ingeriu
ÍOrte dose de poderoso veneno,
tendo sido encontrada, já mor.
ta, nos primeiros momentos da
madrugada de ontem, sobre a
.ama. O corpo, cumpridas as

movido para a «oi-gue* do Ins-
tituto Médico Legal.

Vítima de assaltantes
A domestica Cci.ste Alves dos

Santos, solteira, de 24 anos,
transitava, na madrugada de
hoje, pela rua Ibroino Uruguai',
quando dela se aproximaram
na subida do morro da Favela,
dois indivíduos desconhecidos.
A moça ainda tentou se desviar
dos suspeitos. Porém, os indi-
víduos saltaram sobre ela, des-
ferindo-lhe socos e pontapés.
Apesar de tonta Celeste cense-
guiu gritar por socorro e fugir.
Os assaltantes conseguiram al-
car.çá-la e sacando tle punhais
golpearam a jovem nas coxas,
produzindo ferimentos dc algu-
ma gravidade. Caida, Celeste
sem poder oferecer qualquerresistência viu oa criminosos
fugirem com sua bolsa conten.f___ESMa4ea ie sraxe, M te- do a ftu^ntia ds CrS __.__-ü uo-.

mentos depois Celeste foi socor-
rida por populares e internada
no hospital do Pronto Socorro.

Feriu o amigo
O comerciário Jcao Leite de

Oliveira, de 24 anos de idade,
foi visitar um amigo no aparta-
mento 1.007, da rua Washing-
ton Luiz. Conversaram um
pouco e em meio da palestraJoão examinando um revolver,
apontou a arma para o abdo-
men do amigo (ainda não iden-
tiíicado) e deu no gatilho, jul-
gando-a descarregada. Ouviu-
se um estampido e o amigo caiu
ao solo,

Levado para o hospital do
Pronto Socorro ficou ali inter-
nado em estado grave. O fato
foi comunicado à policia do 6»
distrito.

Incêndio em Niterói
Ontem, pela manhã, irrompeu

violento incêndio no edifício em
que funcionam os escritórios e
tlepositos de filmes da «Inter-
continental Filmes», à rua José
Clemente, 43, em Niterói. O
segundo andar do prédio foi to-
fumante destruído, O fogo te-
ve inicio devido à combustão ex-
pontânea de filmes, sendo cal-
culados em mais de fiOO.OOOeruzeijros as prejuizoa»

Cumprindo mais uma etapa
do Campemato Carioca doFutebol, defrentaram-se, natarde de ontem, tendo como
local o magestoso estádio doMaracanã, üocaíogo e Bangu,
ambos desejosos ae uma ain-
pia.reabilitação já que suas
equipes vinham apresentandorendimento pouco satisfatório
nesta temporada. Os primei-ros minutos de luta disseram
bem da grande vontade de¦•i. ue que estavam pos-suidos os dois queridos clubes
cariocas. Uma jogada demaior perigo na área botafo-
guense era logo seguida deoutra por parte dos atacantes
alvi-nc-gros que exigiam do
goleiro Fernando uma vigi-
lãncia sem tréguas para não
ser surpreendido. Aos vinte e
cinco minutos, porém, o Ban-
gu sofre seguidamente dois
grandes golpes, o que veio
provocar uma completa trans-
formação na fisionomia do jõ-
go, que se apresentava equili-
orauo e que passou, cm con-
seqüência, a oferecer ao grê-mio da Estrela Solitária as
possibilidades para o triunfo.
O atlético zagueiro Torbis iio-
fre uma contusão e deixando
o gramado, só retornando na
na etapa final.

O segundo golpe que estava
destinado ao clube de Padre
Miguel veio segundes depois
Vermelho, que por sinal, vi-
nha se constituindo um dos
principais elementos do qua-dro resolve bancar o tehipe-
ramental e agride o coman-
dante do ataque botaíoguen-
se, provocando, deste modo,
sua expulsão do campo. C.m
a perda do concurso desses
dois jogadores, verdadeiras pe-ças-chaves de seu conjunto, oBangu sé!.retraiu; passando aadotar o sistema de contra-
ataques. Com a adotação des-
sa tática por parte dos ban-
guenses, e que foi determi-
nada pelas circunstâncias jãdescritas, a defesa do Glorio-
so desafçgou-se em muito, o
que lhe possibilitou dar maior
ajuda aos seus .ompariheíròs
de vanguarda, tsies. por seu
lado, pas_aram a assediar
com mais freqüência o redu-
to final de seu adversário.Dai pgra a írent_ a geleja

S_ guense eToouíSoT 11 
,U^1: ^Suaio, Zezinho,

Zé Carlos; Djalma, Zozimo ePinguela; Menezes, Moacir,
Lero, Vermelho e Nivio.
1.' tempo: Botafogo 1x0
2.' tempo: Botafogo 2x1.

Assinalaram os tentos: -pa-
ra o Botafogo, Zezinho e'pa-
ra o Bangu, Moacir.

ao quadro do Botafogo pora com o marcador favorável
2x1.
RESUMO TÉCNICO
DA PELEJA
Local: Estádio do Maracanã;
Juiz: Sidney Jones: regular.

Botafogo. ¦— Osvaldo, üer-
son e Floriano; Arati, Richard

zer crer que se tratava de reu-
nião de caráter comunista e
inúmeros funcionários do Ita-
marati, ingenuamente cairam
na armadilha, criando entraves
de toda sorte _,. delegações.
Quando tivemos conhecimento
dessas manobras, entramos em
contacto com o Ministro Interi-
no das Relações Exteriores, Em-
balxador Plmentel Brandão, e
este, ao se ir.*-.irar dos objetivos
inteiramente apolíticos da reu-
nião, dos nomes de seus parti-elpantes, ma~'3t.ados e juristasde toda a America, Imediata-
mente fez cessar as dificulda-
des. Em alguns paises, as pro-
vidências chegaram tarde e os
delegados faltaram. O êxito da
Conferência foi, entretanto,
completo.
VALORIZAÇÃO DOS TEXTOS

LEGAIS
—¦• A Conferência Confiner-al'

de Juristas do Rio de Janeiro
representa o mais amplo passodado até agora para um movi-
mento coletivo dos juristas no
suitido d. dar consciência aAmerica Latina de seus proble-mas e interesses comuns valori-
zando os textos legais e inje-
tando-lhes vitalidade. Particu-
larmente no Brasil, serviu paramostrar todo o absurdo ; dessa
mentalidade com que as empre-
sas exploradoras de nossas ri-
quezas conseguem preservar os
seus métodos de sucção das
energias nacionais.

A presença do Vice-Presiden-
te da República-da Guatemala,
do presidente da Corte Supre-
ma do Equador, do Professor
Santiago Wilson, um dos diri-
gentes do Partido Deniocratl-
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CONTINUAM intensos os preparativos paru a I Convenção Nacional dos Emnvegados cm Ho e,s e Similares. Será nesta Capital, nos dias 19, 20 e 2 d" janeiroSd"mo e terá como principal finalidade a lula pela derrubada a odiosa lei _0.42 „„reduz à metade o salário dos garçons a pretexto d.*p_g_^^^_Sã^_m!;
pailia nacona ela terá reforçada sua unidade e firmesa com a Convenção, ond«delgados de- todos os pontos do pais, trocarão experiências e acertarãoTv__ me.
Sli!530, A C°!. ,S-SS° de hotclciros* que aParece ~ "«> clich£S«to'
_f™. _ 
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co que elegou o Presidente Iba.
flez dei Campo, no Chile, 

"do
representante do dr.' Miguel
Angel Aspedes y Casado, Minis-
tro da Justiça de Cuba, do Dr.
Attilio Vivácqua,, senador -e
presidente do Conselho. Federai
da Ordem dos Advogados; ¦dí
mais de vinte desembargadb,
res de todo o Brasil,: de juizese de representantes de -Colo-
gios de Advog. " - de -núrit-ro-
sos paises, de corpos- universl-
táfios de todo o continenti
mostra que é possível discordai
doa interesses Imediatos do go-vernos norte-americano e d«
suas empresas, sem que lato im*
porte em ser oü niSo-ser^mu-
nlsta.
A SEGUNDA CONFERÊNCIA

— A convicção, que genérali-zou em nossos políticos.de ,pou-
ca inteligência ou de nenhuma
cultura e em nossos jurista,temerosos, sofreu,, cora: o.-eu,contro de juristas de todo. a. coh-
tinente e. da mais variada;pró-
fissão de fé política e religiosa
ante a unanimidade das concíu-
soes, o mais rúde.e decisivo gol-pe. O tabu foi atingido central-
mente e a «Segunda Conferèn-
cia Continental de' Junjjtasj
marcada para 12 a 20 de Ou-tubro de 1.53, na cidade deGuatemala, sem dúvida, • reuni»
rá todos aqueles que foram vi-timas do estratagema. • O en_
contro será a maia impressio-
nante manifestação 'do..pensa-
mento jurídico americauo,, fren-
te aos problemas que agitam avida das nações deste hemisfé-
rio.
VIRA A.ARGENTINA CÔM

A MAIOR DELEGAÇÃO
— O smgular deste movimen-

to dos profissionais das letws
jurídicas é o seu intuito de co-laborai- com os governos, semnenhuma finalidade politiéa,
examinando as situações frenteós textos legais de direito ih-terno ou externo, ümit__do-se'_
conclusões de ordem técnica,
Graças a essa preocupação, pãí-ses como o Chile, México,
Equador, Guatemala, Bolívia,
Cuba representaram.se por per-sonalidades ligadaB aos seu?
próprios governos'. Posso ádian-
tar que a Argentina, na Se-'
gunda Conferência, será a rpr-
neoedora de delegação, das mais
Importantes, ante as demarches
que já sé Iniciaram junto aôseu
Ministério de Relações. Exteno- "
res.

OS ANAIS DO CONCLAVE'
— Estamos Imprimindo ilmamplo noticiário de t .da aiConferência Continental de Jü-ristas para ser ''.tribüidõ a to-dos os eetores da cultura brasi-'eira e brevemente disíribuire-

mos os «Anais da Conferência.,
para conhecimento de juizes ;eadvogados- dos estudos que 'e-varam às conclusões, já conhe.cidas n0 campo,dé defesa dospreceitos de soberania, autode-terminação, defesa das liberda-des individuais, fortalecimento
da autoridade, da ONU e conde-'nação dos .pactos militares.

=__.

CASAMENTO
Teve lugar ontem, _s _6.__na Igreja* de Santo Anionica cerimonia de casamento dow- Francisco Tome d_ Silv»
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